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O E L I X I R de 
N O G U E I R A 

. ü 

m a r i a Qui ter ia d a S i l o a , 

CEARÁ-PACATUBA, 
15 de Setembro de 1913 

Illtnos. Snrs. Viuva Silveira 
& Filho. 

Rio dc Janeiro 

Queiram VV. SS. levar ao co-

nhecimento do publico a importan-

te cura obtida com o vosso maravi-

lhoso preparado ELIXIR D E N O -

GUEIRA, na pessoa de minha mu-

lher Maria Quiteria de Silva. 

Soffria desde moça de darthros 

supurosos os quaes muito lhe affli-

g i a m : usou uma serie de remédios 

depurativos para a exiincção dos 

mesmos e infelizmente sem proveito. 

A meu conselho fez uso d o 

grande depurativo d o sangue ELI-

XIR DE N O G U E I R A d o pliarma-

ceutico chimico João da Silva Sil-

veira, ficando radicalmente curada 

de tal moléstia, apenas com poucos 

vidros. 

Podem fazer d'esta o uso que 
lhe convier. 

Francisco das Chagas Silva. 

( f i rma reconhec ida) . " 

O E L I X I R D C N O G U E I R A 
v e n d e - s e e m t o d o o B R A S I L S V ^ ^ 

V BoliDla, Perú, etc., etc.* 

% % r 





Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ 

ft ftQUfl DA B E L L E Z f t 
deve se achar em todo o boudoir das senhoras elegantes e que 

prezam a sua epiderme. Torna a pelle alva e avcllu-
dada, tira as manchas e da-lhe um aspecto encantador, 

li' ü ENCANTO DAS SENHORAS. 

P c t r o l c o A m e r i c a n o 
Além dc dar brilho aos cabcllos e de tornal-os macios e cres-

pos, essa loção é infallivel para combater a CASPA e 
evitar a QUEDA DOS CABELLOS. 

Preparado com Kerozenc e nAo com benzina ou essencias como 
os productos similares, elle é por isso mesmo mais efficaz. 

LIMÃO B R A V O 
B R O M O F O R M I O dc L. 

Queiroz 

E' o melhor XAROPE para curar a TOSSE, a 
ASTHMA, a COQUELUCHE e o CA-
TIIAKHO CIIRONICO. 

li' UE SAHOlí AORADAVEL. 

A S COLICf iS HEPATICf tS 
L ITHOBIL INA um preservativo na 

taes. Com este re-

ou Cólicas doFigado, os CÁLCULOS BILIA-
RES encontraram um remedio efficaz e 

preparado ideal, composto exclusivamente de vege-
medio torna-se inútil o uso das flguas de Calsbnden. 

0 Quderin 
ê a salvarão das Senhoras pallidas 
c anêmicas. Augmenta extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dá força e augmento de peso. 

E' util na debilidade e na ane-
mia devidas ao PflRTO e as grandes hemorrhagias e na Amenorrhèa e ou-
tras moléstias das Senhoras. 

I N 

>í< Todos estis preparados encontram-se á venda nas 
principaes pharmacias e drogarias e no Deposito Geral 

Sociedade de Productos Chimicos L. DE QUEIROZ 







E K D . T E L E G R : 

C A S E L L A 
C A I X A P O S T A L 177 g • T E L E P H O N E S . 743 e 3255 
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F i l i a e s 

S A N T O S 
C A M P I N A S 

J A H U . 
R I B . P R E T O 

Sccção dc Fazendas 

E n c o n t r a - s e c m n o s s a c a s a o 

m a i o r c m a i s l i n d o s o r t i m e n t o 
D E 

Flanellas extrangeiras, lavaveis 
P A R A 

MATINÉES e BLUSAS 

a mais perfe i ta imitação de lã 

em padrões novos: xadrez - listas-flores • e 

muitos outros desenhos á 

P H ANTASIA 

RETfILB05 d e t o d a s as f a z e n d a s , o f f e r t a e s p e c i a l , 

p o r p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s . 

Wagner, Schãdlich <£ Co. 
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.Pastilhas Americanas i 
i i 
^ D o D r . m f l f c C O h m | 

t 0 Maior prodígio dos Específicos Modernos g 
* $ 
5, (TRICALCIC AS) $ 

(Rei.ii los D rs. Fc : o Cliampbell) 

A cura tricalcica do Dr. Malcom deve o 
» durar pcio menos dois mezes e c por esse mo-
3 tivo que as suas pastilhas são entregues as pu- | j 
Í IMict» em tubos de cem. o que naturalmente R 
s lhes deva um pouco o preço, mas em com- $ 
? peusação faz-se a cura sem necessidade de estar j 
5 repetindo os pedidos de medicamentos. g 
t Ha outros preparados que custam r.ppa- § 
) rentemente menos; são porém vendidos muito §1' 
I de industria em pequenos vidros, que ohtigam 
| o doente a repetir a despeza cada semana. De- | j 
[ mais as Pastilhas Maicoin: não são um produeto 9, 
; commercial IK» qual se sacrificam ás vezes certas » 
; evigencias de teclmica. para diminuir o preço. H 
í Ti ata-se de um produeto medico, preparado § 
I com toe!-.- o escrupulo e que dá resultado. cg 

Em todas as moléstias de nutrição as nos-
sas Pastilhas deverão ser empregadas: Raciii- Í 
tismo, má dentição de creanças. pernas tortas r 
(das creanças) quasi sempre devido á fraqueza _ 

i dos ossos, escrophulas. lymphatismo etc. as 
Para o desenvolvimento dos seios as Pas- & 

i tilhas Makolm são extraordinárias e temos em % 
nosso poder centenas de attestados de senho-
ras que ao cabo de dois mezes de tratamento 
tiveram resultado completo. 

Multo úteis na convalescença das moléstias • 
debilitar.tes e para uso continuo das pessoas 1 
que se entregam a trabalhos cerebraes exliau- f j 
rientes e que necessitem de phosphoro, bem Q 
como, para a fraqueza de qualquer outro orgão. II 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcolm & 
são indispensáveis. Fornecem ao leite materno § 
todos os elementos calcicos necessários á for- £ 
inação do esqueleto da creança. p 

Preço - Tubo de 100 Pastilhas, 205000; | 
Em dúzia, para droguistas. preços especiaes. 3 

Dos«: PARA A D U L T O S . Começar por | 
duas pastilhas a cada refeição durante a pri- § 
meira semana e augmentar em seguida para tres. B 
Para casos simples taes como cansaço cerebral, çg 
fraqueza dos moços é bastante metade da dose 5 
acima. 5 

PARA CREANÇAS. Uma Pastilha cada § 
refeição; augmentar para duas ao fim de uma * 
semana. Para creanças de menos de 4 annos 1 
começar por meia pastilha e continuar com uma 6 
Pedidos á Empreza Feminina Brasileira $ 

P r a ç a Antonio Prado I 
( P a l a c e t e Briccola ) S. PRULO | 

3 

Pensão V1TALIS 
A • P E N S Ã O V I T A L I S » está s i tuada n o ap ra -
zível bai r ro de 5anla Cecília <i 5 minutos do 
cen t ro da cidade, na rua Mar t in ico P r a d o , 8 
(an t iga Vitalis. T e m um bellissimo p a r q u e com 
mui tos e var iados jogos pa ra c r ianças . Os 
q u a r t o s são confor táveis e a re jau os. O Salão 
do j an t a r esp lend ido e as refe ições são servi-
das em p e q u e n a s mesas. O t ra to é e s m e r a d o 
e capr ichoso . O chá pode ser servido no pa r 
q u e o n d e pa ra esse fim se e n c o n t r a m elegai í 
tes mes inhas dis tr ibuídas e m ba ixo do íron- | 
dosas a rvores . | 
A s pessoas e famílias d o interior q u e t enham •, 
necess idade cie vir a S. Paulo d e v e m da r p i e ) 
fe renc ia a « P E N S Ã O V I T A L I S » pois é omiv ' 
encon t r am maior conforto e melhor t ra to . Os 
p reços são muito modicos e as c r i anças g o 
saiu de p r e ç o s especiaes . 

A c c e i t a p e n s i o n i s t a s i n t e r n o s e e x t e r n o s — 
Todos os hospedes desta pensão tem direito 

a reducção de 20 •',, no estabelecimento de banhose 
duchas cscocezas do Dr. Jaguaribe, e que funciona 
annexo á Pensão Vitalis. 
Por carta dão-se outras informações a quem solicitar 
A Di recção e s t á en í regue agora á r econhec ida 
c o m p e t ê n c i a da E x m a . S ra . 

j). Cctroliqa de Souza tarifas fortes 

Para ennegrecer os cabellos 
II. ,i innumeia- rt eeita- " - ra d.«r :t eôr 

pn*t :> 
tente-
<!•- nit i-liuuibo, de 
«••>bre. d.- «-..balto «• a tf pai-i-i incrível! ova-
iiur.t. . de pota-sio. «iw- é l I..XU-- penyo-
SÍa»ÍIII o, 4u. pode eiiwnenar lapidamente. 
Ai m: ti- ('iiinmu!)9 n.iii as tmtii irr..- proyrrssi-
VOS t-l das ã Itase de nitrato < le prata, cuja 

ptão dá lufjar a unia inii íxi.-acâo lenta 
.JtU- ti •riuina per um cancro ií<« finado ou por .JtU- ti 

p.»i aeeidenies 
iiiai- : 

A-. duas nuit-as formula- iii .iffeiisivus são 
li-» verdadeiro para dai ;> io.- i-.l.ellos a 

i-.-.r I«> ira ou casl.tnlio-chiro e a fftillillil, <|ue 
de-.de •> •a-tanho até mi 

lu/.ênt i; e vivo. '|iie illude pe —õa mais 
preciso não lunfundii • • verdadeiro 

Henut ítal i|ue vem 
do Oriente e iiue não exibie ã venda no IJra-
sil —C«l mi diversas tinturas ijue .se encontram 
á vem ila n« nosso commercio. i • lia-e de sãos de praia o do elitiuibo c com o rotulo do lleii-
}>•'•. A podido ili: «tiver-,ai leitora.- nós e.-tn\a-
mos> fa/sudo estornos pura importar il» Ori-
ente o verdadeiro //e>i»é—para as loiras e 
castanhas -mas a guerra voiii annulnros nos-
sos esfoivos. 

A 1'etalinn. «jue Ó absolutamente inoffiin-
Kegent, & Comp. fizessem vir da Km i>pu, o 
á-i no-s.t.» leitora- «jue desejarem fazer de.sup-
parecer i- -eus cnliellos brancos, poderemos 
servir do intermeitiarias enviundo-ilies a l'e-
tiilma, «inc não tenso- duvida em rocommeu-
«lar. Com a 1'rtulinu. eni de*/. minuto.-, fa/.-.se 
a pintura, podendo lavar-.-c a cabe»;» cm se-
guida •> põr iirilhantina ou i|uati|iivr oleo nos 
••abell-i.s. K" sulfit-icme unia applii-açào por 
me/, e cada tuh>> <)•• 1'etalina pode ilar pnra ! -•- trailn c ~ 
acómpniiliada de um pr«ispei-to esplicativo 
obre a maneira de u^al-a e preparal-a. Sim-
ples, fácil, perfeito <• inoífensivo. Hasta en-
viar .a importancia de de/, mil réis e 500 reis 
parü oporte e o enderev» â Kmpreza Kemi-

«»---"«:- »- :0 |'rado (1'al.i-

/ 



F O G Õ E S A K E R O Z E N E 
" B R I I l D I L L i f l " 

, Ultima 
j Novidade 

r i e a * ' I s ' c i n p r o d u z e m 

í c h e i r o n e m f u m a ç a 

j ' E C O r i O M I C O 

h s s e i o p e r f e i t o 

M e l o n e c e s s i t a m 

d e i n s t a l l a ç ã o 

Preço Modico 
C o m o u s e m f o r n o 

e p r a t e l e i r a s 

Com dois, tres òu 
quatro bicos 

Peçam preços e catalogos 

á Slandcrt Oil Co- of Brasil 
R u a S . B e n t o M. 2 — C a i * a K K 

^TF <3 • P A U L O * 



FOGOS 
Sortimento completo de Fogos S 

artificiaes, do lindos effeitos, para g 
• 

as Festas de S. Antonio, S. João g 
• 

e S. Pedro. \ 
Fogo da China, Balões de subir, g 
Bandeiras de Santos, em preto e g 

D 
cores, e muitos outros artigos do S 

• 

seu ramo de commercio. ° 
o a a 

L o j a dc Ccy lão l 

4 L RUA DIREITA | 
• 

Costa Mogueira & Comp. jj 
• 
• • 

• • • • • • • n o n n DDO DD0QQDDD0n0DaQnDD00nDD 

Tapeceiro, Estufador e flrmador 

J O S E ' G H I I A R D I 
Sanefas - Corlinas 

Cort inados t rasparentes , Mobília es tufada 
Es t rado d e molla. Capas p a r a mobília, etc . 

— Preços sem competencia . — 

RUfl BPIRÃO DE lTfíPETininGfl n . 71 

Te l ephone n. 21-91 :-(o)-: S. P A U L O 

baoradores! 
Industrlaes! 

Commlssarlosl 
Conslruclores! 

A COMPANHIA INDUSTRIAL " M A R T I N S B A R R O S " , 
f ab r i can te c Impor tadora de machlnas para todo o gê-
nero de lavoura ou Indus t r ia , e d ispondo de grandes 
of f ic inas para t raba lhos mechan lcos , f und i ção de f e r r o e 
bronze, se r ra r i a , ca rp in ta r ia , e t c . acha-se em cond ições 
de a t tender a qualquer pedido dos s rs . Lavradores , ln-
dus t r iaes , Empre i te i ros , Const ruc tores , Commissar los , e tc . 
Ped imos por isso que, a r t es de c o m p r a r e m qua lque r es-
pecie de fer ragens, machinas o u a c c e s t o r l o s , ou de 
a j u s t a r e m quaesuuer instal lações indus t r laes , — inda-
guem p r ime i ro da QUALIDADE e dos PREÇOS das ma-
chinas e mater laes em gera l que lhes poderemos f o rnece r . 

M e d i n n l c p o d i d o , m a n d a r e m o s e a t n l o p o s , i n f o r -
m a ç õ e s e o r ç a m e n t o s s o b r e q u a l q u e r g ê n e r o d e m a -
c h i n a s o u i n s t a l l a ç õ e s . 

Q u e i r a m o s i n t e r e s s a d o s c o r t a r o c o u p o n a b a i x o , 
— escrevendo nas Ires p r ime i ras l inhas o assumpto so-
bre o q tm l desejam in formações, — e o r e m e t i a m p a r a 
o noss- e n d e r e ç o : 

Companhia Induslrial mf lRTinS BARR05 
RUA BOA VISTA, 46 - Caixa Postal, 6 - 5 f lO PFLUHO 

Coupon de i n f o r m a ç ã o 

D e s e j o i n f o r m a ç õ e s s o b r e : 

nome 
Cidade...? 
E. de Ferro 

{ "R. Feminina" ) 

Tomaz, Irmão 5 Comp. 
Importadores de ferragens, tintas, uernizes, 

Ferramentas e artigos para costrucções 

Caixa D. 923 — Telephone D. 969 
N . 1 9 R u a d a Q u i t a n d a N . 1 9 

são pptubo 

C A S A N E G R A F U N P A P A EM 1893 
Fabr i ca d e F o g õ e s E c o n o m i c o s Sa.d^"TU;m

edd.ha,9?,e
e
0U

Pdan:^ 
sição de São Paulo de 1885. — Rcce i t am-se e n c o m m e n d a s do In te r io r . 

CONCERTAM-SE FOGÕES E CHAMINÉS 

Philadelpho de Castro -: 
Rua Conselheiro ílebias, 21 - S. PRULO - Telephone "Casa Negra' 



y j j ] f ] 0 ( V i n h o q u e da v ida) 

" I " * * BIOGEHICO 
P a r a u s o d o s corjvale^centes, d a s puerperas, d o s 

neurastheqicos, a/jemicos, dispepticos, e arthríticos-
P o d e r o s o t ô n i c o e e s t i m u l a n t e d . i « V i t a l i d a d e » , o 

V I N H O B I O G K N I C O — c o r e s t a u r a d o r n a t u r a l m e n t e 
i n d i c a d o s e m p r e q u e s e t e m e m v i s t a u m a i n c l l i o r a d a 
n u t r i ç ã o , u m l e v a n t a m e n t o g e r a l d a s f o r ç a s , d a a c t i v i d a -
d e p s y c l i i c a c d a e n e r g i a c a r d í a c a . 

l i ' o f o r t i f i c a n t e p r e f e r í v e l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , n a s 
m o l é s t i a s d e p r e s s i v a s e c o n s u m p t i v ã » , m - u r . i s t h c u i a , a n e -
m i a , l y m p n a t i s m o , d v s p e p * i a s , a d y n . - . m i a , c n c h c x i a , a r t e -
r i o - s c l e r o s e , e t c . , e t c . 

K c c o i i s t i t u i n t e i n d i s p e n s á v e l ás s e n h o r a s , d u r a n t e a 
g r a v i d e z e a j»ó» o p a r t o , a s s i m c o m o ás a m a s d e l e i t e . 
O V I N H O B I O G E N I C O a u j j m e n t a a q u a n t i d a d e e m e -
l h o r a a q u a l i d a d e d o l e i t e . E ' u m p o d e r o s o m e d i c a -
m e n t o b i o p l a s t í c o e l a c t o y e n i c o . 

Encontra-se n a s boas pha rmac i a s e d roga-
rias des ta c idade e tio depos i to tferal. 

P h a r m a c i a c D r o g a r i a 

, Francisco Giffoni & G. , 
• Rua 1 de fflarço, 17 Rio de Danelro • 

_ ' E' CALVO QUEM QUER 
O f \ HERDE O CABELLU 
j S I ) QUEM QUER O a O 

V — ^ TEM BARBA FALHADA 
QUEM QUER « s ã o 
TEM CASPA a a a 
QUEM QUER a o a 

Porque o PILOGENIO 
Faz nascer novos cabellos, impede a sua queda 

e extingue completamente a caspa. BOM E BA-
RATO — Em todas as pharmacias. drogarias, per-
fumadas e no deposito. 

Exclusivamente para 
Senhoras 8 Senhoritas 

Premiado na Exposição de Bruxelas e com 
medalha de curo na Exposição de Bygiene 

0 CREME DO HRREM 
tem a primasin, p o r q u e . . . 
. . . é uma p r e p a r a ç ã o consc ienc iosa , seria e 
não é imitação. 
. . . t e m sido usado, s e m p r e com excel len tes 
sul tados, cont ra as sardas, rugas, pannos , 
esp inhas e manchas da pe l l e e n e n h u m outro 
é comparave l a elle. 
Por tanto , todas as imi tações q u e a p p a r e c e r a m , 
que a p p a r e c e m . e q u e a p p a r e c e r ã o , e m b o r a 
com nomes differentes , n ã o p o d e m fazer con-
currencia ao já consagrado 

C R E M E DO M A R E M 
E s t o j o 3 $ o o o P e l o C o r r e i o 4 $ o o o 

E m t o d a s a s p e r f u m a r i a s e d r o g a r i a s e n a 

PHARMACIA E DROGARIA 
C A N T O S 

l{ua Sào Tjento 74-jÇ- s . P A U L O 

— D r o g a r i a F r a n c i s c o Q i f f o n i & Ç. — 

— Rua 1.° d e Março , 17 — R i o d e J a n e i r o 

B E X I G A , R I N S . P R Ó S T A T A . 
U R E T H R A D I A T H E 5 E Ü R I C A E 

A R T H R 1 T I S A O 
UROFORMINA, precioso antiseptieo, desin-

feetante e diuretieo, muito agradavel ao paladar, 
cura a insufficiencia renal, as cystitcs, pyelites, 
nephrites, pyelo-nephrites, urethri tes ehvonicas, 
eatharro da bexiga, inflamação da próstata. 
Previne o typho, a uretnia, as infceçõcs intesti-
nnes e do apparelho urinario. Dissolve as arèas 
e os cálculos c ácido urieo e uratos. 

Nas Pliarmacias e Drogarias. 

Deposito: — D R O G A R I A G I F F O N I 
Rua Primeiro de Março n. 17 



L ü n A : A N E M I A , 

R À C H I T i S M O , F H A Q t ' £ Z A P U L M O N A R 

L Y M F H A T I S M O , E S C R O F U L A S , e t c v ^ 

® "GR&.TX&tdo1' © 
De reconhecida cfficada no tratamen-
to de varias affecçõeá da pelle ecze- I 
mas, empingens,pruridos, assaduras, 
brotoejas, suores fétidos, etc. o o | 
Petas suas propriedades antiseptlcas, 
absorventes e c/catrisantes deve ser | 
preferido na toilette das creanças. c 
0 Polvilho Antiseptico "Granado " 
um producto de inteira confiança, sen- I 
do maravilhosos os resultados obtidos \ 
com o seu emprego, o o o o 

1 Recusem as imitações < 

G R A N A D O 

RECUSEM AS IMITAÇÕES 

ANEMIA. IMPALUDISMO, 
COHVAIESCEHÇA. 

RECUSEM AS 
IMITAÇÕES. 

o t ê o M ® 
e x Y R A 

C O N G E K T R A D J l 

PmOBMtHõt TOILETTE 
P e r f u m a r i a H e l i o s Jf 
G R A M A D O & C V R I Q - S . P A U L O . 
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Rs Formigas Saúvas 
Machina "Luiz da Silva" f i ^ r J í 
l enas de lav radores q u e s a b e m dos seus i n fa i l i ve i s 
e f f e i t os con t ra a e jds tenc ia das d a m n i n h a s f o r m i g a s , 
não haverá mais m o t i v o de queima d o s p re ju í zo? 
causados po r t ão te r r i ve i prag?. 

Não são mais necessá r ios rec l amos para t o rna r 
conhec idas as van tagens da mach ina ' • h u i z d c S i i u a " , 
bas tam os t e s t e m u n h o s de cen tenas de l av rado res 
q u e se cons ide ram fe l i zes e m possu i r a r e f e r da 
machina, e a fama jus ta q u e a t t es tam os m i l h a r e s 
de t e s t e m u n h o s que p resenc iam 05 m a r a v i l h o s o s 
e f fe i tos e a e c o n o m i a q u e se ve r i f i ca c o m a a p p l i -
cação da msch ina " L U I Z DR S I L V R " e do I n g r e -
d ien te " B U F f l L O " . 

P e ç a m i n f o r m a ç õ e s á S o c i e d a d e Pau l i s ta d e 
A g r i c u l t u r a — Rua L ibe ro B a d a r ó , 125 — 5. Pau lo . 

darie o infallivel carrapaticida marca "TOURO.' 
I 

E" sem duvida a melhor preparado, o mais efficaz e o mais economico. Peçam informações a respeito. 
D i a r r h e i a d o s B e z e r r o s . Jjo ns' j l j a n a " b L » ' a b e " Z e p" S é C V , ' ' 5 A 0 L » remedio infatlivel encontra-se com o depositário l 
F e r i d a s d o s flnimaes. _Para C l^ r í ! r | } U a e f J{Je r R " 1 1 ^ d o b" d° c ? V pL a r ' s ü r , ^ " 0 | ' e , c - emprega-se o BICKMORINE . Dirigir pedidos 
L a H a c i e n H a A m e , h ü r e m a i s elegante revista que se publica no mundo sobre todos os ramos «Ia Agricultura. Obtem-se a sua a i -

signatura de um anno por 3 dollars, e 60 centesimos e por 5 annos por 18 dollars. com direito a um elegante e finís-
simo relogio suisso dourado. 

Assignatiiras e totlas as informações rom n Agriit? gi rai Luiz tia Sitr.i. /,•«,/ J.ilJt.uiai». I s . I',utlo. 
F a z e n d a M o d e r n a A u " ' c a e mais completa obra nacional a cores, sobre a creação de gado. e um grande volume encadernado. 

Peçam n o s s o c a t a l o g o i l l u s t r a d o . R e m e t t e m o s g r á t i s , c i t ando o n o m e desta R E V I S T R . 

c orte e envie sem demora 
este coupon á redacção da R e D i 5 f a F s m i n i n a 

. . d e . . de 191 

D I R E C T O R A O A - R E V I S T A F E M I N I N A 
Prncn Antônio Ptoáo CPOIBCCIC anccolo)-.S- Pa^ic Sra. D. Virgilina de Souza Salles 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da Revista f e m i n i n a , j 
j 

por um anno, a começar em í 

d e 191 e a terminar e m ... . d e 191 í 

para cujo pagamento encontrará annexo a importância de Rs. 8$000 

(em dinheiro, cheque, ordem ou sellos). 

L 
E n d e r e ç o 

A* carta» com as importanciai deveiü-vir l ob registro e valor declarado 

t o g a r 

E s t a d o 

O b s e r o a ç õ e s 
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É CHEGADA A HORA. 

• . . . . de comprar terrenos na CRISE para os vender daqui a um anuo, lia ALTA, quando 
terminar a guerra. .Os melhores terrenos, os mais vendáveis e mais baratos de S. Paulo são os da 

Situados na Agua Branca, desde ã Avenida, cortando o Parque Antartica. 
A Villa Pompeia tem uma area de um milhão e tresentos mil metros quadrados dividida em 17 
ruas e uma grande avenida que parte da linha de bonds do Parque Anlarctica e se dirige para 
a Avenida Municipal fechando o grande circuito futuro de avenidas, do largo d o Rosário ao 
largo S. Francisco: — Avenidas S. João, Agu3 Branca, Pompeia. Municipal, Paulista e Luiz 
Antonio. São terrenos de valorisaçâo fatal; fica no amago dos graiuluesmeihoramentos da Capital. 

Em 18 mezes uendemos oitocentos mil metros! 
Acaba de ser installado ao aito da Villa Pompeia o grande reservatório das aguas de Cotia 
Dentro de alguns niezes a Villa Pompeia estará abastecida com a melhor agua potável da Ca-

pitai e é sabida a valorisaçâo dos terrenos abastecidos d 'agua. 

Porque V. não compra terrenos na \7iIIa Pompeia? 
P O R Q U E NÃO TEM D1HE1RO? Nós emprestamos o dinheiro, pois vendemos os terrenos 

em lotes, SEM JUROS, a praso muito largo, com qualquer prestação mensal. 
E ' um negocio ideal; o terreno valorisa-se dia a dia, vai portanto ganhando juros porque 
augmenta de va lore V. o vai pagando sem juros, aos bocadinhos . . . Que r V. negocio mais 
intelligente? S. Paulo cresce espontaneamente. Antes de cinco annos terá o dobro da p o p u -
lação. Com a guerra européa e a miséria subsequente a immigração augmentará. A nossa 

crise é toda de momento ; a pujança de S. Paulo será sempre victoriosa. 
E ' no momento de crise que se fazem os bons negocios. Não lia em S. Paulo nenhum[terreno 
dos que são annunciados em prestações, que se possa comparar aos terrenos da Villa Pompeia 

P a r a i n f o r m a ç õ e s ; ç 0mpanhia Urbana Predial 
Escriptorio: L a r g o d a S é , 3 (sobre- lo ja) 

industria Geral de Automoveis e Carruagens p g n ç 
Premiado estabelecimento montado modernamente e accionado a tracção 

electrica para a fabricação de carrosseries para automoveis, com offi-
cina mecanica, bem como £ 
reformas e concertos dos 
mesmos, carruagens de 
luxo, cominerciaes e ru-
raes, offerecendo maiores 
vantagens sobre os de ' 
qualquer outra procedencia. — Chamamos a attenção dos srs. 
lavradores para os carroções que fabricamos, proprios para 
fazendas, engenhos, etc., com jogo fixo e reversível para es-
tradas accidentadas. Construímos trolys e outros vehiculosru-
raes em série ou avulsos. PEÇAM CATALOGOU -

L. GRASSI, IRMÃO & C. - R. Barão Itapetininga, 37 
S. PAULO 



Elixir de Inhame Goulart 
D e p u r a F o r t a l e c e E n g o r d a 

l n l i n t i C o m '» t r a t a m e n t o p e l o E l i x 
, i d u e n t o e x p e r i m e n t a u m a g r a n d e t n i n s f i i r -
nia«;;'io n u s e u e s t a d o g e r a l , o s i p e l i t c a u g u i e n -
l , g d i g e s t ã o se f u y . c o m fne i l id ; td«> ( d e v i d o 
ao arseni t -o) , a c ó r t o r n a - s e r o s a d a . o r o - t o 
m a i s f resco , m e l h o r d i s p o s i ç ã o JUIRI «> t r a b a -
l h o . m a i s f o r v a nos m ú s c u l o s . m a i s r e s i s t ê n -
c ia á f a d i g a e r e s p i r a ç ã o f á c i l . O d o e n t o 
I o r n a - s e f l o r e s c e n t e , m a i s g o r d o e s e n t e u m a 
N - n s u - ã o de l i e m e s t a r m u i t o n o t á v e l . 

U l d r o 3 $ 5 0 0 n a s d r o g a r i a s 

Senhoras e Senhoritas 

J á sei q u e as m a n c h a s , as s u r d a s , os 
c r a v o s e as e s p i n h a s , d e v o s s o r o s t o , d e l i a 
m u i t o v ê m d a n d o q i i o p e n s a r . E x p e r i m e n -
t a r a m , e s t o u c e r t o , os m e l h o r e s , m a i s c u r o s 
e ma is p r o f e r i d o s c r e m e s i n d i c a d o s p a r a esse 
f i m , n o e n t a n t o o v o s s o r o s t o o u c o n t i n u a 
na m e s m a o u o b t e v e u m r e s u l t a d o p a s s a -
g e i r o . . . . 

E ' q u e na m a i o r i a d a s v e z e s t a c s m a n i -
festações n ã o d e p e n d e m d a p e l l e s i m p l e s -
m e n t e , o n d e o c r e m e o u p o m n d a p o d e r i a 
p r o d u z i r r e s u l t a d o ; a c a u s a e s t á j u s t a m e n t e 
no s a n g u e q u e e s t á r e c l a m a n d o u m e l i m i n a -
d o r d e s u a s i m p u r e z a s , u m p u r i f i c a d o r q u e o 
p u r i f i q u e d o t o d o s as m a t é r i a s q u e o v i c i a m . 
l ' m a v e z e l i m i n a d a s d o s a n g u e t u e s s u b s -
tanc ias v e r e i s e n t ã o d e s a p p a r e c e r , c o m o p o r 
e n c a n t o , t o d a s as m a n c h a s , s a r d a s , c r a v o s , 
e s p i n h a s , p a n n o s , e t c . N o t a r c i s u m a i l i f f e -
rença a p r e c i á v e l n o v o s s o p e s o , a v o s s a c ô r 
t o rna r - se -á r o s a d a , d c s a p p a r e c e n d o p o r c o m -
p le to essa p a l l i d e z c o n s t a n t e d e v o s s o r o s t o . 
D i r c i s l o g o — c o m o c o n s e g u i r c o u s a s e i n e -
I I . an te , c o m o p u r i f i c a r m e u s a n g u e "í 

l ' a r a q u e n ã o p e r c a m t e m p o c m e s t a r 
i n d a g a n d o , c i e í o p r e s t c r - l l i e s u m b e n e f i c i o 
a i l e a n t a n d o - l l i e s q u e d e v e m f a z e r u s o d e u m 
•.•.ire d e E l i x i r d e I n h a m e G o u l a r t , t o m a n d o 
n ina c o l h e r d e p o i s d e c a d a r e f e i ç ã o . S ó e s t e 
s a b o r o s o m e d i c a m e n t o s e r á c a p a z d c l h e s 
d a r o r e s u l t a d o a c i m a r e f e r i d o . D i r e i s a i n d a 
— o n d e e n c o n t r a r e i t a l e s p e c i a l i d a d e ? A f i m 
i le c o n s e g u i r d e s f i c a r l i v r e d e s s e s í l a g c l l o s da 
l i e l l eza , a i n d a a d e a n t o - l h e s q u e e m q u u l q u o r 
p h a r i n a c i a o u d r o g a r i a o e n c o n t r a r ã o e c u s t a 
3$r>(Hi a 4$ o v i d r o . C o m u m v i d r o se c o n -
segue m u i t a s v e z e s r e s u l t a d o s a d m i r á v e i s , 
110° e n t a n t o ha casos q u e d e p e n d e m d e u m 
t r a t a m e n t o m a i s d e m o r a d o , n ã o s e n d o s a c r i -
f íc io, d a d o n ã o só o p r e ç o s e r c o m m o d o c o m o 
sc c o n s e g u e e n g o r d a r c o n s i d e r a v e l m e n t e e m 
poucos d i as . E ' d e u m s a b o r m u i t o a g r a d á v e l . 

R E C E I T A S P f l R R R P E L L E 

O c r e m e D e r m i n a , f o r m u l a d o P r o f . 
F i c l i e r é o g r a n d e s u c c e s s o d o d i a . 
A l é m d e s e r u m e x c e l l e n t e c r e m e d e 
t o i l e t t e é u m r e m e d i o p o d e r o s o c o n -
t r a a s e s p i n h a s , o s d a r t r o s , o e e z e m a , 
o s c r a v o s , m a n c h a s v e r m e l h a s d o n a -
r i z , i r r i t a ç õ e s d a p e l l e , p i c a d a s d e 
i n s e c t o s , e t c . 

A N ] E M I A - T t E U R A - S P H E N 4 A 

F R A Q U E Z A - C H L O R O S E 

D E B I L I D A D E _ tf 1 1 1 1 

M ^ryrAJkY 
p | / n u i _ / 

j ? - f 3 r - f * W S , " MED/CAÇAO 

R t l * SEM R I V A L 

E ^ * ^ C f í P S U L A S D £ O L E O DE . 

CAPIVARA DE S I L V A A R A Ú J O 

CISã FIHIILLI 
flbFfllflTE E T f l l b h E U R 

P O U R D a a i E S 

T o n h o o s u b i d o p r a z e r d e c o m -
m u n i c a r á m i n h a ( l i s t i n c t a c l i e n t e l a 
q u e a c a b o d e c o m p l e t a r a r e t i r a d a 
d a A l f a n d e g a d o n o v o s o r t i m e n t o 
d e f a z e n d a s d c i n v e r n o , t a n t o p a r a 
s e n h o r a s c o m o p a r a c a v a l h e i r o s . 
Q u e i r a f a z e r u m a v i s i t a p a r a a p r e -
c i a r a b e l i a c o l l e ç ã o , d i s t i n e t a e d e 
s u p e r i o r q u a l i d a d e . 

X . B . — T e n h o s e m p r e n s b e l l a s 
» b r e t e l l e s e • j a r r e t i é r e s D a u r i a c . 

c a s a Q C N I M 

E s p e c i a l i d a d e e m a r t i g o s p a r a t r a b a l h o s de 
s e n h o r a s : p a r a b o r d a r ; p a r a c r o c h e t ; t r i c o t , 
l i l e t , m a c r a m é , l a c e t , f r i v o l i t é , i n h a n d u t y ( T e -
n e r i f f e ) . A r t i g o s p a r a c o n f e c ç ã o de f l o r e s a r -
t l f i c í a e s . M a c h i n a s p a r a b o r d a r e t o d o s o s 
a v i a m e n t o s p a r a t r a b a l h a r c o m as m e s m a s . 
B a s t i d o r e s r e d o n d o s , de q u a d r o , d e c o i t o , c o m 
p é s , d e t o d o s os t a m a n h o s , lãs e l i n h a s &o 
t o d a s as q u a l i d a d o s e g r o s s u r a s , t o r ç a e s do 
s e d a e d e a l g o d ã o e m e r c e r i s a d a s , s e d a s p a r a 
b o r d a r , l a v a v e i e de A l g e r , t a l a g a r ç a s de t o d a s 
a s q u a l i d a d e s , è t a m i n e s , se t i ns , p e l l u c i a s , ve l -
l u d o s , l i n h o s e t c . 

P a p e l d e s e d a b r a n c o e de c o r e s . Pape is 
c r e s p o s , d o u r a d o s , p r a t e a d o s , p e r g a m i n h o s 
c a r t o n a d o s e d e B r i s t o l . 

R i scos p a r a q u a l q u e r t r a b a l h o , a c h a m - s e 
s e m p r e p r o m p t o s e f a z e m - s e d e e n c o m m e n d a 
b e m c o m o l e t t r a s e m o n o g r a m m a s . A v i a m - s e 
e n c o m m e n d a s p a r a o i n t e r i o r . 

G e n i n & F i l h o 

RUA 1 5 DE NOVEMBRO, 8 - A — S. PAULO 
T e l e p h o n e 1 0 0 9 

C a i x a P o s t a l 2 0 4 

cnsn b h r u e l 

R U C I D i r e i t a , 1 - L t i r t j o c i a S é , 2 

s ã o P H U L O 

A s s e n h o r a s e s e n h o r i t a s q u e d e s e -
j e m m a n t e r s u a c u t i s e m p e r p e t u o e s -
t a d o d e j u v e n t u d e , n ã o d e v e m e s q u e c e r 
q u e e m n o s s a S e c ç ã o e s p e c i a l d e P e r -
f u m a d a s , h a o s m a i s f i n o s e m o d e r n o s 
C r ê m e s , C o l d - C r è m e s , L e i t e s , C e r a s , 
L o ç õ e s d i v e r s a s e d e t o d a a e s p e c i e d e 
p r o d u e t o s p a r a M a q u i l l a g e . O u t r o s i m , 
r e c o m m e n d a m o s o n o s s o v a r i a d o s o r -
t i m e n t o d e P o m a d a s , P ó s , C o s m é t i c o s . 
V e r n i z e s e l i q u i d o s d i v e r s o s p a r a o 
t r a t a m e n t o c o m p l e t o d e " M a n i c u r e " , 

B H R U E L & C I f i 

CASA AMANCIQ 
A G E N C I A D E L O T E R I A S 

r . R O C H a £r c i a . 
Rua General Carneiro N. 1 

E m f r e n t e a o s C o r r e i o s 

C a i x a 1 7 6 — T e l e p h o n e . 7 9 7 

S Ã O P A U L O 

Para t ingir os cahc l f os . - Paderaas cnausaor 
ás n :ss :s Icircras graadis ss'a:;as. ccoss-
gutaas cfcicr una n : : a remessa ic PETBfcinfl, c ad-
mira:»! c inafl insloc preparada. g_e t i a çracie s w -
cessa es t i fazenda Í ^ t ida o Rifada e qua d i 00 
eatelia uma linda c í r , desde o «astanha aiara. a l i o 
cejra azersahe. Cs pedidas derer; ser aarxaaahsdos 
da impariane:: dc Rs. IOÍOOO. I r c i - s i t c 500 : l i s poro 
a despeaa do ca:re:a. 

6 - R , R Ü R D I R E I T R 6 - , : - : S . P R Ü L O 



| R O U P A S I V e r i f i q u e m p r i m e i r o o s 1 
| I N V E R N O j p r e ç Q S e Q a c a b a m e n t 0 | 

d a s r o u p a s d o a n t i g o 1 

"AO BOM DIABLE" ° 
S ã , F ^ U A D i R E I T ^ 3 3 

S o b r e t u d o s c c a v o u r s p a r a 
h o m e n s e m e n i n o s d e t o d a s G 

S? 

a s e d a d e s . | 

C a m i s a r i a e o p t i m a A l f a i a t a r i a . | 

U n i f o r m e s p a r a col legios, í 

L inhas de T i r o , e tc . , e tc . | 

• • • • DDDDaDDQQDDn • • • • • • • • • • • • O D D Q O E J C 3 3 

I CARDOSO FILHO & C. Ü 
• • 

D • • • a a Premiada com medalhas de Ouro nas Expo- a a n a a D 
5 a sições Ilacional dc 1908, Bruxeilas de 1910 • • 

Ç Q M P B M H I f l P R U L I S T H 

DE EhEGCRlGlDflDE 
LAMPADA 1|2 WATT FERROS 0E ENGOMMAR 

Lampadas de filamento metálico 5 até 100 velas 
Ouraveis, resistentes :—: Installações electricas 

R u a S ã o Bento , 55 
T E L . , XOÔ2 C A I X A , 459 

• • • • • • • • • • • • • • C D 

PAPELRR1R 

CASA NICO 
G r a n d e s o r t i m e n t o d c J ó i a s , P é r o l a s , b r i l h a n t e s 
e p e d r a s f i n a s — r e l o g i o s , d e s p e r t a d o r e s , p e n -

d i d a s , p r a t a r i a , ine taes . T u d o a f i a n ç a d o . 
P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

A tacado e Va re jo 
F a b r i c a d e J ó i a s , 01 ' f ie ina d e R c l o j o a r i a e F u n -

d i ç ã o d e p l a t i n o . 

H®»ímí (£ ÍS H l c © 
RUfl 15 DE fl0\7E(IlBR0 n. 32-fl 

íEbEPf iOUE, 4571 

— S . P A U L O — 

Q a a a a 
8 

• T Y P O G R n P H i n -- E M c n D E R N n ç n o S 

• p n u i n ç n o — D O U R n ç n o i 

• F n B R i e n D E L I V R O S E M jj 

• B R O N C O E C H R 1 M B O S D E jj 

i è * BORRncnn $ $ £ 
n Telephone, 341 Caixa Postal, 151 5 

hODfl E ESCR1PT0RI0: I 
• 

Rua Direita, 25 \ 
OFFICinflS E DEPOSITO : 3 

F ^ u a S a n t o A n t o n i o , 9 ^ 
S Ã O P A U L O S • 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

» i ü -1 J H I R D 3 W 
Bochas de leão — Na Inglaterra cultiva-se essa qua-

lidade de flor em grande abundancia. Entre nós também 
são muito conhecidas as boccas de leão ou «antirrhinums • 
O jardineiro chefe de Hall-Barn, a soberba propriedade 
de Lord Burnham, director do «Daily Telegraph* — es-
creve que para a ornamentação do jardim essa flor é 
incomparavel pela sua abundancia e diversidade de 
colorido. 

«Tenho agora, diz elle, um canteiro contendo 800 
plantas comprehendendo as seguintes variedades : -Tall 
white», amarella escar la te ; -Rosy Morning», carminea 
rosa ; «Intermediária", branca, amarella. rosa ; Sutton's*, 
orange King' , variedade nova, excellente. 

Estão numa banqueta muito comprida, acompa-
nhando um canteiro. Em todo o jardim tenho um total 
de 300 «Antirrhinums» em florescência . 

Os tons preferíveis para essas flores são branco 
puro, enxofre, amarello, rosa alaranjado. rosa brilhante, 
cobre cor de fogo, purpura claro, etc. , que dominam 
nas composições muito homogêneas dos jardii.s da In-
glaterra. 

Usam plantar duas ou t res cores em cer»a exten-
são, porque uma mistura muito exasigerada não produz 
bom effeito num mesmo canteiro. 

Deve-se diminuir o seu crescimento para a belleza 
do effeito. Assim que o galho central floresce, corta-se 
de modo a regularisar a fôrma da planta, senão ella 
pôde crescer tanto que precise de um e s t e i o : sendo as-
sim tratadas, raramente crescem mais de 00 centímetros. 
São preciosas para a ornamentação da casa. 

O grupo mais recommendado pata os grandes can-
teiros é a qualidade quasi anan qi:e comprehende as 
excellentes variedades segu in tes : branca, amarella. rosa, 

Sufton's orange King , que crescem até ã al tura àe õO 
centimentros e merecem ser cultivadas. 

Reproduzem-se por enxerto ou semente. 
A qualidade anan Tom-Pouce» é muito apropr iada 

para plantar-se em grande quantidade, fazendo uma orla 
para as outras qual idades mais altas. As variedades 

dessa qualidade raras vezes crescem mais do que 20 ou 
25 centímetros. 

Em Hampton-Court admiram-se lindas variedades 
da qualidade Intermediária-, das quaes os jardireiros 
inglezes sabem tirar soberbo par t ido : Orange-king>, 
de um bello rosa vivo e a l a ran jado ; Fire king . rosa 
brilhante cor de cobre ; Defiance , também cor de co-
bre vivo; Majus lilacinum , l indo, porém « rande ; 
•Queen of the North , branco puro e Brillant rose>, 
rosa e carmin. encantador e viçoso. 

Um canteiro p lantado inteiramente com a varie-
dade -Defianee —orlado de amores perfei tos, em volta 
de uma colunuia de roseiras Doroth Perlains i- de um 
maravilhoso effeito. 

L'm grande canteiro quadrado plantado com • Ko-
niga marítima e com um fundo de Boccas de Leão 

Brillant rose . misturados com Campamilas dos M> ntes 
Carpathos, produz um effeito des lumbran te . 

As plantas produzidas por semente são mais vi-
gorosas e menores do que as de enxerto, mas flores-
cem mais tarde. 

As de enxerto crescem muito e dão mais cedo as 
flores. Devem-se ter ambas nos jardins. 

Receito eoDtrG as rugas da pelle 

1 'e rven :—o 7t> g r a m i n a » d o c e v a d a e m -••>.• ^ r a i r . i s a s d o a n u a 
aiO f i c a r b e m c o z i d a , par-sa-se p o r n .1 junn ' "» o j u n t a i . - s e - l ; . e a l g u -
m a s « o t t a s d.< b a l s a m o d e >t m e t t e - s e n ' u m . 1 g a r r a f a a t é om-
p le t . " s o l u ç ã o d e b a l s a m o . 

Para fazer desappGrecer os signaes da oariola 
L a v a - s e <• r o s t o 00:11 t l e c o e ç â o d e fl»re» d e s a l t ig«e. r<- . 
E s t a r e c e i t a faz r e f r e s c a r a petl<* e c o m •• - e u e m j . f c u o re -

p e t i d o d e s a p p a r e c e m os s i g n a e s d a - b e x i g a s e as s a r d a < d e t o d a 
a cspec ie . 

Uza-se m u i t o a l a v a g e m f r e q ü e n t e d<> r v s t o cora ag : . a d e 
c o n v é s . E ' e x c e l l e n t e a a g u a a t n t u o n i c a l . e s p e c i a l n i » n t t ! n o v e r ã o . 
P r e p a r a - s e f a c i l m e n t e d e i t a n d o u n i a o u d i t a s c o l u e r e > «i«- arr . t ro-
n i a c o c o t n m u m na a g u a c m q u e se I a r a o r o s t o . 
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fflODES D'f)H7ER 
TEMOS O PRAZER DE ANNUNCIAR QUE CHEGARAM DA 

EUROPA AS ULTIMAS NOVIDADES PARA A ESTAÇÃO. 

( t 
VESTIDOS 

TA1LLEURS 
MANTEAUX 

BLUSAS 
PELLES E 

CHAPEAUX 

Convidamos cordialmente as nossas j 
distineta» freguezas p a r a v is i ta rem a ex- j 
posição destes ar t igos no pr imei ro a n d a r I 

A T E L I f l R 

O nosso atelicr é agora dirigido por um 
taileur Coutourier chegado ha pouco de Paris. 
Os nossos clientes podem confiar as suas en-
commendas com a certezade receberem uma con-
fecção elegante e conforme aos últimos modelos 
de Paris. 

VS> o) 

fflflPPin STORES ^ Zlo 
RUA 15 DE NOVEMBRO^ 26 
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J U N H O 
( f l Cruz Vermelha B - a v I e t r j ) 

energia da mulher é suave 
í í e fecunda como o ca lor 
• A * moderado e con t i nuo de 
; A \ um so l de p r i m a v e r a , com 
í ! o qual desabrocham os 

- I mais l i ndos mat izes. O 
• • verão é a força, é a g lo -
• 4 r i a máx ima, é a inun-

dação I r iumpha l da l uz no seu apogeu. 
Para el le crescem as graudesas t r o -
picaes; ao seu fogo combure-sc a lu-
xur ia das grandes f lores de excepção; 
e 11a sua estufa extenuante accen-
dem-se os grandes en thus iasmos que 
refervem o sangue. 

T o d a a sua messe é, p o r é m , fu-
gaz. Du ra o espaço do seu t r i u m p h o . 
Não vae a lém do seu cvclo" M o r r e ou 
esmorece com as p r ime i r as ra jadas 
que descem das montanhas , das g ran -
des massas escuras, de a lmas f r i as e 
cont inuamente geladas. E' in tensa e 
epl ieniera, como todos os g randes 
gestos da v ida. Passa num re lâmpago 
que des lumbra e se ext ingue. E o so l , 
em taes d ias, na expressão suprema 
de seu t r i umpho , que ima-se 110 ca-
d inho azu l do céu, como u m grande 
b r i lhan te so l i t á r i o , 110 des fas i io de 
um capr icho, emquanto as c igar ras , 
chamarreando, com p ingos de o i ro , o 
tapete ave l ludado da re lva , can tam as 
odes vasias dos poetas cor tezãos. 

Ha, po rém, á margem dos des-
lumbramentos e das des i l lusões , dos 
verões e dos invernos , uma s o m b r a 
de myster io que acautela pudores , uma 
força moderada e con t i nua , q u e se 
desinteressa da versa t i l i dade das es-
tações, que desconhece o d ia e a no i te 
e que, segura e ca lmamente , numa 
crepitação fraca e constante , c o m o a 
de uni su rdo m o t o r , vae rea l i zando , 
no metabo l i smo natura l , a sequencia 
coordenada da v i da . 

O homem é a pa isagem sen t indo ; 
a mesma b io-ch imica da te r ra p res i -
de-lhe a evo lução; e entre o crescer 
de uma a rvo re e o desabrochar de um 
ser humano, s i uma única di f ferença 
a analyse encontra é que a a r vo re só 
sabe abençoar e a a lma do h o m e m 
apprendeu a ama ld i çoar . 

Como na natureza l ia forças se-
renas e forças v io lentas. U m a s p re -
sidem aos sent imentos suaves e du-
radouros, que não se a r reba tam, nem 
esmaecem, que são as grandes a r ch i -
traves que fo rmam o a rcabouço do 
lar, onde a especie se perpetua. O u -
tras são as energias excepcionaes e 
violentas, que se accumulam, como a 
electr ic idade dos espeços, ao f undo 
dos corações, para exp lod i r em, um d ia , 
no r i bombo que apavora , 110 ra i o que 
derr iba e que destróe, na devastação 
sanguinolenta da guer ra . . . 

As pr imei ras são as que real izam guer ra , ser ia v i l que lhe negássemos 
no recato da v ida, as in t im idades de a res t i tu ição de 11111 pouco dessa fe l i -
suas combinações; as segundas são c idade, para a defesa de sua honra e 
os d i as de excepção, de luz intensa, de sua soberan ia , 
de sol abrazador , em que o sangue l i a guerras e guer ras . A guer ra de 
referve e se acce-idc, e que te rminam conqu is ta , a guer ra de p i lhagem, é 
nos grandes temporaes, dentro dos so rd iua e cova rde como o sal to armado 
quaes se descarregam energias accu- de u m band ido emboscado 11a sombra 
mu ladas , com a barbar idade desen- de u m cam inho . O exemp lo das na-
cadeada do raio e do tufão, que der- ções que tem fe i to sua grandeza ma-
r ibam o t h rono al to e orgu lhoso, ao te r i a l pe lo r o u b o a r m a d o e tão pouco 
mesmo tempo que espesinl iam e des- de l o u v a r quan to as façanhas dos sal-
t r o e m a pobre selva innocente, que teadores. 
lhes atapetava o caminho. l i a uma guer ra , po rém. que se 

Na terra del icada da alma da mu- jus t i f i ca e que chega a enihusiasmar 
lhe r só as pr imei ras v i vem, porque mesmo as a lmas mais t íb ias e mais 
suas raizes car inhosas e graceis não iud i f fe ren tes : é a guet ra do desag-
asphyx iam para v i v e r . g ravo, a que se baíe po r um ideal , a 

È quando, 110 u ivar fur ioso dos que tem uma bande i ra , a que tem uma 
m o m e n t o s t rágicos, se suppõe que honra , a que tem uma mora l e uma 
el las, as grandes " f r a q u e z a s " se en- d ign idade . 
t i b i am e se calam, 110 campo onde os E* o nosso caso. A t ravés da his-
homens se engalf inham, se deg lad iam. to r i a dos povos temos s ido o fazen-
se m u t i l a m e se ex t inguem, surge o de i r o r i co e magnan imo, que não d is-
seu v u l t o erguendo a cabeça aos fe- cute interesses, que dá terras em vez 
ridos, rezando uma ave-maria ã ca- de conqu is ta l -as . que não nega gor-
becei ra de um mor ibundo, despejando getas de indemnizaçôes a quantos 
entre os láb ios resequidos de um fe- no l -as pedem — pe lo t rabalho que 
b ren to a agtia fresca de seu cantaro lhes dá nossa inexper ienc ia na usura, 
de samar i tana . que sa lda j u ros onzenar ios a todos os 

A lma de mu lhe r ! . . . Força serena j udeus da terra t que paga tudo com 
que pres ide á v i d a ; sombra redolente um s o r r i s o — que parecendo bona-
onde. ao calor de um seio, nascem che i r i ce é supe r i o r i r on ia — para não 
as suaves f lorações; re l icar io de o i ro , d i scu t i r , nem b r i g a r , 
ambu la sagrada, hos t ia r io i tnmaculado, Chega o m o m e n t o em que. apesar 
onde. nos dias de paz, a raça ador- de nossa bondade i l l im i t ada . envol-
mece ã musica du lc iss ima de uma vem-nos num conf l i c to do qua l p ru -
ha l lada de a m o r . e onde vae hau r i r dentemente nos conservávamos alhei-
novas energias nos dias t r is tes em ados. 
que pela honra ou pela pat r ia . se vê Pagam a nossa neut ra l idade beite-
forçada á guerra. vo la a t i r ando cont ra o nosso pav i lhão 

hasteado 110 m a s t r o de um de nossos 
nav ios ; não conten tes com is to tnet-

Neste momento de graves appre- t e m - n ' o ao f u n d o ; e a inda de ixam â 
hensões para nossa Patr ia aquel la mercê das ondas 11111 punhado de bra-
força serena começa a ag i r dent ro de s i l e i ros . . . 
sua car inhosa orb i ta . **=,« 

Para nós, mulheres, cu jo coração S u r g i r a m , de cho f re . todas as 
se conf range a qua lquer sof t r .mento g r a n d e s ' e n e r g i a s occul tas da raça. De 
- ta lvez po r sermos as confidentes £ o r t e a S u | a a l m a n a c i 0 n a l . inqu ie ta 
do p r i m e i r o soluço da creança - a e a n c i a d a c o n l o u m a e d o s ã o q u e s e 
guerra apavora e per tu rba . Ha o f i lho, p r e c i p i t a á , u z a r d e n t e d e u m S ü i d e 
ha o m a r i d o , ha o i rmão . . . \ e m o s , [ > s ü o a s ; u a r d a f eb r i lmen te o instante 
desde onge. as nuvens negras que se d o s a c r f f i c i o . a „ r a n d e força, a força 
acaste l lam 110 ceu escuro e que ame- v 5 o l e n t a 0 t u f 5 o p res tes a desenca-
açam descolmar a nossa casa, vasar d e a r . s t . açam 
a nossa fe l ic idade, ta lhar desolado . , N ó s , as forças serenas, não po-
lueto, e cavar, ta lvez para sempre, a d e m o s i n t e r r o n , p e r 0 c v c l o d e nossa 
no i te escura e in termináve l de uma â o n 0 m o m e n t o cm "que a Pat r ia 
v iuvez . 

M a s ac ima do f i lho, acima do ma-
r i d o , ac ima do i rmão, acima da co-
ber ta de nossas casas, ha uma ima-
gem suprema, que se estampa, como 
u m a verôn ica 110 lenço branco do es-

acção no m o m e n t o cm que 
so l i c i t a a con jugação dos esforços de 
todos os seus f i l hos para o dosag-
g ravo de seu pav i l hão u l t ra jado . 

Estãos aber ta as inscr ipções para 
a Cruz Ve rme lha Bras i le i ra . . . Nossa 
m issão con t i nua rá a ser a missão de . l l l l ^ a i l V J v \ ' l l l l l l i i u ; u « .'V. » »» . . . . . . . . . . 

paço, uma imagem que e uma benzam d ca r idade , a missão suave 
e pode ser un ia mald içao, uma ima-
gem que tudo a* 
à cu jo seio nos ....,.., M..» * d e c r ( . , 
cret isação fecunda de um ideal, e que n a i m j m a ( e i J e z d o - , e l o d a ' 
se chama - a 1 'a t r ia ! Inscrevamo-nos na Cruz Vermelha. 

N o s d ias de paz Eoi el la que nos 
deu a fe l ic idade in te i ra ; nos dias de j f . r r a /f.-.V 

mald ição, uma inia- „ es t rondo dos grandes cata-
abrange e t udo domina , J l v s m a s C o .u inúa o seu t rabalho obs-

" f f K L e S i c . ? , n : curo de cr iação e de recomposição. 
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A acceitação mais que li- de auxiliar a todas no seu aper- dades. Eis alli um problema ru-
songeira que tem obtido a cx- feiçoamento artístico, na útil oc- solvido para aquellas que pre-
posição de trabalhos femininos cupação do seu tempo e na lou- cisando ganhar a lguma cousa 
aberta nas salas de redacção vavel boa vontade de aliviarem para viver, nao poderam adqui-
da nossa revista dispensar-nos ia os encargos da família. rir um titulo de professora. Com 
de mais palavras, se não tosse K' indispensável que todas os meus aplausos vão os votos 
de sunima conveniência avisar nos continuem a remetter os seus de prosperidade a tão util Em-
todas as senhoras, a cujas mãos trabalhos com a possível brevi- presa e, os de saudação a sua 
chega a ftevisfa feminina, da dade pois a nossa exposição D. D. Directora. 
g r a n d e vantagem que lhes advem acha-se um pouco desfalcada de Mas o carinho que consa-
da remessa dos seus trabalhos, certos artigos sobretudo de pc- gramos á nossa exposição de tra-
Além de contribuirmos para o quenas confecções, tal ha , s ido a baliios manuaes não nos tolhe o 
progresso de uma arte delicada procura e a fácil collocação des- desejo de desenvolver ainda o 
e mimosa que tanto aformoseia ses artigos. nosso progranuna e ampliar a 
os lares e dá a prova mais ca- Continuamos a receber car- nossa esphera de acção. 
bal do que podem conseguir. Ias dos pontos mais desencon- Assim é que resolvemos lati-
com paciência e bom gosto, as trados, applaudindo a nossa ini- çar a idéia de um " a t e l i e r " de 
nossas gemilissimas patrícias, o ciativa. Dessa correspondência pintura, modelagem etc. que se-
lucro das vendas não é para des- sempre interessante porque sem- rá installado numa das salas da 
prezar como excellente fonte de pre sincera e demonstrativa da nossa redacção. confiado a peri-
rendimento. sobretudo neste tem- opportunidade dos nossos esfor- tas e conscienciosas professoras, 
po de geraes difficuldades e pri- ços destacamos apenas duas. uma Esse " a t e l i e r " será procurado 
vações forçadas. Porque a ver- de Ibaté em que uma nossa dis- com o maior entliusiasnío pelas 
dade é que a maior parte dos tineta leitora nos annuncia que senhoras e senhoritas desta Ca-
trabalhos de costura e outros tanto ella como suas amigas es- pitai que nelle encont rarão o 
que nos têm sido enviados de to- tão entregues com ardor á con- ensejo fácil de adquirirem co-
da a parte do paiz, não encontrou fecção de trabalhos que promet- nhecimentos preciosos e p rendas 
dif iculdades em ser vendida e teram enviar e nos roga que por invejáveis. 
a preços muitos satisfatórios. elles nos interessemos. " appel- Esta nossa iniciativa vae teil-

As pessoas que nos fizeram laudo para o nobre sentimento do a acceitação que esperava-
as suas remessas devem estar que nos levou a esse grandioso mos e muitas tem sido as pes-
muito contentes com o resultado encargo." soas que se nos tèm dirigido 
dos seus pequenos trabalhos não D e Santos escreve-nos uma procurando as necessarias infor-
só porque elles foram magnifi- distineta senhora : inações preliminares, abilitando-
camente bem recebidos mas tam- " Admirando as alevantadas se para logo na nova cruzada de 
bem porque alcançaram a retri- idéias que essa esplendida " Re- aperfeiçoamento artístico e moral 
buição condigna que mereciam, vista" procura dar ao desenvol- que levaremos a cabo com a 

Xo ultimo numero da fevis- vimento feminino, quer moral, ajuda de Deus. 
ta fenjinina publicamos alguns quer material, venho trazer-lhe os A g o r a ás nossas leitoras 
números que amplamente escla- meus mais fervorosos aplausos, compete espalhar a idéia, fazen-
recem o movimento financeiro Penso que a mulher, mesmo sem do a sua justa apologia e auxi-
da nossa exposição de trabalhos, sahir do lar, pode contribuir para liar-nos, com o esforço presti-
Por ahi se vê que não perdem o adiantamento de um povo, não moso da sua efíicaz cooperação, 
o seu tempo as senhoras e se- sendo preciso querer tomar posi- Como veêm a Revista fe-
nhoritas que se dedicam aos la- ções e empregos que só compe- minina vae cumprindo á risca 
vores prc.prios da sua condi- tem aos homens. o seu programma. t raba lhando 
ção, angar iando desse modo uma A Revista feminiqa veio em todos os sentidos e por to-
fonte de renda justamente apre- preencher essa lacuna que já se dos os modos em melhorar a 
ciada e apreciável. fazia sentir de lia muito. Com a condição da mulher brazileira. 

E ' preciso que chegue ao inauguração dessa secção pa ra Os applausos que recebemos e 
conhecimento de todas as nossas a venda de trabalhos femininos, os fruetos que vamos colhendo 
patrícias as possibilidades que veio ella prestar um grande au- da nossa obra são a nossa me-
lhes offerecemos espontaneamen- xilio ás moças pobres e que pro- lhor recompensa e t ambém a 
mente, sem o mais leve lucro curam trabalhar e, que sem isso única que cubiçamos sincera-
pa ra nós, unicamente cubiçosos be ta r iam com iminensas diffieul- mente. 



R E V I S T A FEMININA 

AS MULHERES PENSAM 
As mulheres pensam... N ã o ! 

as mulheres não pensam, de-
vaneiatn apenas; e isso mesmo 
ás vezes... Pois eu não v e j o ? , 
se querem agir por si, ao mí-
n imo embaraço o lham logo em 
redor , procurando s o e c o r r o ! 
Ainda não encontrei uma única 
que soubesse fazer um s imp les 
requer imento sem ped i r con-
selho ao homem mais á mão . . . 
que del iberasse negocios sér ios 
com a suf f i ic iente c lareza. . . que 
se não deixasse ar rastar ma is 
pela fantazia que pelo bom sen-
so, nem se deprendessse, em 
mementos de rezo lução, de cer-
tas n inhar ias e contemplações 
sent imentais. . . 

0 que sobre tudo acho no-
tável e cur iozo é c o m o ás mu-
lheres conservam a t ravéz dos 
aimos certas ingenuidades de e s p i r i t o 
obst inações de caracter , quaz i in fan t i s , 
Minha mãi a inda acred i ta que para um 
homem obter 11111 bom e m p r e g o basta 
ter apt idões para dezempenha l -o , mo t i vos para deze-
ja l -o e sub i r as escadas de uma secretar ia até ao ga-
binete do m i n i s t r o , com dezembaraço e sem uma 
s imples car t iuha de recomendação, ao menos . . . 

Para as mu lheres o ped i r é fác i l , po rque não 
assumem as responsab i l ides d o que pedem e estr i -
bam-se na sua incompe tênc ia para se aba lançare in 
ás ma is a t rev idas p r o p o s t a s . . . po r isso não calcu-
lam a t o r t u ra , o vexame de um i n d i v í d u o qua lque r em 
face de ou t ro mais poderozo, na so l ic i tação de um favor . . . Pois não 
me lembro tão bem como nos tempos de ca /ada minha mãi espica-
çava a indo lênc ia de meu p a i : que fosse a este. que fosse áquel le. 
que fa lasse! M e u pai era p r u d e n t e . . . é ve rdade que não lucrou 
nada com isso, tão ce r to é que não l ia êx i to onde não houver atre-
v i m e n t o . . . T a m b é m , nem tan to nem lão p o u c o . . . prec izamos sa-
ber temperar a s a l a d a . . . E ' o que as mu lhe res não s a b e m . . . de i -
tam sempre v inagre d e m a i s ! A m inha , co i t ad inha , é mui to boa pes-
soa, mas abso lu tamente des t i t u ída de c r i t é r i o . 

P rop r iamen te c r i t é r i o não d i r e i . . . mas de senso prat ico. E ' 
a tal c o i z a : quando que r dar e sua op in ião sobre os factos sérios a 
rezolver , vem sempre com impac ienc ias e prec ip i tações que os nu l i f icar iam 
na p r a t i c a . . . E a graça é que toda se abesp inha e se zanga se levanto 
os hombros ás suas ins inuações ! . . . Na sua op in ião o inepto sou e u ! 
Verdade, verdade, e l la ás vezes, por um desses mistér ios do acaso, acerta 
em uma ou out ra p rev i záo . . . t a m b é m quando isso acontece, com que arz inho 
de t r i un fo e de p rovocador dezaf io el la l evan ta pata m im os seus o lh inhos 
cor de canel la ? ! T o d a e l l a c r e s c e . . . até parece que engo rda ! A vai-
dade é como o a lgodão em rama, um ench imen to post iço, que se conhece 
á d istancia . . . O peor quando isso acontece é que el la não socega em-
qitanto não d iz a Deus e a t odo o m u n d o que se eu alcancei isto ou aqu i l l o , 
fo i por ins inuação sua, e se não a lcancei , não fo i por falta de ter que r ido 
abr i r -me os o lhos a t empo , p i n t a n d o - m e as bel lezas do negocio e as pro-
babi l idades de o r e a l i z a r . . . O d iabo é que me faz passar assim p o r t ò l o 
diante de amigos e de conhec idos . . . E l l a é que é a t i l a d a . . . Sei que 
aquel le mov imen to é inconsc iente, mas não de ixa de constranger-me . . . não 
d igo nada . . . mas . . . abor rece-me. O que va le é que todos*^ lhe conhecem 
a força e sabem do meu va l o r . . . O ra . ora se eu me de ixava guiar pe-
los palpi tes da L a l á ! . . . até parece muz ica de opereta : Lalá ! Já vai che-
gando o t empo de a chamar E u l a l i a . . . estes nomes da meninice compro-
mettem a grav idade dos t r i n ta anos . . . 

Pois a senhora La lá não percebe que a or ientação que tenho da v ida , 
se não é audacioza, é pelo menos f i rme e de vantagens apreciaveis.. . Não 
sou homem de repentes e as mu lhe res entendem que tudo se toma de 
assalto 110 m u n d o . . . mas ai do m a r i d o que num assalto sossobra I esse 
fica com a sua reputação cazeira p re jud i cada para sempre. Eis um ponto 
de n a u f r a g i o . . . 

Ha mu i tos pontos de nauf rag io 110 c a z a m e n t o ! Ora ab i está porque a 
maior par te dos mar idos não gos tam de mexer i ca r em caza assuntos con-
cernentes aos seus negocios . . -

As mu lhe res queixam-se.. . tam-
bém quando é que as mulheres se 
não que ixam ? mas nós é que te-
mos razão. Ju lgam mui tas que é 
por descons ideração que os mar i -
dos guardam para si os setis se-
gredos c o m e r c i a i s . . . e não perce-
bem que :» culpa é i le l las. que mal 
vêem esboçado um p lano qualquer 
querem-no logo p in tad inho com to-
dos os c laros e escuros, retoques 
e não sei que m a i s ! Emt i i t i . bem 

acabado . . . D e s d e 
que um mar ido caia 
na to l ice de fazer á 

^ mu lher uma confiden-
cia dessa o rdem, não 

cessam r.s i n te r rogações directas ou 
d is farçadas sobre a real isaçâo do 
pro jec to . seu andamento . . . sua con-
c luzão. E ' verdade, e amanhã que se 
vence a le t ra do B e n e v i d e s . . . se mi-
nha mu lhe r soubesse d isso j.i ter ia 
perguntado var ias vezes, sob var ias 
fo rmas; se o a v i z e i . . . mas fe l izmente 
el la não sabe. A h ! a minha r ica Lalá 
não sabe nada, nem o que ju lga sa-
ber . como. po r e x e m p l o , tocar piano. 
Parece que esco lhe as ocaziões em 
que estou em casa para ma i t y r i za r o 
teclado . . . C h o p i n . . . Bee thowen . . . 
M o z a r t . . . q u e s ú c i a ! M a s se um 
dia eu perdesse a paciência e lhe dis-
sesse : — F i l ha , p rec i zo de r e p o u z o ; 
depo is do ba ru l ho e da agi tação da 
rua nada sabe tão bem como o so-
cego e o s i l enc io do l a r - el la cora-
ria até á raiz dos cabelos, que por 
s ina l estão f icando bem ralos, e seria 
capaz de não t o rna r a ab r i r o p iano. 
D*ai que fu tu ras e eternas recr imina-
ções susur radas nas palestras com as 
senhoras m inhas cunhadas ! 

De i xemos ber ra r o monst ro . . . 
se isso lhe dá p r a z e r . . . Ora aqu i 
tenho d ian te de m i m uma inesperada 
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hora de si lencio, que posso aprovei -
ta r em beneficio do meu re la tor io . . . 
Lalá dei tou-se.. . as cr ianças estão fer-
rad inhas no. sono.. . O dcmonio é a 
p regu iça ! Mas se o não fizer hoje te-
rei de íazel-o amanhã, e o melhor é 
acabar com is to . . . Realmente, se não 
fosse a<"iella estúp ida puer i l idade. 
bem femin ina, da Lalá não querer re-
pet i r um vest ido na " soirée " d o j o -
nathas. eu não ter ia este moment i -
nho. . . Que refinada to l ice, deixar de 
i r dansar e comer o peru da ceia que, 
é coiza qne eu tanto aprecio. . . ( mui-
to comem as m u l h e r e s ! ) Só porque 
não tem senão um vest ido, já mui to 
v i s t o e demais a mais cór de r oza? 
Nà<» posso de ixar da me r i r . . . 

A prezunçào das mulheres é que 
a sua imagem fica estampada na me-
mór i a dos que as vêem de longe em 
longe, com todos os lacinhos e todas 
as bugigangas com que se enfei tavam 
em tal ou tal ocazião.. . 

Quem se lembrará se ella fo i á 
u l t ima festa do Jonathas de roxo, de 
verde ou de encarnado? Nem eu, nem 
el ie , nem n inguém.. . Mas é a sua 
cisma, acabou-se ! Um verdadeiro v i -
c io nas mulheres esta preocupação r i -
dícula de " t o i l e t t e s ! " A h ! mas os ví-

cios cor r igem-se com o c r i t é r i o , e 
combatem-se á força de vontade. El-
la é puz i lamine, cede. . . não va i aqui 
ou a l i onde o prazer a chama, só 
porque não tem ves t ido . . . uma senho-
ra eazada... Por m im estou contente 
como um ra to ; ass im tenho vagar pa-
ra fazer com socego o meu l e l a t o r i o 
e de i r para a cama antes da meia-
noi te . . . T a n t o mais que eu emb i r r o 
com aquel las festas do Jonathas. 

Oh ! que festas ins ip idas ! Veja-
mos o papel . . . mu i t o bem, este serve... 
agora a minha pena... comtan to que 
as crianças não andassem rabiscando 
com ella.. não, que m i l ag re ! está ma-
gnífica ! ora po is , só me fa l ta acender 
o m e u r i c o c iga r r i uho e p ron to . 
Mas. . . onde d iabo ter ia eu posto os 
fos fo ros? . . . Em menos de uma hora 
tenho o re la . . . m a u ! agora não acho 
os f o s f o r o s ! Natura lmente deixei -os 
no out ro pa le tó . . . Já se sabe que os 
do castiçal fo ra tn-se ! Que in ferno de 
caza, parece que todos aqu i comem 
fos foros ! Peor está a maçada! tam-
bém não estão no bo lso do outro 
paletó. Demais a mais Lalá d o r m e ! 

E' o que el la sabe fazer melhor. . . 
se ao menos t ivesse t ido o cu idado 
de vêr se f icavam fosforos no cast iça l ! 

nem i s s o ! . . . ta lvez esteja sonhando 
com o es túp ido ves t ido côr de roza... 
B o m ! os fos fo ros t a m b é m não estão 
na gaveta e a peste do lus t re fica lá 
tão a l to que não estou para me encar-
rap i tar na cadeira cada vez que t i ver 
de acender o c igar ro ! 

Antes t i vessemos ido ao bai le . . . 
o Jonathas fuma c o m o u m tu rco . . . se 
não fosse a es túp ida man ia de minha 
mulher , de não querer repe t i r " to i le t -
tes " , eu me estar ia agora regalando 
com um dos charutos de l le . . . pateta. . . 
de ixar de ir d i ve r t i r - se po r não ter 
vest ido. . . Eu sim I é que não posso 
fazer re la to r ios , nem adormecer , nem 
nada, nada, nada sem f u m a r ! . . . 

Ora já se v iu que in fe rno de v i -
da a m i n h a ? ! 

E l la deve saber de a lguma caixa. . . 
Para a não acordar de p ropoz i to , o 
que seria bru ta l , a t i ro c o m esta ca-
dei ra ao chão 

— Não foi nada, meu bem ; dor-
me. Esbarrei sem querer numa cadei-
ra... Pois eu v inha em bicos de pés !... 
mas, já que acordaste, d i z e - m e : sa-
berás dc uma caixa de f o s f o r o s ? 

" V ! 

O THEf tTRO DE C L Á U D I O DE S O U Z f t 
«LiKST KJiAKHfl) ÜDK f c K1L D1KIKS5 ili) K ^ W . U I B M " :>í<ti) IRll«>, 

No dia VI do mez passado rea- « oscravo svmbolieo. „. ,„•„ 
' as f a t í d i c a s p a l a v r a s " U e c o r d a - t c q u 

l isou-se no theatro I r i a n o n . do RlO, mem ! Disse, em seguida o ehroni: 
a lUO- representação da delicada come- , r a . " . , .e i ; a s t | , e : „ r i i e s l l e v ; i | o r > j e s t 
dia do escr ip tor paul is ta Cláudio de permanecer<-'»' "<>:iS« íitteraiura. 

1 1 . . p r o s o i i t a ç o e s c h e g a m a o c e n t e n á r i o 
Souza, f.cres de J c ^ j r c - . De ha VIU- ras. fl-res dc Scasbra ó um desses rs 
te annos para cá, desde as ul t imas 
peças]de A r t hu r Azevedo nenhum es-
c r i p t o r b ras i le i ro conseguiu levar á 

durante os tres actos da festa do cen-
í l h a n t e e s c r i p t o r C l á u d i o d e í 
1 peça dc Semt.-s c u j a s r e p r e s e 

t ena r io ao actor e aos bravos art istas. ff^wK^u^ 
N ã o n o s e n g a n a m o s q u a n d o , p o r e s - L ' ! l assi-snando erreajo tadol, uma f ina eo-

, 1 . ' m e d i a q u e poz d e s d e l o g o o i l l u s t r e i n e i n l i r o 
t a s m e s m a s c o l u m n a s p r e v i m o s O SUC- da A c a d e m i a d e L e t r a s d e S . P a u t o , n u m a 
cesso do theat ro de Cláud io de Souza. ' ' " l ! !0 « ' . ' ^ ' « ' ^ i n . o >•>•-cesso do thea t ro de Cláud io de Souza, 
ass im commentado pela imprensa ca-
r ioca : 

X o " I m p a r c i a l " d i s s e i 
o a p p l a u d i d o c o m c d i o g r a p t i o 
e e u t e n a r i a é p a r a un ia peca u m «con te i 

d a q u e l l e s q t t« 
o t h e a t r o . es tá iá c o n s a g r a d o ' c o m o e o n i e d i o -
y r a p h o i n i p e e e a v e l . K ' s e m d u v i d a u m esc r i -
p t o r q u e s a b e v ê r c o m o l h o s d e p s y e h o l o g o , 
t r a n s p o r t a n d o p a r a o p a l c o s c e u a s v i v i d a s 
n o b u e o l i s i i i o d e n o s s a s f a z e n d a s o u d o s nos-

IÍS c u l t a s , c o m u m e x t r : : 
; le o t i s e r v a i ; ã o e a p u r o <1 
' a n d o as s u a s o h s e n 

•el v . A i: 
r i p t . ' lhe; trai . 

s t a s e b u r l e -
u a c i o n a e s q u e con -
a d ú z i a d e r e p r e s e n -

i C l a u d i . 
a q u e l l a c o m e d i a . " 

D i sse C o e l h o X e t t o , o b r i l h a n t e r o í n a n -
scena um t rabalho que tivesse chega-
do ao centenár io, píeres de Sombra ír.a «•eriectindo.se em nossas letras significa a 

. . . . . victona da campanha na qual se empenham 
esta a inda em scena no I r i a n o n , O espíritos verdadeiramente patriota* pelo lo-
que quer d izer que ul t rapassou o cen- X ! ™ n e n h . ',^0?. ' ' S ^ S i S ^ s 
tenar io ! A imprensa do Rio, toda el la, applausosa Leopoldo Fróes.eApolIoniaPiiitoe 

• - . • aos d e m a i s i u t e n i e t r e s da t u a f o r m o s a i>i>e-i " 
s a l i e n t o u O s u c c e s s o s e m p a r d a CO- I > o ' ' C o r r e i o d a M a n h a n " : " í t c a l i z a - s e 

tas p 
s e g u e m p u b l i c o p : 
t a ç õ e s , ( j q u e q u e 
t u l o e s t r a n g e i r o . S e m i s s o n ã o t e m o - t h e a -
t r e , n e m p u b l i c o . F e l i z m e n t e o n o v o t r a b a l h o 
d e C l á u d i o ,1c Souza d e s m e n t i u a r e g r a . S e u 
successo é u m dos m a i s n o t á v e i s n e s t e s ú l -
t i m o s t e m p o s . D e m i t e d e s s e f a r t o , q u e cons-
t i t u o u m a v i c t o r i a p a r a o a u e t o r d e ~'.zrc> 
dc Sambrs. é b e m p o s s í v e l q u e u m d i a se ja 
u m a r e a l i d a d e o t h e a t r o n a c i o n a l . " 

Da " N o i t e " : •• C l á u d i o d e Souza a p p i -
r e c e e m " ~!:res àc S-—-" " o m e s m o e s c r i p -
t o r n a c i o n a l i s t a , o b s e r v a d o r e m o r a l i s t a , fa-
z e n d o peça n a c i o n a l , s e m s e a p e g a r a o s m o l -
d e s e s t r a n g e i r o s , f k r e s dc v e i t t a l i -
m e n t a r - n o s a e s p e r a n ç a d e q u e p e l o m e n o s 
q u a n t o a C l á u d i o d e S o u z a , t e r e m o s u m es-
c r i p t o r nosso , n e s t a é p o c a d e a d a p t a d o r e s e 

• r e i o " , d o I í i o 
i f e l i c i d a d e d e . 

c o r r e r i i o m p o s a m e n t e 
m a n e i r a d o s t r i u m p h a d o r e s r i 
m o o s e u t r i i i m p h o , t io d o m i 

s a n g u e , s e r á d e s n e c e s s á r i o 

- r . r a p h o p a u l i s t a . ' 
Da C h r o i u e a , da " X n t i ' " 

is. r . co- peça d e e s t u d o , d e c a l c a d a 
e s p i r i t u a l , d e s p e r t o u , e n t r e n ó s , t a n t o i n t e r e s s e reee-

b e t i _ t a n t o s a p p l a u s o s c o m o a l i n d a c o m e d i a 
' l o " dc Scmirs «Io i I l u s t r e d r a m a t u r j j o 

D o .1 o r n a i d o { 
" Q u e m q u e r q u e j á 
e o n t r a r - s e e m c o u t a c i o c o m a n a t u r e z a , con -
t e m p l a n d o - : ! nas s u a s b u c ó l i c a s , n ã o p ô d e 

q u e e s p a r g e m o s è u a r o m a " « jhres èc 
scmire " , c u l t i v a d a s p e l o s r . «Ir . C l á u d i o d e 
S o u z a . P a r a esse s e r á s e m p r e u m a . o m e d i a 
d e l i c i o s a , c o n i m o v e n t e n a s u a s i n g e l e z a , re-
v i v e n d o a l g u n s q u a d r o s d e u m a v i d a m u i t o 
n o s s a , m u i t o b r a s i l e i r a . T a l e n t o d e p r i m e i r a 
a g u a l e m b r a - n o s o t r a b a l h o d o d r . C l á u d i o 
d e Souza o d e u m g a r i m p e i r o q u e se d e s d o -
b r a s s e n u m l a p i d a r i o . " 

D o " Pa i / . " : •• O d r . C l á u d i o d e Souza 
ê i n u e g a v e l i n e n t e u m d o s n o s s o s m a i s p e r -
f e i t o s e s c r i p i o r e s t h e a l r a e s e =!trcs dc 
trs p ô d e s e r c o n s i d e r a d a , s e m n e n h u m fa-
v o r , u m d o s m a i s p r e c i o s o s o r i g i n a e s d e 
q u a n t o s p u s s u i m o s , d i g n o d c s e r a d m i r a d o 
e l o u v a d o p e l o s m a i s e x i g e n t e s , q u e n e l l e 

l e o u t r a r ã o f l a g r a n t e s p r o d r o m o s d e p e r f e i -
io t ã o a l m e j a d a p o r q u a n t o s s e b a t e m p e l a 
g e n e r a ç ã o d o t h e a t r o n a c i o n a l . " 

i n n u m e r a s f e l i c i t a ç õ e s q u e r e c e b e u 
io d i a d a f e s t a d o cen te -

n á r i o , e n t r e as q u a e s f i g u r a u m e x p r e s s i v o 
o f f i e i o d o C e n t r o P a u l i s t a , d o R i o , j u n t a m o s 

a p p l a u s o s a o n o s s o d i s t i n e t o c o l h i -

C l á u d i o d c S o u z a , 

ho ra d o r . 
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I Kevista feminina t u n a g r a n d e h o n r a e p r a z e r i m m e s i s o p u b l i e 
x c . I t e v d m i i . o s r . d o m 1 ' r i i i l u u c i o , b i s p o t l e « o v a z . E s s a c a r t i 

e í l l u s t r e a n l i s t i t e b r a s i l e i r o á nossa d e d i c a d a a m i g a , a E x m a . s r a . d . M a r » . . . » . . ™ » . - u v a . . , u e na c a p i -
t a l d a q n e l l e E s t a d o t a n t o se t e m i n t e r e s s a d o pe la nossa p u b l i c a r ã o . D e v e m o s - l b e m a i s d e 4IHI a « : i í : n a -
t u r a s a l l i a n g a r i a d a s p e l o s s e u s e s f o n ; o s p e r s e v e r a n t e s e n ã o ha n u m e r o e m q u e essa d i s t i n t a s e n h o r a 
n a o n o s e n v i e n o v a s a s s i n a t u r a s e p a l a v r a s d o m a i s a n i m a « l o r c o n f o r t o . F o l g a m o s e m p o d e r r e « i s t a r - l i i e 
a q u i o n o s s o p u b l i c o a g r a d e c i m e n t o p e l a s u a o b r a b e n e m e r i t a d o p r o p a g a n d a q u e é u m t r i u m p l i » d e ' 
v o n t a d e e u m e x e m p l o d e ded i ra< ;ão . S e t o d a s as nossas c o i n p a t r i c i n s n o s a j u d a s s e m d a m e s m a m a u 
n a o h a v e r i a u n i a ú n i c a f a m í l i a n o K r a « i l e m q u e a I t E V I S T A F E M I N I N A n ã o appa r . - . - esse nós t . - t i a m . 
t i r a g e m m a i s c o l l o s s a l d o pa i z . T o d a v i a isso não é i m p o s s í v e l . D e p e n d e a p e n a s d e u m pour .> m a i -
e s í o r ç o e i t i t c l l í n e n t o p e r s e v e r a n ç a . 

M a s as p a i u v a s d e s i n c e r o ' a g r a d e c i m e n t o q u e l h e d e i x a m o s n e s t a s l i n h a s p a r a t ã o v i r t u o s a 
n l i o r u v a l e m s e m d u v i d a m u i t o m e n o s q u e a be l l a c a r t a d o E x m o . P r e l a d o , o r n a m e n t o d a E g r e i a Cr 
l e i r a , c a r t a q u e t a m b é m é p a r a n ó s u m d o c u m e n t o da m a i s a l t a v a l i a q u e m u i t o i .os e o n f i i u d - «• n - s 
m a a t r a b a l h a r s e m p r e p e l a boa causa q u e t o m a m o s a p e i t o . E i s a c a r t a «lo E x m o . S r . I». P r m l . - i 
b i s p o d e O o y a z d i r i g i d a 1 nossa d e d i c a d a e so l i c i t a a u x i l i a r , a E x m a . S r a . I ) . M a r . . q u i n l i a s S i l v a : 

Exma. Sra. d. M aro q uinhas Silva 

Acabo de percorrer os dois exemplares da Revista ferqir\iria, que I • Ji. 
fez o obséquio de trazer-mc pessoalmente Jia poucos dias, pedindo-me lhe desse 
minha humilde opinião a proposito dessa publicação paulista, pela qual I. E. 
tanto tem trabalhado cm nossa Capital, no intuito de contribuir para a pro-
paganda da san leitura > ou boa imprensa, de cuja Com missão c membro il-
lustre no Conselho Superior da Confederação das Associações Catholicas desta 
Diocese. 

E excusado declarar a / * E. que me senti muito bem impressionado 
com o que me foi dado ver e ler nesses fasciculos, maximc quando cahiram-me 
sob os olhos a preciosa carta do Exmo. Sr. Cardeal Arcebispo do Rio de 
.Janeiro dirigida d sua distincta D ir ectora. e os significativos parabéns e bên-
çãos do Exmo. Sr. Arcebispo de S. Paulo, -a zelosa Auctoridade Ecclesiastiea 
que, certo, tem acompanhado todos os passos e triumphos da delicada "Revista, 
Louvo-me, pois, Exma. Sra. D. Maroqninhas, e de muito bom grado, nos con-
ceitos emittidos por S. Eminência o Senhor Cardeal e por S. Excia. o Se-
nhor Arcebispo de S. Paulo, fazendo egualmente ardentes votos para que a bem 
feita "Revista alem de proporcionar leitura util e san. continue a manter uma 
secçõo do que respeita ás rrjodas e novidades relativas ás mesmas njodas 
e adornos, de que podem usar as nossas patrícias, sem comprcmeiter o de-
coro, os bons costumes e as graves tradições da familia brasileira, con-
soante os ponderados dizer cs do nosso Eminente Purpurado. 

Grato pela attcução, envio a V.- E. as melhores bênçãos de — Servo em 
A" S. Jesus ChristOy 

f Prudencio, 

GoVàZ, 14 de março de 1917. 
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A travessia era longa e difficil. O na-
vio levava poucos passageiros. Um tempo-
ral violento reuniu-nos a Iodos 110 " r'u-
njo. r" . Quando era por volta da uma só 
estávamos, porem, eu e Ravmundo ã volta 
do fogão. Durante a noite a conversa ver-
sara sobre assombramen-
tos e coisas pliantasticas. 
coisas estranhas e inex-
plicáveis que a vida apre-
senta. ãs vezes. Haviam-
se contado historias in-
teressantes. 

Quando ficamos sós 
Ravmundo perguntou-uie: 

— Acreditas em al-
mas do outro mundo? 

— Homem, não sei... 
- - respondi. 

Elle sorriu ironica-
mente ã minha resposta. 

Raytmmdo era alto, 
forte, de olhos negros, 
pequenos e penetrantes 
que pareciam brilhar ain-
da mais sob uns cilios 
largos e espessos. Pal-
iava depressa, em phr?.-
ses cortadas, mas a sua 
linguagem era expressiva 
e pitoresca. 

— Sim, tu não o que-
res confessar, mas sem-
pre acreditas. . . Todos, 
no fundo, cremos nessas 
coisas. 

Ravmundo parou para 
acccnder um cigarro. 

O navio balanceava 
terrivelmente e as cadei-
ras baloiçavam, sem des-
canço. 

— E, olha, — conti-
nuou—porque Do n João 
de Orozco acreditava nis-
so, Manuel Alvarez, logrou rea- iruimihott /«<» »•«-
lizar o seu desejo de morrer j S ^ t - S Í / í ™ 
como um cavalheiro. 11a habi- ' ,u»imio. 
tação mais luxuosa do hotel 
Bertolotto, 11a praia da maravilhosa bahia de Nápoles. 

— Estava eu cm Port Said quando Don João alli che-
gou, de passagem para a Europa. Elle desempenhava um 
posto de importaucia numa das nossas colonias e, se-
gundo o que dizia o povo, o governo chamára-o a contas por causa 
de certos negocios mal conduzidos. Qitaes fossem ninguém o sabe. 
Mas fosse o que fosse, Don João foi a Port Said esperar alli que a 
exaltação dos ânimos esfriasse. 

Negocios importantes obrigaram-me a ausentar-me de Madrid. e 
como o objectivo principal da minha viagem era o Cairo, detive-
me em Port Said. )á estiveste nessa cidade? 

— Não. 
— Pois bem' figura-te que toda a immundice que vagueia sobre os sete ma-

res do globo deseinbocca em Port Said e terás uma idéia do que aquillo é. 
Alli encontrei Alvares, a caminho do inferno, ao qual chegou nove mezes 
depois 

Don João de Orosco occupava então a Villa Azul. cujos muros leprosos se 
vêem facilmente a distancia. O execrável rajah de Sampure edificou-a e reuniu 
alli todos os vicios de sua raça á mistura com os do occidente. No extremo 

jardim lia 
um templozi-
to indio qua-
se em ruinas 
e, a poucos 
p a s s o s da 
p o r t a — não 
esqueças is-
to vê-se um 

formoso macisso de eucalyptos. 
Ouviste faltar em Manuel Alva 
rez? Não creio, porque ha mui-
tos annos que elle tinha ido para 
o Oriente. 

Alvares era 11111 gênio, mas 
não era bem equilibrado nem o 
seu trabalho jamais obedeceu a 
qualquer plano, pois não fosse 
isso teria figurado entre os pri-
meiros esculptores da Europa. 
Don João Orosco conseguira fa-
zer uma fortuna de 500 mil pe-
setas, o outro, um poder estra-
nho que o possuía e arrastava 

para o abvsmo — esse 
quer que seja de mys-
terioso que a sctencia 
admitte sem o poder 
explicar. E' uma espe-
cie de convite de sua 
magestade o diabo para 
a grande fogueira infer-
nal. Cada um o sabe e 
sente, e até poderia di-
zer, sem se enganar, o 
dia e a hora da queita 
derradeira. 

—Nove mezes, Rav-
mundo,—me disse Alva-
res — e accrscentou ner-
v o s a m e n t e : — q u e r o 
morrer como um cava-
lheiro e não tenho um 
tostão. Ah! Não pôde 
V. imaginar quanto de-
sejo morrer como um 
cavalheiro, á beira da 

m a r a v i l h o s a 
bahia de Ná-
poles, no apo-
sento mais lu-
xuoso do Ho-
tel Bertolotto, 
rodeado de flo-
res e beijado 
pelo sol. Mas 
isto c u s t a r i a 
muito dinheiro 
por mez e mui-
to mais ainda 
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em nove niezes.. . U m sonho, Raymundo . o imposs íve l ! . . . Depo is começou 
a praguejar e de que mane i ra , Santo D e u s ! E' impossíve l alguém f igurar-se 
coisa semelhante. A q u i l l o deve ser l i nguagem do in ferno e a única d igna 
de Por t Sa id . 

Veja você, — disse-me A lva rez , apontando-me as pernas — já quasi não 
funccionam e as mãos t a m b é m não va lerão nada daqui a um mez. 

El le possuía umas mãos admi rave i s , mãos aladas, como dizem os poe-
tas, boni ta phrase, não a c h a s ? 

Sem esperar a m i n h a resposta Raymundo cont inuou : dei- lhe um uarco-
t ico e obr ig t ie i -o a i r d o r m i r . A b r i logo a po r ta da varanda c f iquei a l l i a 
pensar. Se um amigo que te se rv iu , duran te mu i tos annos, tem 11111 capr icho 
110 fim da v ida , não é na tu r . i l , se o podes sat isfazer, que lhe proporc iones 
os meios de o r e a l i z a r ? De ixa - lo - ias m o r r e r , es t i rado como um cão no 
meio da r u a ? Não , não é v e r d a d e ? Po is , o mesmo succede com o d iabo. 
A l l i estava Orosco, Don João de Orosco , D o n Poncio Orosco, como lhe cha-
mára certa imprensa, d i s f ruc tando de uma grande r iqueza, não mu i to bem 

. adqu i r ida , è verdade, mas m u i t o so l ida . Po rque não haver ia de encontrar 
meio de o obr igar a fac i l i t a r - l ha ? 

For t Said é um logar abominave l , repugnante. Cada cidade suggere uma 
idéia. M a d r i d e Par i s a a l e g r i a ; B e r l i m a d i s c i p l i n a ; Londres a segurança; 
Nápoles a bel leza e Por t Sa id , com as suas mulheres e creanças leprosas, 
cobertas dc andra jos e moscas e com os seus negros, atacados de lepra, 
só pode sugger i r a idé ia do asco e da imund ic ie . 

Sahi, sem r u m o , segu indo o m ó i l ie, a té á estatua de Lesseps, a única 
coisa que em Por t Said se salva das moscas porque está constantemente 
banhada pelas aguas do mar . Fazia 11111 ca lo r infernal , um desses calores 
da Áf r ica do Nor te em que a natureza permanece immovel sob as radiações 
de um sol de fogo. U m a densa nevoa envo l v ia a cidade e o deserto. A ' es-
querda, está o canal, que v i s t o a d is tanc ia e grr.ças aos accidentes do ter-
reno, parece tão es t re i t o que se j u l g a 
incr ível que a l l i possam passar grandes 
vapores. 

T o m e i uma car ruagem que não era 
mais do que um ca i -
xão com rodas, pu -
xado por uma pi leca 
e guiado po r um ne-
gro, cuja ph is iono-
mia seinelhava um 
naco de que i jo , mor -
d ido pelos ra tos e 
d i r ig i -meá V i l l a A z u l , 
situada na Por ta do 
Deserto, não longe 
do si t io onde as ca-
ravanas se reúnem 
antes de par t i r . 

Não era co isa 
fácil ver D o n João 
Orosco. Rodeado de 
numerosos creados, 
dedicados e v i g i l a n -
tes era, quas i impos-
sível chegar até el le. 
Sem embargo o meu 
caso era excepc iona l . 
Don João sabia que 
eu acabava de che-

V 

- S r 

Â 
•t 

V 

gar da met ropo le e da 
co r t e ; era natura l que es-
t ivesse ancioso de obter 
in fo rmações que só eu 
lhe pod ia m in i s t r a r . 

Encont re i -o s e n t a d o 
110 seu escr ip to r io cujas 
jane l las se abr iam sobre 
o deser to . Era um ho -
m e m a l to , fo r te , macisso. 
sugger iudo a idéia da for -
ça ; t i nha o cabe l lo ne-
g ro e basto, o nar iz vo-

lumoso . l áb ios grossos e sensuaes, 
os o l hos inco lo res . O ros to apparen-
tava aque l le ton amare l l i do que o 
so l da Á f r i c a i m p r i m e na pel le dos 
brancos. 

n„i rioifalo ifmj-ofiti uns Sem ma is p reâmbu los pergun-
• •">"'<> .-''/<«» </e /'a ai o,- tou-me : 

Que d i zem de m im por lá ? Quem 
diabo fo rmou todo esse a l v o r o t o á roda da minha pessoa? 
— E logo p r i nc ip iou 11111 i n t e rm ináve l d i scurso de just i f ica-
ção. Escutei-o sem o i n t e r r ompe r , com toda a attençao e 
paciência que merece u m h o m e m de quem se espera 11111 fa-
v o r . Procure i convencêl -o de que a razão estava do seu 

lado . - T o d a a gente tem in im igos , disse-lhe eu — especia lmente os homens que 
como Você, va lem alguma cousa ; den t ro de pouco tempo n inguém se recordará 
ma is d i sso que não passa de obra da inveja. 

D o n João era um homem supremamente va idoso e desta va idade me va l i para 
consegu i r o que desejavà. Accentoei- lhe a necessidade de fazer a lguma coisa de 
e x t r a o r d i n á r i o que apagasse a má impressão causada pe los fo lhe tos e car icatu-
tas : um bus to po r exemplo . A q u i fa l le i - lhe de M a n u e l A l va rez . a quem el le co-
nhecia : — um busto fe i to por um ar t i s ta tão ins igne como A lvarez . que ser ia 
e x h i b i d o em M a d r i d e do qual fat iar ia a c r i t i ca nos melhores te rmos . Emf im, 
não me reco rdo de jamais ter fa l lado com tamanha e loquenc ia e te r s ido tão 
conv incen te . Não ju lgues, todav ia , que D o n João era h o m e m que se deixasse 
vencer r. p r ime i ra t e n t a t i v a ; e antes de consegui r o meu p ropos i t o t ive que re-
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cor re r a mi lagres de tact ica e maravi lhas de d ip lomacia. 
De mais , antes que tudo, el le era um homem de negó-
c ios e o assumpto devia tratar-se também sob este pon-
to de v is ta . Est ipular-se- ia que A lvarcz farta o busto 
sem que t ivesse Orosco a obr igarão de l l to c o m p r a r ; 
este ofíereceria o que julgasse justo. Todas as van ta -
gens estavam do lado de Dou João ; não fez observa-
ção a lguma, f icou porém, firmemente convencido de que 
t r iu iup l ta r ia . 

No meu regresso ao hotel encontrei A lvarcz no ter-
raço, con temp lando d is t rah idamente o mar. Parecia ou-
t ra pessoa: o barbei ro, o banho, e um dos meus p i ja -
mas davam-lhe out ro aspecto. Depois de o fe l ic i tar pela 
sua t ransformação, contei- lhe o resultado da minha con-
ferência com Dou João. U m sorr iso cont rah iu- lhe os 
lábios pa l l idos . pediu-me 11111 cigarro, accendeu-o e de-
pois, a dar- lhe voltas entre os dedos, largos e ágeis : 

— Impossíve l , d isse-me: não serei capaz de o fa-
zer nunca, Raymundo. As minhas obras nunca est iveram 
de accordo com as minhas idéias. Seria i nú t i l , perfe i -
tamente i n ú t i l , ensaiar tuna nova tentat iva. Nem nos 
me lho res d ias ser ia capaz de fazer uma coisa que agra-
dasse a Do i : O r o s c o ; hoje, então, é absolutamente im-
poss íve l . 

De ixe i que el le serenasse e sahi a ordenar que me 
levassem de comer para o quar to. Pr inc ip ie i logo a 
minha obra de conquista que não foi demorada nem 
fo i mu i to d i f f t c i l : bastou-me pintar- lhe uma vez mais 
os dias fel izes que o esperavam na bahia de Nápo-
les. no aposento mais sumptuoso do hotel Ber to lo l to , 
rodeado de f lores e bei jado pelo sol. Conveio então em 
tudo quan to lhe disse e já não fez a mín ima objecção. 

No dia seguinte iusta i lou o seu atelier 110 temploz i -
to i nd io , nos ja rd ins da Vi l la Azu l . O mater ia l necessá-
r i o l iav iamo- lo conseguido 11a v iz inha fabrica de armas 
e só fa l tava a mão do art í f ice. 

Ravmundo fallava ráp ido, sem se impor ta r com a 
tempestade que rugia lá fóra e sem ver as ter r íve is ca-
beçadas do navio, açoi tado pelas ondas. Conseguira iu-
teressar-n ie com a magistra l p in tura dos l ieroes da sua 
h i s to r i a . 

— Has de conv i r cotntnigo, exc lamou, em que semi-
lhante cont ra to e a absoluta fa l ta de confiança que A l -
varez t i nha em si mesmo, davam a este pouquíss imas 
p robab i l i dades de êx i to . A lvarez t inha razão. O mode lo 
era mau . vu lgar e sem expressão e ninguém por elle 
te r ia dado um pataco. Dou João ao vel -o não disse pa-
lavra. quiçá por não se ju lgar capaz de apreciar a obra 
no barro, ainda l i umido . A lvarez cobr iu o modelo com 
um patino gottejante, fechou á chave a por ta do t emp lu -
z i to e regressamos ao hotel . 

Isto era numa quinta- fe i ra á noite. No dia seguinte, 
mu i to cedo, A lvarez sa l i iu com o f i to de vasar o molde 
em bronze. Uma hora mais tarde sahi eu também e ao 
chegar ao templos i to v i . de 11111 lado. Orosco, de pé, 
i m m o v e l , com a face rígida ; do ou t ro A lva rez , sentado 
no seu tamborete de t raba lho, com as pernas a t remer 
e os dentes batendo uns nos out ros , numa agi tação 
couvu lsa. Ao fundo, coberto pela toalha l i umida , re-
pousava o mode lo . A o ver-me ent rar A lvarez descobr iu-o. 

- Ve ja . O d iabo esteve aqui . 
Ef fect ivamente alguém havia to rc ido de modo es-

t ranho as l inhas do b u s t o ; em logar de uma cabeça 
mal modelada, via-se uma creatura "horrível, de o lhos 
esgazeados, de faces retorcidas em que se ref lect iam os 
v í c ios ma is repugnantes. Até as fo lhas de vida e os 
cachos de uvas, enredados no p l in tho , t inham mudado e 
parec iam um feixe de v íboras entrelaçadas. Asseguro-
te que não era prec iso ser 11111 conhecedor para compre-
bender que aque l la t ransformação era obra de 11111 gênio. 

Orosco de ixou o salão e foi sentar-se s i lencioso e 
pensa i ;vo ao pé do macisso de eucalyptos. A p p r o x i m e i -
me para fa lar , tendo o máx imo cuidado em não fazer 
qua lque r referencia á myster iosa transformação. A úni -
ca cousa que devia ser levada em conta era que o m o -
de lo se hav ia damnado e permi t t l r a A l va rcz que lhe 
res t i tu isse as feições p r im i t i vas . Don João concordou 
n i s t o fac i lmente, mov ido talvez pelo desejo de saber se 
a cousa se repet i r ia . 

A lva rez t rabalhou tão rap idamente que antes ! t í 
duas horas o modelo estava t e rm inado . M a s depois e 
s i tav isar as l i nhas e dar- lhe os ú l t imos re toques apj o 
ceu novamente a mesma obra má , a mesma obra •<> 
p r i nc i p i o , vu lgar e inexpressiva. Nessa ta rde o tnoii- ..> 
vasou-se no bronze e D o n João apparecet i para quer :r 
o molde, que se desfez em pedaços s o b r e o so lo . 

Orosco de ixou-nos sem dizer pa l av ra , so r r i ndo :c i -
n icamente . 

Na maul ian seguinte succedeu o i nys tc r i o . 
Aqu i Raymundo deteve-se para acceuder de novo D 

c iga r ro . Lá fóra o mar rugia em fú r i a e as ondas ei 1-
bravecidas assaltavam os costados de aço. O meu anti-
go, ind i l le rente á borrasca, c o n t i n u o u : 

No dia seguinte fomos á V i l l a A z u l . AHi se nos 
jun tou Orosco e d i r ig imo-nos ao l e m p l o z i t o i n d i o . Alvr.-
rez que la adeante para ab r i r a por ta , en t rou p r ime i r o e ao 
chegarmos á sole i ra, v imo- lo cob r i r a cara com as mãos. 

O bronze t inha mudado, mas agora a t ransforma-
ção era completa e fóra impossíve l imag ina r coisa mais 
r epugnan te : a cabeça, os o lhos , as max i l l as , os lábios, 
n ' t tma pa lavra , todas as feições apresen tavam um as-
pecto ho r r í ve l e nauseabundo. As fo lhas de vide e 
os racitnos que na p r ime i ra t rans fo rmação sei t i i lhavam 
serpentes v ivas , pareciam agora uma massa in forme de 
víboras mortas. E auu i l l o era Orosco : n inguém vacil-
iar ia em af f i rmal -o parec ido, mas era D o n João Orosco 
com toda a sua ferocidade, uma G o m o r r l i a no semblan-
te. Hoje mesmo, enfermo, s in to o que r que seja de es-
t ranho quando me lembro da pa l l i dez cadavar ica de 
Don joão Orosco, naquel la mat ihan i n o l v i d a v e l . Toda-
via el le não t inha medo. E' prec iso fazer-se- lhe jus t i ça : 
era um homem de alma bem temperada e valente como 
as armas. 

Sahimos todos oa V i l l a Azu l . U m a vez a l l i Don 
João, depois de nos obsequ ia r com u m copo de brandv. 
d isse-me com uma voz firme que não reve lava o menor 
rece io : — Raymundo prec iso quebrar aquillc. 

Alva rcz ão ouv i - l o , poz-se de pé e g r i t o u com rai-
va e desespero : Quebra - l o ! N u n c a ! O busto é meu e é 
obra de um gênio, en tende? Sou eu, po r ventura , res-
ponsáve l de que os c r imes de D o u João Orosco tenham 
s ido impressos nessa cousa ma ld i t a ? N ã o me impor ta 
que mãos infernaes o tenham t rans fo rmado : e l le é a 
m inha just i f icação e como ta l co r re rá o m u n d o . Quero 
que se d iga ao v ê - l o : E l le mesmo se cruc i f icou na 
lama para mostrar á humanidade os peccados do mundo ! 

D o n João permanecia s i lenc ioso , mas pod ia advi -
nhar-se o que lhe passava no esp i r i t o pe la ho r r í ve l ex-
pressão dos seus o lhos in jectados e pelas got las de 
de suor oleoso que lhe escorr iam pe lo r o s t o queimado 
do sol. A s i tuação compl icava-se. O r o s c o pod ia estalar 
de 11111 momento para ou t ro e então t udo es tar ia perdi-
do. Era uma situação levada dos d iabos e era preciso 
agir sem perda de tempo. 

Socegue — exclamei eu, d i r i g i n d o - m e a A lva rez . 
socegue e veja bem que o seu desejo é i r rea l izavel , 
D o n joão tem em seu poder 11111 cont rac to que lhe con-
fere o d i re i t o de comprar o bus to e fazer de l le o que 
lhe app rouve r . 

Orosco ao ouv i r i s to . pousou o ma r te l o sobre a 
mesa e d i s s e : — Qua l o seu preço ? 

Os o lhos fuz i lavam- lhe e o t o m da voz era áspero, 
rude, inc is ivo . 

- O seu preço — re to rqu iu A l va res , de n o v o exal-
tado — o seu p reço? . . . 

Não se esqueça — repet i - lhe com f i rmeza — d e 
que ex is te um contracto. E logo d i r i g i n d o - m e a D011 
João accrescente i : — Dê- lhe v in te m i l f rancos. 

A lvarez , que sonhava com mi lhões , con t inuava .i 
g r i t a r : Vale in f in i tamente m a i s ! A minha obra n;'o 
tem p r e ç o ! E! 11111 bronze immor ta l , supe r io r ao fau ro 
de P r a x i t e l e s ! 

Asseguro- te que, com a sua louca obs t inação ter ia 
conseguido preço mais e levado se eu não t ivesse insis-
t i do nos v in te m i l f rancos. M a s o m e u deve r era li-
v ra r Orosco da entaladel la em que eu m e s m o o havia 
met t ido , comprehendes ? Sem mais d iscussão f e c h a m " ; 
o negocio. D o n João deu-nos o cheque e sah imos de 
Por t Sa id . 



O ca lo r era a s p h y x i a n t e ; não so -
p r a v a a b r i / .a m a i s l i g e i r a e os r a i o s 
d e f o g o d e t in i so l a f r i c a n o c a h i a m 
a p r u m o s o b r e a natureza i m i n o v e l . 

D o d e s e r t o p a r e c i a m l e v a n t a r - s e 
p l i an tasmas m y s t e r i o s o s q u e dansa -
v a m em r e d o r d e u m a f o g u e i r a i m -
mensa . E t o d o s p a r e c i a m r i r . e m s i -
l enc i o , m i r a n d o - s e , e x t a s i a d o s , c o m o 
h e r ó i s de u m m u n d o s u p e r i o r . 

A q u e l l c e s p e c t a c u l o , c o n f e s s o - t e , 
i r r i t o u - m e os n e r v o s ; v i - m e m i s t u -
rado á t u r b a , s e m sa l vação p o s s í v e l , 
a r ras tado ao c a m p o d o s n e g r u n i e s 
e te rnos . E sent i f r i o , f r i o na a l m a , no 
m e i o d a q u e l l e f o r n o i n f e r n a l . 

U m a r i sada es ton tean te s a c u d i u 
a v i são , c o m o q u e p o r e n c a n t o . V o l v i 
os o l hos p a r a A l v a r e z e v i apenas 
uma n u v e m a m a r e l l a q u e d e s p r e n d i a 
u m fo r t e c h e i r o a e n x o f r e . 

A u l t i m a co isa q u e v i d a V i l l a 
A z u l f o r a m os seus m u r o s l e p r o s o s 
que resa iam v i g o r o s a m e n t e n u m ceu 
pa rdacen to e o sen p r o p r i e t á r i o q u e , 
a rmado d e u m m a r r e t e , e n t r a v a 110 
t e m p l o z i t o i n d i o . 

R a y m u n d o l e v a n t o u - s e e a f a s t o u 
a cade i ra c o m o ges to d e q u e m aca-
ba de con ta r u m a h i s t o r i a . 

E o mac i sso d o s e n c a l v p t o s ? — 
pergun te i - lhe . N ã o es tá n a d a a l l i en -
te r rado V 

S i m , o o u t r o b u s t o , o de b r o n z e 
está en te r rado a h i . A l v a r e z fez t u d o 
em d u p l i c a d o , q u e r d i z e r , fez d o i s 
mode los e d o i s b r o n z e s e n ó s á u l t i -
ma ho ra , sem que O r o s c o o pe rce -
besse, t r o c a m o s os b u s t o s , c o m p r e -
hendes ? 

E l l e d i r i g i u - s e p a r a o seu ca -
m a r o t e , sus tendo-se , pa ra n ã o c a h i r , 
ás bar ras de m e t a l q u e r o d e a v a m o 
salão. A o chega r á p o r t a v o l t o u - s e 
para m e d i z e r : 

Ja vês a m i g o m e u q u e ha c e r t a s 
vantagens e m a c r e d i t a r e m a l m a s d o 
ou t ro m u n d o . Isso p e l o m e n o s , f o i o 
que p e r m i t t i u a A l v a r e z s a t i s f a z e r o 
seu dese jo de i r m o r r e r c o m o u m 
cava lhe i ro no a p o s e n t o m a i s l u x u o s o 
de u m h o t e l , s o b r a n c e i r o á o p u l e n t a 
e ma rav i l hosa ba l i i a de N á p o l e s , n u m 
aposento cercado de f l o r e s e b e i -
j ado pe lo s o l . . . 

J)ay;ssc.7 pes,' 
^ ( A d a p t a ç ã o ) 

Maria de Lourdc$ Castro, nalanic f.lhinl 
Paulo Castro e Mm«. Esthcr Casuo, res.Ji 
Campina Grande. Estado úc Parahyba. * 

Mme. Esthcr Castro 6 uma grande' mo 
ta da RE\>lSTf»FEMININn;naqucllc Estado. 

T H E A T R O 
a s s a i a s c u r t a s 

(ined to para a R£V STfl FEWWMi) 

Eu andava de ha m u i t o á p r o c u r a 
da e x p l i c a ç ã o da m o d a das saias cu r -
tas . . . S i m , po rque t u d o na v i d a 
t e m u m a exp l i cação . O r a , comece i 
p o r d e s c o b r i r que c i l a s só são h o j e 
c u r t a s , p o r t e r e m s i d o l i o n t e m c o m -
p r i d a s . Pa rece -me que is to é c l a i o . 
N ã o se pôde e n c u r t a r uma co isa que 
não seja c o m p r i d a . Es te pensamen to , 
q u e l a m b e m é c u r t o , não de i xa de 
ser p r o f u n d o . F ica p o i s p r o v a d o que 
o q u e é c u r t o é p r o f u n d o . O r a o que 
é p r o f u n d o é so lenne . Ha ja v i s t a o 

D e p r o f u m l i s c o m q u e se j o g a u m 
c h r i s t à o ao f u n d o de uma cova . Eu 
não conheço nada ma is so lenne d o 
q u e e n t e r r a r aos o u t r o s . Sendo p o i s 
o m e u p e n s a m e n t o so lenne e p r o -
f u n d o deve ser v e r d a d c i i o . T o d a a 
g e n t e sabe q u e a v e r d a d e mora no 
f u n d o de u m poço , que é t a m b é m 
u m a co isa p r o f u n d a . Ha ou t ras co i -
sas m a i s p r o f u n d a s — não o n e g o — 
m a s o que nos in te ressa agora e o 
p o ç o . U s senho res r i em-se V P o i s 
só acha a v e r d a d e q u e m desce ao 
f u n d o de um poço . . . A menos que 
não se ja u m ba lde , p o r q u e os ba ldes 
t a m b é m descem ao f u n d o d o s poços 
e d e b a l d e se l h e s . p e d i r i a que t r ou -
x e s s e m a l g u m a co isa ma is que não 
fosse agua . E ' p rec i so a i nda n o t a r 
q u e os ba ldes l e v a m u m a co rda ao 
p e s c o ç o . . . E é j u s t a m e n t e o m e u 
caso . . . C o m e c e i pe las sa ias c u r t a s 
e v e j o - m e a g o r a c o m uma corda ao 
pescoço . V ê m p o i s q u o a p h i l o s o -
p l i i a é u m a co i sa pe r igosa . D e ra -
c i o c í n i o e m r a c i o c í n i o deu c o m t n i g o 
ao f u n d o de u m p o ç o . V o l t e m o s á 
p r i m e i r a idea . . . T o c a a encu r t a r . . . 
A n t i g a m e n t e as saias e ram c o m p r i -
das . . . F o i d o n d e eu p a r t i . . . S i m , 
m u i t o c o m p r i d a s . Eu me l e m b r o que 
pa ra ve r os pes de u m a senho ra , t i -
nha a gen te q u e f icar a b a i x a d a á es-
p e r a q u e c i l a sa l tasse de um b o n d . . . 
L e m b r a m - s e ? Q u a n t a d ò r de esp inha 
a g e n t e a p a n h a v a . . . E quan tas ve-
zes se e x c l a m a v a : T o c a a encu r -
ta r ! . . . O u , en tão , nos d ias de chu-
v a , q u a n d o as senhoras e ram o b r i g a -
das a a r r e p a n h a r as sa ias. A h . os 
d i a s d e c h u v a . . . Q u a n t o de f l uxo , 
q u a n t a m o l é s t i a d e p e i t o . . . F i cava 
d o e n t e o c o r p o i n t e i r o p a i a se ve r 
u m p é ! . . . E q u a n d o se consegu ia 
v ê r u m pé j á es tava a gen te a e s p i r -
r a r que era u m a b e l l e / a ! . . . T ive 
u m a m i g o q u e e m d i a d e c h u v a an -
dava d e g u a r d a - c h u v a e de b i n o c u l o ! . . . 
D i v e r t i a - s e . . . lá isso d i ve r t i a -se . . . 
Q u a n d o chegava á no i te a casa. ex -
c l a m a v a : 

— H o j e . s i m ! . . . V i pés, v i to r -
n o z e l o s . . . que fo i ti 111 i n d i g e s t ã o ! . . . 

E m compensação esp i r rava . . . es-
p i r r a v a . . . que era um D e u s nos 
a c u d a c o m u m lenço . E s p i r r a v a c o m o 
u m b o d e . . . E u g r i t a v a - l h e : T o c a 
a e n c u r t a r . . . E e l l e esp i r rava . . . es-
p i r r a v a p o r u m a semana a f ó r a . . . 
F r a n c a m e n t e : pa ra e s p i r r a r ass im era 
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m e l h o r q u e n ã o m e t t e s s e o n a r i z o n d e 
não e r a c h a m a d o . . . 

< M a esse m e u a m i g o já agora v ê 
pes s e m e s p i r r a r . . . E m compensa -
ção c o m e ç a r a m as s e n h o r a s a e s p i r -
r a r . E t u d o pe la c r i se . . . <6 pe la 
c r i s e . . . A f azenda t o rnou -se cara . 
A seda , e n t ã o , f i c o u pe la h o r a da 
m o r t e . . . F o i q u a n d o as senhoras 
se r e s o l v e r a m a g a s t a i menos fa-
zenda . 

- • T o c a a e n c u r t a r . 
A u g m e n i a r a m os d e c o t e s . . . E ra 

u m m e i o d e g a s t a r m e n o s p a n n o . . . 
A las o d e c o l e t e v e que p a r a r . . . S i m , 
p o r q u e s i fosse p o r a h i a l é m . acabava 
na o i n d o m a i s f azenda n e n h u m a . . . 
\ e i u a vez d a sa ia . T o c a a encur -
t a r . . . P o u c a f a z e n d a em c i m a . . . 
p o u c a fazenda e m b a i x o . . . T o c a a 
e n c u r t a r . . . E f o i a s s i m , encur ta da -
q u i . e n c u r t a d a l l i . . . q u e j á a » n r a 
p o d e a g e n t e v ê r os pés das senho-
res . . . s e m b i n ó c u l o . . . e sem ter de 
e s p i r r a r . . . l o c a a e n c u r t a r ! 

C A R O L I N A T I P A Í N B O C C A . 
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A d o r o - t e ó m e i g a e s o l i t a r i a i g r e j i -
n h a . a d o r a v e l h a b i t a ç ã o das doces 
a n d o r i n h a s , q u e . a o ' d e s p o n t a r d a 
c l a ra a u r o r a , p i a m , f e l i zes , em v o l t a 
da tua rús t i ca t o r r e , e m redo r da c r u z 
augus ta ' I o leu c a m p a n a r i o e m r u m a s . . . 

V e n e r o - t e r e l í q u i a sacrosan ta do 
p a s s a d o e o n d e o u t r ' o r a as v e l h i n h a s 
d e v o t a s v i n h a m reza r l ongas o rações , 
o n d e as f o r m o s a s camponezas . de 
bocca d e p u r p u r a . c o m u m s o r r i s o de 
a m o r a e n f l o r i r - l h e s n o s l á b i o s r u b r o s , 
v i r g i n e o s e t e n t a d o r e s , v i n h a m m u r -
m u r a r t e r n a s p r e c e s , che ias de p i e -
dade . d e f e r v o r e d e c a n d i d e z . . . 

A d o r o - t e . m e i g a , l e m b r a n ç a , sau-
dosa r e c o r d a ç ã o dos t e m p o s i d o s e 
m a i s v e n t u r o s o s . desses t e m p o s em 
que e r a s o s e i o p r e d i l e c t o de d e l i c i o -
sos e i n n o c e n t c s i d y l i o s . dessas épo-
cas e m q u e . ao teu h u m i l d e a l t a r , 
a j o e l h a v a m - s e . c h e i o s d e v i d a . de fé 
e de e s p e r a n ç a , os r i s o u h o s e fe l i zes 
n o i v o s , no m a i s a d o r a v e l d o s m o -
m e n t o s da e x i s t e n c i a h u m a n a . . . 

E f o s t e t u . v e l h o e c a r c o m i d o 
t e m p l o , fos te tu e m o u t r a s eras, o n i -
n h o ce l es t i a l d e c â n d i d o s p e r f u m e s , 
d e a m o r e s p u r o s , d e r i sos sãos. de 
a l eg r i as s i nce ras , d e esperanças reaes. . . 

V e n e r o - t e . a d o r o - t e . a m o - t e m u i t o , 
ó doce . s o l i t a r i a e h u m i l d e i g r e j i n h a 
des te c a m i n h o u m b r o s o . che io de f lo-
res e de a r o m a s . . . 

E . s a u d o s o t e m p o , ao c o n t e m p l a r , 
ao l o n g e , o teu v u l t o vene rave l . ás 
vezes q u a s i c h o r o , ás vezes q t ias i os 
m e u s o l h o s se e n c h e m d e l ag r imas ; 

é que o m e u ser t o d o c o m p a r t i l h a 
c o n t t i g o das p r o f u n d a s saudades que 
a d v e m d a l e m b r a n ç a d o t e u l o n g i q u o 
p a s s a d o , desse p a s s a d o t o d o r i s o n h o , 
f e l i z e e n c a n t a d o r . . . 

HÉLIO F L O R E S 
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Lá em ba ixo , nas abas da montanha que 
sobe a l tanei ra ccus em fora , deslisa o Junina lé-
p i do e transparente no seu le i to sombr io , exca-
vado entre os veios da rocha, arrastando cas-
calho e fo lhas mor tas , cabidas das arvores secu-
lares da f loresta em docel. Por cima a lombada 
da penedia franze o cenho numa carranca i le 
ameaça. 

A o redor agrupam-se as col l inas em a l t i tu -
des gradat ivas por onde as torrentes precip i tes es-
bar ronda iu confusas, desnudando as raízes dos 
t roncos. 

Gov inda , o grande mestre de Sikhé, está 
sentado num rochedo c. at tcntamente, lê as es-
c r ip tu ras sagradas, meditando nas doutr inas sa-
crosantas. exp lorando com rel ig ioso pavor os ar-
cauos dos myster ios santos. 

Raghunat , seu discípulo, orgulhoso das suas 
r iquezas, acerca-se delle, saúda-o reverente e d i z : 

T rago-vos , mestre, um humi lde presente, 
i nd igno da vossa sabedoria e do vosso mereci-
mento . Aecei ta i -o, po rém, como sincera homena-
gem do meti p ro fundo acatamento. 

E d izendo isto mostrava um par de brace-
letes de ou ro , recamados de br i lhantes e pedras 
preciosas. 

O mestre tomou um e fel-o g i ra r rap ida-
mente entre os dedos. A ' luz , os diamantes fals-
eavam em cl t ispa de fogo, como pequenos incên-
d ios moved iços e fugazes. 

N is to um dos braceletcs escnpa-se-lhe das 
mãos e fo i ro lando pela encosta até cair den t ro 
da agua. 

— A h ! g r i t o u Raghunat, com tr is teza,^vendo 
o precioso ob jec to desapparecer no abvsmo. I I de 
u m salto arro jou-se á cor rente . 

O mestre reatou a le i tura e, entretanto, o 
r i o a r rebatou e escondeu no seio o que hav ia 
roubado, proseguindo no seu caminho, mur im i -
rante e impetuoso. 

Já o dia decl inava e o so l era prestes a 
pòr-se quando Raghunat vo l tou a presença do 
mest re quer ido , exhansto de cansaço e escorrendo 
agua. 

Se me disserdes onde el le cahiu ex-
c lamou offegante — talvez a inda seja tempo de 
encont rar o r ico bracelete. 

Então o mestre tomou o ou t ro e, a t i rando-o 
ao r i o , disse s implesmente : 

O ou t ro cahiu a l l i ! . . . 

(2>a tyabindraqath Jagore) 

£ 
Rumor de ares... azas batendo... 

Chega o inverno, foge o Verão, 
. Is andorinhas frias. Iremendo. 
Todas cm bando fugindo vão. 

O Inverno chega; vem fatigado, 
()' que viagem longa elle fez! 
Pobre velhinho! Tão ah/n,-brado! 
0 andar inecr/o, rugosa a tez. 

A/ vores surgem seeeas. m ir radas. 
One o Ou tom no as folhas lançou ao chão. 
Lembram-me. velhas c desgtilhadas, 
Triste esqueleto de uma IIlusão. 

Vae a neblina. Jina, rendado, 
1 es/ir os montes pela manhã ; 
Até que surja numa alvorada 
.1 luz. fecunda} ri sonha e sã. 

O tom escuro dc um eco sem cores. 
Faz que a alma vibre. fique a sonhar... 
T/ores rescendcm... enchem de odores 
/frisas que passam vindas do mar! 

Lindas cigarras, nessas cantigas 
'Tristes, a ponto de enternecer. 

Lembram, agora, pobres mendigas, 
.Vem forças sentem para viver ! 

O Inverno c lindo... lindo, mas triste> 
Traz nostalgia de uma outra era: 
Falta-lhe o encanto leve que existe 
Nos ecos sem nuvens da Primavera. 

Rumor de aves... azas batendo... 
Chega o Inverno, foge o / erão : 
As andorinhas, frias, tremendo. 
Todas em bando fugindo vão... 

Laurita Lacerda. 

J t v 
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mez dc junho, mau grado os esforços demol idores dos 
reformistas, é e será sempre para o bom povo b raz i l e i ro 
o mez d.is fogueiras e das novenas — das fogueiras em 

que ardem ramos de alecr im e das novenas em que se abrazam 
f ibras de corações. 

Ao doce calor das chamnias que se arrastam por sobre 
pedras calc inadas, ou que se agitam i r requietas por sobre co-
rações tenros, sente-se o murmurar brando de preces que se 
mis tu ram com fol ias, e a queda brusca de suspiros que mor-
rem na confusão quente e tumultuosa dos cânticos. 

Para os novos tudo isto é uma papoila rubra, que escan-
cara e sua corol la e estende as suas pétalas ao passai j u h i l o s o 
da v ida que se agita, e para os velhos é um malmequer que se 
desfolha de cançaço e se ruga de saudades por um passado que 

já não vo l ta . 
Nos grandes centros c i tadinos. como o nosso, é verdade que já não v ibra aquel le 

enthusiasmo quasi louco com que. em tempos idos. os bons amigos da t rad ição festeja-
vam os santos populares do mez das ceifas. As idéias más e o m i l i t a r i smo da nossa 
época, soprando ard i losamente sobre as almas crentes, fel-as tombar um pouco com a 
sua coroa de rosas para os lados f r ios d 'um indif fcrentismo grosseiro. Nos loyares do 
in ter ior , po rém, onde os povos respiram a seiva pura da re l ig ião com os 
aromas sadios das suas chr.caras e das suas mattas. os veneraveis santos que amamos 
desde a pue i ic ia Santo An ton io . S. . loào e S. Pedro—teem ainda os seus balões e os seus 
mastros. 05 seus rumores dc fogos e as suas ladainhas ao pôr do sol . 

T o d o s cantam e todos oram—uns. no ardor dos annos. o lhando para o fu tu ro e 
tentando quebrar a l inha dos hor izon tes : outros. 110 crepusculo da v ida , torcendo o 
o lho para traz e evocando, com melancólica saudade, alegrias que d fsabrocharam i r ia -
das de luz e que se vão apagando a pouco e pouco ao «r i to imper t inente da morte. 

• Dos três Ele i tos do Senhor, o thaumaturgo Santo Anton io é o mais venerado e 
' inquietado com as fol ias e os pedidos da gente moça. 

-pem el le uma vela accesa por cada solteira em iodos os al tares, mas de en-
1 vol ta com m i l suspi ros e anceios porque termine a vida forçadamente cel ibatár ia a que 

acondemnou um t raço mal fe i to na cuti? acai minada do rosto, ou uma moeda a m e n o s 
11a bolsa mi r rada das receitas. 

E é tão ver t ig inosa a ancia com que deseja e pede o sacramento da união 
que. ás vezes, t ropeça e cae nas curvas perigosas do grotesco e do r id ículo. 

4 Exan°era as homenagens e cae tias fol ias pagãs. Desvi r tua as devoções e 
cae na superst ição, que e um peccado. 

t j . ja a t t ; quem diga que, nestes dias de festança e de expectat iva, o mi lagroso 
• santo frànciscano. somente porque demora a ouvi r a prece exótica de certas velhuscas. 

é ' a t i r a d o com fu ro r ás ondas iradas do mar e passa por todas as tor turas do «arrote 
-. e j a peni tencia e dou t ras penas extranhas até que deixe cair das mangas largas do 

seu bure l um mar id inho chic at i rando sorrisos e notas de banco. 
^ r - í S í " São lastros das velhas superstições que. com a hemoglobina e os leucocytos. her-

damos dos bons portuguezes do século X \ l e dos bugres das nossas selvas. _ 
•• Q b m x e d o com as suas complicações de búzios e amuletos, rodelas de cabel los * ' , 

' . e pennas de coru jas, «atos pingados e baralhos fatídicos, figas de pau santo e rami -
^ nhos de ar ruda, todo esse arsenal de endrominas cabalistas, conta, ainda h o j e . n o seio > 

v j j e todas as nossas sociedades, adeptos intransigentes que f reqüentam os fe i t iceiros v > 
' y c o , „ a mesma i r reprehensive l fé com que um devoto accende uma vela de met ro e 

meio ao melhor santo da igreja. 
Estamos em plena c iv i l isaçáo. E* tempo de acabarmos de vez com essa re l ig ião de fadas e de sinas. 
A luz das dou t r inas de Chr i s to é bastante intensa para que nao percamos a d i recçào dos nossos passos. 
Honremos e festejemos os heróes do c l i r is t ian ismo com a simpl ic idade de um bretão s im. mas com a fé 

fundamentada e i l lust rada d ' um braz i le i ro . . , 
Ass im, de ixemos que, i f es tes dias de cânticos, a alma do povo passe a r i r e a rezar por sobre as toguei-

ras que ardent arrepiadas pelos ventos , e acima dos balões que sobem osci l lantes ao sopro das virações. 
Deixemos que ella passe agi tadora e alegre, porque leva em cada aza uma harmon ia doce de esperanças e 

em cada v ibração um murmur i o encantador de" preces. PAULO DE THARSO. 
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P A T R I O T I S M O F E M I N I N O 
FS mulher portugueza 

A Revista Feminina tem o ma- léni d e m o n s t r a d o uma dedicaq.10 i m - s iden te c f l e c l i v a d . A d ç l i n a Puyares 
x i m o p raze r c dcsva i i ec imcn lo c m i n c i s a . T o d a s as no i t es a l l i f i cam, c m L o u r e i r o ; s e c r e t a r i a s , d r a . Casimira 
a r c h i v a r uas suas p a g i n a i essa mara- v ig í l i as ex tenuan tes , cozendo , c e r z i n d o L o u r e i r o I u r r e s d e L i m a c niadainc 
v i l h o s a o b r a de car idade e so l ida r ie - pensos, t r a n s f o r m a m l o c o m a des t reza U m . R o c h a M e l l o thesourc i r . i s , d. 
dade humana das senhoras da co lôn ia a d m i r á v e l das suas mãos bondosas , A m é l i a de M e d i n a Q u a r t i m de Souza 
p o r t u - u e z a de S. Pau lo . Obscura - peças de es to fo , em r o u p a s e oh ]ee los c d . M a n a l i u K e n i a ( j a r r i d o . 
men te sem espa lha fa tos ru idosos , e l las de u t i l i dade e de necess idade , nos l ios- Dessa c o i n i i i i s s â o , c o m o de ope-
o r c a n i / a r a m u m - a t e l i e r - de c . is lu ra p i lava de sanul ie . onde os seus q u e - rosa c o l m c i a s a í r a m i l r u p o s de Jel i-
nos sa lões da Camara 1 'or t i isuczn de r idos so ldados so l l ren i j á e so l l re rào «•-•ntes o b r e i r a s q u e f o r m a r a m as se-
C o m m e t c i o e ah i . d i a r i amen te se cn- mais . den t ro e m pouco , q u a n d o se g c - g u i n l c s s u b - c o m m i s s o e s . 
I r e g a m c o m a mais car inhosa ded ica- ne ra l i za r o h o l o c a u s t o e a me t ra lha 1'ara f a z e n d a s : d . a m n é r i s Sani-
çào ao t r aba lho de confecc ionar rou - z l nz i r mais c r u e l m e n t e as carnes mo- p a i o G a r r i d o , d. A d e l m a Pova res t.ou-
pas e pensos para os so ldados seus (as e v i r i s dos b r a v o s p o r t u g u e z e s , a r e i r o , d . F raue isea O u i u o n t Severo , d. 

) 

Senhoras e .senho i i tas das 'd i ve rsas sub-cc 

p a t r í c i o s que p a r t i r a m abnegadamente 
p a r a os campos d e ba ta l ha , em obe-
d iênc ia a u m c o m p r o m i s s o de h o n r a 
d a sua pa t r i a , em obed ienc ia a u m 
d e v e r s u p e r i o r d e a lüauça secu la r , 

Essas s e n h o r a s não d e s m e n t i r a m 
as t r ad i ções da sua raça g l o r i osa e 
f i z e r a m r e v i v e r os e x e m p l o s magn í f i -
c o s d e Isabe l a San ta , d e F i l i p p a de 
Lencas t re e F i l i p p a de V i l h e n a , ded i -
cando-se p o r esses ga rbosos so ldados , 
b r a v o s e h e r o i c o s q u e d e r r a m a m o 
seu sangue na m a i o r pe le ja que se 
t e m f e r i d o 110 m u n d o . O coração ge-
n e r o s o e n o b r e dessas senhoras que 
são esposas, filhas e mães l embrou - l hes 
t a m b é m de que nessa cruzada pa t r i ó -

t i c a t i n h a m o seu dever a c u m p r i r , 
c o m p a r t i l h a n d o dos mesmos sacr i f í -
c i os , das mesmas do res e das mesmas 
abenegações , de longe , mas c o m o 
co ração a t t e n t o aos que so f f rem, v e r -
d a d e i r a s e c a r i n h o s a s mães. che ias de 
m i s e r i c ó r d i a e bondade . 

O seu t r a b a l h o b e m d i t o assume 
i r r a d i a ç õ e s d e magn i f i ca s y m p a t h i a e 
é u m e x e m p l o d i g n o de i p o n t a r - s e ao 
m u n d o i n t e i r o . M u i t a s , quas i t odas , 

jmmissões da Pro -Pa t r ia Por tugueza, que t raba lhan 

comba te r c o m es to ico despreso da 
m o r t e . 

B e m h a j a m essas senho ras e se-
nhor i t as que e m s i enca rnam a m a i s 
be l la ded icação — a q u e l l a que se d á 
sem r e c o m p e n s a , a que t r aba lha na 
h u m i l d a d e e na pu reza i n t i m a das in -
tenções, a que se e n c o b r e , modes ta , 
sob u m a touca u n i f o r m e de i m m a c u -
lada b r a n c u r a , c o m o f l o rão r u b r o de 
u m a c ruz que é u m s v m b o l o , o evan -
ge lho s u b l i m e da p h i l a n t r o p i a h u m a n a . 

Não p o d e m o s esquecer os nomes 
dessas d i s t i n e t a s senho ras e s e n h o r i -
tas q u e f o r m a m a s u b - c o m m i s s ã o p o r -
t ugueza da P r o - P a t r i a e, a l é m dos 
seus t r a b a l h o s no i n te ressan te " a t e l i e r ' ' 
da Camara d e C o m m e r c i o , a n d a r a m e 
a n d a m , de p o r t a e m p o r t a pe las ruas 
da c i dade , a n g a r i a n d o d o n a t i v o s que 
n i n g u é m lhes nega , p o r q u e o s o r r i s o 
ca lmo da sua b o n d a d e se i m p õ e e fas-
c ina c o m o a p r ó p r i a v i s ã o d a be l l eza 
e d a b o n d a d e . 

F o r m a m essa c o m m i s s ã o as se-
gu in tes s e n h o r a s ; p r e s i d e n t e h o n o r a -
r i a , d . A m n e r i s S a m p a i o G a r r i d o , gen-
t i l i s s i m a consu leza de P o r t u g a l ; p r e -

1, no " a t e l i e r - ostentando o seu un i f o rme . 

A m e r i c a C a r d i a l Rocha M e l l o e d. Ma-
r i a E l i sa M a r t i n s C o s t a ; pa ra fabr i . 
cas : m a d a m e c o m m . R o c h a M e l l o , d. 
A m é l i a Q u a r t i m d e S o u s a , d . M a r i a 
A u g u s t a F o n t o u r a D u a r t e , d . Ange la 
d e B a r r o s L o u r e i r o , e m a d a m e Pe-
re i r a I gnac io ; p a r a m o d a s : doutora 
C a s i m i r a L o u r e i r o , d . L e o n o r Me l l o 
A b r e u , d . M a r i a E u g e n i a G a r r i d o , e 
m a d a m e F o r t e s ; p a r a a r m a r i n h o : d. 
A n n a G a l h e t o . d . So f ia B r a g a , d . Lio-
n ie L . M o n t e i r o e d . V i r g í n i a de Al -
m e i d a B r a g a ; p a r a c i g a r r o s : d . A lda 
M . C u n h a , s e u i i o r i t a s R o d r i g u e s e El-
v i r a L e a l e m a d a m e P i n t o C o u t o ; ) 
pa ra con fecções : d. F ranc i sca Dumo i i t 
Fonseca , m a d a m e M o t t a , So f ia S. Braga, 
d . A m a l i a Q u a r t i m d e Sousa , d . L ion ie 
L . M o n t e i r o , d . L e o n o r M e l l o Ab reu . 

São i nca l cu l áve i s os s e r v i ç o s pres-
t a d o s p o r essas a b n e g a d a s senhoras . 0 
que e l las c o n s e g u i r a m d a l e n d á r i a ge-
n e r o s i d a d e d o s seus p a t r í c i o s e de 
t o d o s os c o m m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a e s 
d e S. P a u l o d a v a p a r a e n c h e r um 
g r a n d e a r m a z é m . 

E ' q u e o c o r p o e x p e d i c i o n á r i o 
p o r t u g u e z j á c o n t a n u m e r o s o s m o r -



R E V I S T A FEMININA 

O salãa da Gamara Pariugucza conuerndo cm -aicllcr-, vcnaa-sc nun.crrsas «slurciras srahalhandc a machlna c 

t in i de Souza, Mes . M o n t e i r o , M e l l o , 
José e Ventura Azevedo , Sofia Braga, 
Mot ta , Fontoura Duar te , M e l l o Aze -
vedo, Ada l ina Lou re i r o , Josephina Po-
yares, Me l l o Ga l l i e to etc . e tc . 

Todas el las t raba lham com o ma io r 
afinco e boa von tade . M u i t a s ou t ras 
senhoras e algumas b ras i le i ras , espon -

taneamente se offereceram para tra-
balhar em suas casas ou custear as 
despesas com as costureiras. 

Actualmente nos salões da Ca-
mara Portugueza estão trabalhando 
desde pela manhau até perto da meia 
noite, dez machinas de costura. 

No dia 1(5 de Maio foram despa-

:: tenda as scnharas da sufc-aasTlss:.* Prc-Pc'r 

H Coletes de malha de lá. 
1 Par de botas. 

Como se vê é uma bella obra a 
que estão cumprindo as senhoras por-
tuguezas e folgamos sinceramente em 
a registar nesta revista, dedicada á 
mulher brasileira, para que tão bello 
exemplo sirva de estimulo e de lição 
de patriotismo e bondade. 

chados para França, consigna-
das ao General Tamagnini 
Barbosa, generalissimo do cor-
po expedicionário , lusitano, 
por intermédio da legação por-
tugueza em Paris, oito enor-
mes caixas contendo os pri-
meiros objectos maiiufactura* 
dos, a saber : 

3G.500 Cigarros. 
4.53(3 Pares de meias. 
2.1'Jü Lenços de bolso 
20IM) Ataduras em T. 
1.8GU Camisolasde algo-

dão. 
1.375 Pares de ceroulas. 
1.24o Ataduras de algo-

dão de H i ,0 x 0,10. 
000 Triângulos para sus-

pensão de braço. 
301» Bonets para feri-

mentos de cabeca.i 
2i Hi Saccos. 
152 Camisas de dia para 

feridos. 
15o CoL-has. 
120 Chinellos de liga. 
1U0 Cobertores. 
To Coletes de tlaneia de 

lá para feiidos. 
t)ò Camisas de noute 

para feridos. I 
j o Latas de goiabada. 
5ü Latas de marmelada, 
ot) Camisas de zepliir. 
15 Chinelos de pelica. 

tos e feridos; para assistên-
cia de feridos e orphams pe-
dem estas senhoras; a sua 
causa é hoje não só portugue-
za mas de todos os povos 
alliados, sob cuja protecção 
se acha esta piedosa cruzada. 

E para manufacturar es-
sas peças de tecidos e confec-
cionar esses pensos e roupas, 
outras senhoras se offereceram 
e foram trabalhar 110 "atel ier" 
da Cantara Portugueza. 

Não passemos também, 
em silencio, os nomes desses 
anjos de bondade, de que é 
alma a gentilissima sra. dra. 
Ca si 111 ira Loureiro Torres de 
Lima, alma de superior quilate 
e iuexhaurivel dedicação, ensi-
nando a todas, dirigindo a to-
das, sacrificando-se a essa 
causa de luminosa solidarie-
dade humana e patriótica, inte-
gralmente, com todas as ener-
gias da sua vontade. Entre 
essas senhoras que prestam os 
seus serviços na Cantara ou 
para alli enviam costureiras a 
trabalhar por sua conta, desta-
cam-se os nomes das exinas. se-
nhoras dd. : Francisca Fonseca, 
Amnéris Sampaio Garrido, e 
sua formosíssima irtnan Melle. 
Uraziela, Maria* Eugenia Gar-
rido, Amélia \Medina Quar-

Exma. 5 r a . Dra. Casimira toureiro Torres de bima 
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Lindo servido tlc mesa bordado a Ricl icl icu com descnlios differcntcs. 
Compõe-se i lc um ccmro de mesa. seis loul l i i i ihas para pratos c quatro toalhinl ias paru copos 
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ABAT-JOUR EM "VENEZA 

Vis to d o s d o i s l a d o s . .(<nle 4 7 i v n t i m e t r o s . Kio 1S. P o n t o o r d i n á r i o 

d e V e n e z a . A q u i e .1! i l ^ i tns p o n t o s a j o u t v s : e , c o m o f u n d o , h r i d a < 

c o m :na r o d a d e p o n t o s c r u / a d o s . 

J ^ J> 

, j |! APPL1GAÇÕES do i o d o s os formatos para i v i i t r o 
o ou tos t raba lhos , p r o c u t v m 

1.' mesa > A S A < ; r K K U A 
a Ella S. Bente. St t 86 S. Paulo 

I R P P Í i r A r n P Q l io u M o s os ío rmn ios |.ara . v m r o .Io tin>«i < ' A S A ( í l ' l ! K l \ A ] 
J ^ A l 1 üIUa^UIjÒ o ou tos t raba lhos , p r o r u i v m a Rua S. Bente. 81 c 86 S. Paulo | 
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Fig. n. 3—Caiya de madeira com pregaria 

A caixa pode ser de madeira 
branca, á qual se dá uma pintura com 
paiissandre. tinta mar- liquida da 
ca « A r t i s a n Pratique». 
Não querendo a c a i x a 
muito escura pode juntar-
se alguma agua á tinta. 

Esta deve ser appli-
cada com uma esponja, 
dando rapidamente por ' 
toda a caixa p ira não ficar 
ás manchas. Depois pode 
ser polida, para o que dá 
muito bom resultado o 
Sobbo.'.r. A maneira de 
polir com o Soòòcli:? veio 
expIiçada det a 1 h adame 11 te 
nos n. - anteriores. Não 
querendo polir, pode en-
vernizar-se com verniz 
jucrtir. dando-lhe duas 
ou tres camadas de ver-
niz. coui pincel largo, 
chato, com intervallo de 
'J4 horas duma camada á 
outra. 

O desenho da prega-
ria é passado assentando 
o papel sobre a caixa, Fig , Bj 
e, com o furador d 'aço e panne; 
faz-se um pequeno furo 
no sitio de cada prego. Levanta-se 
o desenho e podem pregar-se-lhe os 
pregos que são doirados e de quatro 
teitios differenie?: lisos, facetados, 
conicos e em fornta de estrella. Dos 
pregos lisos são precisos uns 42" ; 
dos facetados N; dos conicos 15; dos 
de estrella 24. 

sobre o patino, para que a tinta não Fig 
empaste, o que tornaria o trabalho 
pesado. Nas pétalas dos lírios em-
prega-se o Violei irjageqlc com mais 
ou menos fjlaq: d'argent conforme os 

i. 1—Biombo com appl icações <:r 
metal repoussé e «panneaux-
madei ra pyrogravados e pintad-. • 

Este artístico biombo é de u.. 
deira branca desde meia altura p.i 
cima. e essa madeira deverá ser c 
locada com os veios no sentido lioi 

Fig. n. 2 Cl iemin de tab 'e em panno 
branco com pyrogravura, p intura 
e dourados 

Mede l,2u.\0,45 este apparatoso 
Che.Tjn dc ictle, sem sem ser o seu 
trabalho de grande difficuldade. 

Para poupar um trabalho fasti-
dioso ás nossas leitoras o cheir,;q de 
tab/e é-lhes fornecido já desenhado. 
Portanto dá-se immediatainente come-
ço á pyrogravura que é feita com mão 
um pouco leve para não queimar de-
mais o panno. Depois pinta-se com 
tintas de o leo .que se vendem cm tubos. 

Põe-se na palheta as seguintes 
t intas: para os iirios. Violeta mage»-
ta, jauqe de cb.rome clair e 
à'argent. Para a folhagem Cirjabre veri 
fonzê, £teu de Sobalt, Jíoir d'ivoi<e e 
$lar\z ò'arge-.i. Com pincéis chatos, 
marca Rubens, ou na falta destes, de 
cerda, é que se procede á pintura. 
Humedece-se o pincel em essencia de 
terebentiua e leva-se em seguida á 
tinta, esfregando-se o pincel um pou-
co sobre a palheta, para que, com a 
essencia de terebentiua de que vae 
impregnado, a tinta se torne um pou-
co liquida : só assim se pôde pintar 

sombrcados que se lhes dê. Ü jau-
:::e de c.~ro.::e clair é para empregar 
no centro das tre« pétalas que ficam 
decahidas. 

O Cmaòre ver! /onze é para a fo-
lhagem, juntando-lbe um pouco de 
_£.,>.: de Cobalt. O jYoir a":vaire é 
para escurecer o verde a empregar 
nas sombras. U plan~ d'arger.t é 
para fazer o verde mais claro. _ 

Para o dourado emj ega-se' o da 
marca -estrella, que se vende numas 
caixas que trazem o pó dourado e o 
liquido em que elle se dilue. Não 
deve ficar nem muito liquido uetu 
muito espesso. Para applicar o dou-
rado usa-se dum pincel de itiarta n. 
1 : molha-se no dourado, sem que 
fique muito carregado e assenta-se 
sobre o traço da pyrogravura. Seca 
em pouco tempo. O pincel que serve 
ao dourado deve lavar-se de vez em 
quando em benzina. 

O cr,eir(!r. de table pôde ser ro-
deado de um cordão delgado de seda. 
Também pôde ser recortado á ma-
cltina. 

zontai, pois que nas paysagens p\ro-
gravadas dá assim melhor efleito." 

Em cima tem tias lírios em me-
tal (estanho ou cobre) repeussè. Como 
a gravura mostra, o resto do pc.r.~ 
r.eau é adornado duma paysagem pv-
rogtavada e pintada. 

A seda que completa cada um 
dos pantr,eai:x é f ranzida. 

U emoldurado do biombo é py-
rogravado em r:;àas o que enriquece 
bastante o trabalho. Deve ser feito 
com a ponta da platina chata, bem 
incandescente. Faz-se o t raço assen-
tando a parte larga da ponta sobre a 
madeira, começa-se num dos ângulos 
do desenho, fazendo um sulco dc for-
ma bem irregular. A uma pequena 
distancia faz-se outro sulco acompa-
nhando as sinuosidades do primeiro, 
e assim por deante até preencher todo o 
espaço que se pretendia fazer em ondas. 

Esse encaixe ou emoldurado do 
biombo pôde ser em ttogueira, o que 
é preferível. Us paqr.eaux para as pay-
sagens é que devem ser de madeii s 
branca por se pres tar mais para a pin-
tura. 

O metal a empregar para o repo:;. • 
sé será de preferencia o cobre, por s-
casar melhor á madeira queimada ii -
emoldurado. 

n de lable em panno branco com pyrogravura. pintura e dourados 
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eni voga. Fazem-se corpinhos inteiros, 
o busto se modela em uma fita dra-
peada muito flexível, quasi direita, 
que crusa atra/, e volta em largos 
suspensor ios citigiudo as espaduas. 
Ou então è um lindo nó que cahe até 
a barra da saia. E-tas fitas apresen-
tam uma variedade inaudita e são mui-
tas vezes de grande riqueza. Fazem-
se em setim preto brochado de gran-
de flores douradas ou p ra teadas : ou 
então em setim rosa pallido pekina-
do de largos raios de ouro e prata. 

O vel ludo liberty vae ser a gran-
de moda para este inverno não só 
para os cos tumes " como 
para os " í>sí~e;rer; ses" que estarão 
muito em \ o g a nesta " E s t a ç ã o " . 

Ho telephone Central 

3 
Peçam o melhor TAXI 

a mesma sorte das jupe-c'.'•>. As 
senhoras elegantes não a usarão. 

Incontestavelmente a linha direita, 
maleavel simples, tem um encanto 
extraordinár io. 

Minhas queridas leitoras vão di-
zer que sou retrograda, que não gosto 
de cousas originnes. Que fazer porem? 

Quantas novidades estão appare- Estes tempos difficeis que atravessa-
cendo, santo D e u s ! mos, deixaram-me bastante ponderada 

Fica-se perplexa sem saber o que e pratica. Acho que devemos deixar 
escolher! «is modasexcentricas. Que necessida-

Qual sera a moda adoptada seria de temos nós de andar com armações 
difficil dizer-se; se de um lado ve- em nossos vestidos.estar caminhando 
mos a linha barril , de outro vemos a para o detestável baião de nossas 
directorio e também a de 1917:! avós, se podemos ser elegantes com 

Eu não creio absolutamente no um vestido diretorio que alem do mais 
successo da linha barri!: é uma mo- é muito prat ico? 
da nova e usada prematuramente. Fe- Ultimamente tive occasião de t<>-
lizmente ja lá se vão 3 longos mezes mar parte em um dhá das ::r.:c r.zras. 
que os figurinos estão querendo nos pois bem não vi um único vestido 
impingir esta nova silhueta ( t r e s me- barri!, o une quer dizer que havia 
ses para uma moda é um s é c u l o ) ' e uma perfeita concordância na moda 
não estou vendo acceitaçáo por parte entre as senhoras e senhoritas alli 
de nossas elegantes. Quero c iêr que presentes e que estavam elegante-
esta moda das saias isr.nea-jx terá mente vestidas. 

Os corpinhos em 
gera! são curtos na 
frente e muito compri-

^ j S j j E g j s S a ^ i ' n s a , r a / - ' s | ° u m a 

^ ^ ^ V ^ f l ^ ^ ^ B ^ , novidade 
\ teressante. São 

largos, e cahem s"bre 
^ as cadeiras : temio co-

^ ^ H f mo «uamição única. 
>V ~ iiinno na frente deixan-

do cahir sobre a saia. 
As pregas vão mui-

to bem, tanto nos "fe-
ires d.hen::ses " como 
nos costumes " c*.r .-
!e : . r" . abrindo e fe-
chando g raci o sa tu e n te 
com o andar. 

Vi um lindo cus-
tume " Ca:.'.'e:;r". cuja 
saia era toda plissada 
assim como a jaqueta, 
tendo um cinto lar«o 
com um nó na fren-
te. A jaqueta conti-
nua não incito larga 
nas costas, só a fren-
te deixa perceber a 
cintura com um cinto. 
E' este o genero que 
mais agrada. 

Estão de novo em 
voga as mangas " JCi-
.rc.ros noticia agrada-
vel para muitas senho-
ras. Estas mangas per-
mittem mover os bra-
çes livremente e com 
muita graça: ahi es-
tão novamente as man-
cas curtas tão gracio-
sas e que têm tantas 
adeptas. 

O estylo directorio 
continua disputando o 
primeiro lugar. O cor-
pinho curto é muito 
elegante; a mulher pa-
rece mais esbelta a 
saia cahe muito gra-
ciosamente e a silhue-
ta parecerá mais tina. 

Enfeitam-se os ves-
tidos de uma maneira 



J 
PARA CREANÇAS 

A arte de ar ranjar uma 
casa é uma questão de 
bom gosto, de dedicação 

e paciência. De pouco se con-
segue fazer um movei util e 
commodo. Vejam por exem-
plo as gravuras que compõem 
esta pagina. São peças dc mo-
bília a r ran jadas com modestos 
pedaços de madeira das cai-
xas . de todos os formato-; e de 
toda a procedencia que en-
tram r u m a casa. Assim é, por 
exemplo, que uma dedicada 
mãe, se industr ia , para au-
gmentar a conunodidade e o 
confor to dos seus. Vasados 
o s tampos de uma caixa, con-
venientemente serrados , ob-
tém se esse pequeno movei 
tão necessár io e indispensá-
vel ás creanças. como na figu-
ra 11" 1. 

O cavallo de baloiçar que 
se vê na figura 11 2 é recor-
tado egualmente numa sim-
ples prancha de madeira. 

A mãe que fez o peque-
no movei da f igura n.° 'A nun-
ca t r aba lhou em c o u s a s desse 
genero e todav ia achou meio 
de se to rnar ut i l . E ' muito 
commodo e conveniente ás 
mães de família ter o s vesti-
d inhos á mão, extendidos c 
protnptos , como s e v ê na fi-
gura n." 4, p o d e n d o deslocar 
e s se pequeno movei com fa-
cil idade. 

A figura n." 5 mostra co-
mo se p o d e cons t ru i r um ber-
cinho com todo o cuidado e 
e smero . 

N a s figuras n. , , s 0 e 7 vê-
se como de u m a cadeira se 
pôde fazer uma mezinha dc 
b r inquedo para creança. 

Como es tes , mui tos ou-
tros p e q u e n o s move i s se po-
dem cons t ru i r com extrema 
facil idade, con t r ibu indo para 
o confor to de uma casa. 

. / f ! 
i •" 



R E V I S T A FEMININA 

Dois lindos motivos pompcia-
nos pura a extremidade dc sto-
rcs. Dccalccmi-se c cortam-se os 
contornos das figuras depois dc 
íestonnadas cm panno c fazem-se 

os nbcrtos cm Ricliclieu. Mode-
lo simples, fácil c de lindo cffcito. 
O resto do store faz-se com 
panno liso. E ahi tendes um rico 
par de stores para vossas janellus. 



modela para cobcria dc piano ou siorc. Renda dc flladaqascar. que pode ser executado cm Ricbclicu ou cm Pcnczo. O moiicc c in-
erusiada na porre inicr.cr dc .m iceianqulc dc ponno qtosss dc 1.50 por 1-20 para piano.. E' cercado dc ambos os ad:s por umo qr.na da uc ro-
sas ede crnstos cx bardai mqlez. a bridas. Uma qrinalda de lolhaçem scçuc o alto do panncau sac dc cada lado. Gnnaldas dc ilorcs ocm 
unir-se sm. nc meie; uira corda c conduzida per deis ainorinbos cm cordenDC'. F pane bordada nao c longa a iozer c renda iica a lossso ren-
t:dc. podendo ccmpur prempto e applieol-s. 

Fig. 3 Pantu la b o r d a d a 

procu rem na 
Rua S. Bento, 84 

ÇRSfl GUERRfl 
e 86—S. P A U L O | 

l ^ g j ^ U P I j ^ v a l e n a a n a s , U n h o d e t o d a s as q u a l i d a d e s p a r a 
e n f e i t e d c v e s t i d o s e r o u p a s b r a n c a s 

REVISTA FEMININA 

ferrar.-de flarjeHa espesse. C 
Ucrdcdo c executado em lan ver-
melha sobre u m ttciíc de ^ azu! 
ferie ou cm azul sobre funde :e-
'reja.faz-scá vontade em plumc-
tis eu irrj pon'o de cadeia. Uma 
especie de pente Se essinf;s, d v 
njesuja cor, csqtcrr.a es berdes. 

Fig. 2 Almofadão. 



Exposição de Animaes 
A Revista fem/rj/na p a r a s e r f i e l a o p r o g r s i m m a 

q u e sc t r a v o u n ã o p n i l e d e i x a r t l c a n o t a r , e m -
b o r a l i g e i r a m e n t e , o s s y u t o i n n s d e a c t i v i d a d e c 

t r a b a l h o q u e e n t r e n ó s s e e s t ã o m a n i f e s t a n d o p a r a 
e l e v a r a n o s s a p a t r i a n o c o n c e i t o d a s n a ç õ e s c i v i l i s a -
das , f o m e n t a n d o a n o s s a r i q u e z a c a c c e l c r n m l o o n o s -
s o p r o g r e s s o . U m desses s v n t o m a s t . c m l i s o n g e i r o s c 
o c u i d a d o q u e aos p o d e r e s p ú b l i c o s e s t ã o m e r e c e n d o 
as q u e s t õ e s m a i s v i t a e s c o m o s e j a m o d e s e n v o l v i m e n t o 
de n o s s a r i q u e / a p e r u a r i a . 

O s n o s s o s í i o n i c n s d e G o v e r n o c o m p r c h c n d e m 
as r c s p o n s a b i l d a d e s q u e s o b r e e l l e s i m p e n d e m . O s r . 
s e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a d e s t e E s t a d o n ã o s e t e m d e s -
p r e v e n i d o n o e s t u d o «lestas q u e s t õ e s d e i m p o r t a t i c i a 
c a p i t a l e a s s i m é q u e S . E x c i a . s e n ã o l i m i t o u a o r g a -
n i z a r o c a d a s t r o d o s n o s s o s r e b a n h o s . f r u c t t m s o t r a -
b a l h o q u e e s t á e n i v i a s d e c o n c l u s ã o , t u a s c u i d o u t a m -
b é m c m e s t a b e l e e r e x p o s i ç õ e s d e a n i m a e s n e s t a c i d a d e 
e n o u t r a s d o i n t e r i o r p a r a « jue s e r v i s s e m d e p a d r ã o 
a o n o s s o p r o g r e s s o , a n i m a s s e m o s c r c a i l o r e s »•. a q u a l -
q u e r a l t u r i . s e r v i s - s e m , p o r a s s i m d i z e r d e c o t a a o 
e s f o r ç o c o l l c c t i v o d o s f i l h o s « les ta t e r r a . 

A p r i m e i r a e x p o s i ç ã o e s t a d o a l f o i a b e r t a l i o 
H y p o d r o m o d a M o u c a , n e s t a c a p i t a l , n o s p r i m e i r o s 
d i a s d o i n c z p a s s a d o . P a r a esse fim o s r . d r . C â n d i d o M o t t a 
m a n d o u c o n s t r u i r d o i s b e l l o s p a v i l h õ e s , f ó r a d a r a i a . a l b e r -
g a n d o n u m u m a c o l l e c ç ã o t l c n i a g n i l i c o > e x e m p l a r e s i l a r a ç a 
c a v a l l a r e n o u t r o p r o d u e t o - b o v i n o s , s u í n o s e c a p r i n o s . E s t e 
s e g u n d o f o i i n c o n t e s t a v e l i n e n t e o m a i s n o t á v e l p e l o n u m e r o c 
q u a l i d a d e d o - a n i m a e s e x p o s t o s , n o t a n d o - s e a l l i , a l e m d e u m 
b e l l i s s i m o l o t e d e n o v i l h o s e n o v i l h a s c a r a c ú d o p o s t o d e se -
l e c ç ã o d e N o v a O d e s s a , n u m e r o s o s c s p c c i m e n s d e g a d o b o v i -
n o , d e t o d a s as r a ç a s , e n v i a d o s p e l o s m a i s a d e a n t a d e s l a v r a d o -
r e s d o E s t a d o . E m s u i n o s e c a p r i n o s t a m b é m f o i m u i t o b e m 
f o r n e c i d a a e x p o s i ç ã o , t e n d o a m a i o r p a r t e d o s e x p o s i t o r e s 
m e r e c i d o m e n ç õ e s d e h o n r a e a l t a s r e c o m p e n s a s . A o l a d o d e s -
sa e x p o s i ç ã o a c h a v a - s e u m e s p l e n d i d o m o s t r u a r i o d e i n d u s t r i a 
p e c u á r i a , p r o c e d e n t e d o m a t a d o u r o d e O s a s c o e u m a c o l l e c ç ã o 
c o m p l e t a d e g r a m i n c a s e f o r r a g e n s d o I n s t i t u t o A g r o n o m i c o 
d e C a m p i n a s . 

A i m p r e n s a ( o i u u m i m e e m a p p l a u d i r a i n i c i a t i v a d o 
i l l u s l r e t i t u l a r d a p a s t a d a A g r i c u l t u r a c t o d i s as pessoas q u e 
v i s i t a r a m a e x p o s i ç ã o se m o s t r a r a m o p t i m a m e n t e i m p r e s s i o n a d o s 
c o m o s p r o g r e s s o s o b t i d o s e m t ã o p o u c o s a u n o s s e n d o t o -

<1 Sitr. 1'resi Uni* tio Estailo e Swtturíos tio Hovtrno rvofreii-ln as de/wteneias tia fr/w/fiiii 

d o » c o n c o r d e s e m a f f i r m a r o b r i l h a n t e f u t u r o q u e e s t á r e s e r -
v a d o a o E s t a i l o d e S . P a u l o , e m p a r t i c u l a r , e a o l í r a s i l e m 
g e r a l , n a e x p l o r a ç ã o d e t a m a n h a f o n t e d e f i q u e / 1 . 

M e r e c e o - m a i s i « - g i d o s e l o g i o s •» . - r . d r . C â n d i d o 
M o t t a p e l a s u a e x c e l l e n t o » :>ra d e p e t r i o t i s m o , d e d i c a n d o , c o m o 
d e d i c a t o d o s o s s e u s p e r s e v e r a n t e s e s f o r ç o s a e s t i m u l a r o p r o -
g r e s s o d a p e c u á r i a n ã o s ó c o m o f o n t e d e r e n d i m e n t o p a r a o 
p a i z , m a s t a m b é m c o m o o e l e m e n t o d e a u x i l i o m a t e r i a l a p a r t e 
d o m u n d o , a m e a ç a d a u a s p r ó p r i a s r a í z e s d a s u a p r o d u c ç ã o e 
v i t a l i d a d e . 

E a h i e s t á , e n c a r a d a , b r e v e m e n t e d e . t i n i p o n t o d e v i s t a 
s u p e r i o r , u m a o b r a q u e se r e v e s t e d e u m a l c a n c e p a r t i c u l a r e 
q u e a b e m d i z e r i n t e r e s s a a t o l o s , c o m o c u m p r i m e n t o d e 
u m p r e c e i t o d e s o l i d a r i e d a d e h u m a n a e d e c a r i d a d e e v a n g e l i c a 
q u a l s e j a o d e d a r t r a b a l h o e d a r d e c o m e r a t o d o s o< q u e t e m 
f o m e e q u e n o B r a s i l , n e s t a c r i s e g i g a n t e s c a , e n c o n t r a r ã o c o m o 
q u e o c e l e i r o e a d i s p e n s a «lo m u n d o . 

A s g r a v u r a s q u e r e p r o d u z i m o s m o s t r a m a l g u n s a s p e c -
t o s d o i n t e r e s s a n t e c e r t a m e " o r g a n i s a d o p e l o d i g n o s e c r e t a r i o 
d a A g r i c u l t u r a . 



R E V I S T A I EMININA 

IT 
I L : R E V I S T A F E M I N I N A " 

E O PROGRESSO DE S. PAULO == 
O proim»»ina da Revista Femi- varias verbas do orçamento üa Secre- hilea que bem tem procurado desem-

nina. como temos tido occasião. por taria da Justiça. Assim á força de penhar o seu espinhoso cargo e lega 
diversas vezes deaccentuar é amplis- tino administrativo e intclligencia, b. aos seus concidadaos obras de súbito 
si mo e de influencia quasi universal, Paulo possue um magestoso quartel , valor e mais um estabelecimento nio-
porquanto a mulher está em toda a amplo e confortável, ao qual poucos delar. 
parte e a toda parte também é pie- ha. no Brasil, que se possam compa- beria impossivc. exigir-se suais 
ciso levar-lhe o evangelho de uma rar. As ruas obras e reformas aítin- zelo e mais descort ino do que aqiielle 
boa palavra, a inspiração fecunda de giram á soturna de UiU:KK0$77r>. que tens demonslrrado o operoso se-
u 111 conselho, a simples noticia de um l-oi concluída a consirucçào dos cretario que tem uma linha segura de 
acontecimento de importancia que fi- alojamentos da ala direita, reformada onentaçao. sabe proceder com nie-
que como um ensino ou como um mo- a antiga ala esquerda , tendo sido eli- tliodo e nao se deixa abater por dif-
tivo de fervoroso patriotismo. Muito minadas as paredes divisórias inter- ficuldades. mesmo nestes tempos em 
nos resta ainda fazer para estabele- nas. que tudo aconselha economias e cau-
cermos essa commuiiidade de espirito Nesse mesmo tempo foi construi- telas. Mas economias elle as tem 
e sentimento entre todas as nossas do. destacado do corpo do Quartel, realisado tio seu departamento, ein-
patricias. Mas a Revista Peminina, um novo refeitório, para as praças de pregando com proveito as verba- ijtie 
por muito que tenha crescido e mais pret e inferiores ananchados , com as dispõe deixando obras de utilidade, 
dcpre>sa do que todos pensavam, vae necessarias installações de mesas de que representam melhorias notáveis e 
executando, aos poucos, o seu pro- niarmora e louça. Mais tardo foram proprios es tadoaes verdadeiramente 
gramma de acçâo. dilatando, a passo construídas, a copa. a cosinha e a- invejáveis. 
egual o âmbito da sua benefica influ- dispensa, com iodas as guarniçòes * A inauguração íoi feita com Mdo 
eiicia. sem lindes definitivos. Bas- modernas, adequadas ao serviço. o brilhantismo, achando-se presente o 
tante é já o que temos conseguido A repartição da administração, sr. dr . Allino Aiantes, presidente do 
fa/er . a approximação que temos rea- que se achava trai collocada, bem listado, secretár ios do governo, altas 
lizado. fazendo singrar, de norte ao como a falta de acouimodaçòes para autoridades militares, es tadoaes e mu-
sid do paiz, um sopro de mutuo co- o Corpo da Guarda , foram lambem nicipaes e representantes da imprensa, 
nliecimento. de mutua estima e de objecto de consideração. Para esse Os convidados percorreram todas as 
mutuo respeito. fim resolveu-sa construir , na frente dependências do novo quartel e tran-

Nào e pois para censurar que que dá para a rua dr. Jorge de Mi- camente ficaram bem impressionados 
daqui por deaute nos occupemos tam- randa, entre as duas alas de aloja- com os melhoramentos introduzidos, 
bem um pouco do intenso movimento mentos que se achatn afas tadas do com a ordeiu e aeeio, com a boa dis-
de progresso material de S. Paulo e alinhamento da rua, o edifício da Ad- posição que observaram em toda a 
dos ou t ros estados da Federação, E* ministrarão. Este prédio, de dois pa- parte. 
preciso que nos conheçamos melhor vimeiitos, com 24 metros de frente A obra fecunda do dr. Eloy Cha-
e como vehieulo de publicidade para por II metros de largura, é dividido ves avulta sensivelmente neste mo-
o bem que logramos e para o pro- em dous corpos com uma passagem mento em que as ques tões da de-
gresso que, dia a dia, conquistamos de 4 metros de largura, que. pelo fesa nacional passam para o pri-
a Revista Feminina é um dos me- grande portão de ferro dá entrada, meiro plano e em que no Brasil se 
lhores sem immodest ia , - mercê da por meio de uma rampa, não só para agitam problemas que dizem de perto 
sua larga tiragem e da sympathia cies- o edifício, mas também para o palco com a integridade e com o futuro tia 
cente com que é recebida em toda a central do Quartel. Na frente, que patria. Por isso todos os paulistas 
parte. divide cota a rua Jorge de Miranda,- hão de ser reconhecidos ao operoso 

Por hoje vamos occttpar-nos, em foi construído um elegante muro com titular dr. pasta da Justiça pelo muito 
breves linhas, de um notável melho- gradil de ferro. que tem feito para melhorar os ser-
rauiento de S. Paulo, devido á fecun- No nível do segundo pavimento viços desse ramo de administração 
da administração do dr. Eloy Chaves, do edifício da Administração e dos publica, garantindo um pouco mais 
secretario da Justiça e da Segurança pavinientos dos alojamentos, contor- de conforto a esses bravos soldados. 
Publ ica : —o novo quartel para o se- nar.do os qua t ros lados do pateo, que talvez amanhan sejam chamados 
gundo batalhão da força policial. Esse construiu-se um grande alpendre co- aocumprimento do mais sagrado dever, 
edifício foi feito com a mais notável berto de 3m,20 de largura, dando, não A Revista Femininá sente tam-
economia e com uma brevidade extra- só communicação entre si a todas as bem um grande desvanecimeuto em 
ordinaria. A inauguração effectuou-se dependencias do quartel , mas tam- registar mais essa memorável prova 
no dia de maio, com a maior so- bem, servindo de abrigo ao pessoal do progresso de S. Paulo e folgará 
lemnldade e foi positivamente um do batalhão. sempre em poder archivar manite-ta-
acontecimento importante e consola- Com a conclusão de uma passa- ções como essas de intelligenie acii-
dor para todos os que se interessam gem coberta, entre o corpo do quar- vidade e san patriotismo não só r.este 
pelo adeautamento desta terra. tel, a sala das refeições, banheiros e Estado mas em todos os pontos do 

O edifício onde está o quartel privadas bem como um galpão para Brasil. E não digam que a s palavras 
agora inaugurado foi comprado pelo o abrigo de vehiculos e a conclusão que aqui es tampamos não terão v.t.or. 
es tado, durante a presidencia do dr . do jardinamento da área , á esquerda Estas linhas serão lidas por inuit. s e 
Albuquerque Lins. As suas propor- da entrada lateral, obras estas quase muitos milhares de mulheres braslei-
çoes não condiziam aos fins a í|lii.' terminadas, ficará sendo o quarte 1 do ras que sempre deram testeniuiiíios 
era destinado. Em 1U14. na presi- 2." batalhão uni dos mais commodos e de amor á sua terra, que sempi . se 
dencia do di . Rodrigues Alves, tor- bellos, não só do Estado como tam- interessaram pelo adeantanientodi—eii 
noii-se necessário corrigir e modificar bem do Brasil. paiz e sabem, como ninguém. er,:<iar 
a installaçao. Os serviços foram iui- Deve-se este melhoramento, con- louvores e celebrar os tr iumphos Ja-
ctados com prudência, economia e soante dissemos, á criteriosa admi- quelles que trabalham cont dedicação 
constancia, lendo sido aproveitadas, nistração do sr. dr. Elov Chaves, se- e carinho em beneficio da sua noive, 
para custear as obras, as aparas de cretario da Justiça e Segurança Pu- grande e bella patria. 
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B E L L A S A R T E S 

R e a l i s o n - s e n o d i a s e t e d c m a i o , 
n o s a l ã o d o C o n s e r v a t o r i o . o c o n c e r t o 
d e p i a n o o r g a n i s a d o p e l a s r a . d . A n -
t o n i e t t a V e i g a , d i s t i n c t a p i a n i s t a p a 
t r i c i a , filha d o f a l l e c i d o d e p u t a d o c 
l e n t e d a F a c u l d a d e d e D i r e i t o , d r . 
V e i g a F i l h o . F o i u m a b e l l a e m i m o s a 
f e s t a d e a r t e a q u e c o m p a r e c e u o e s -
c o l d e s t a c a p i t a l , n o t a n d o - s e n a a s s i s -
t ê n c i a a s p r i n c i p a e s f a m í l i a s p a u l i s t a -
n a s , e m a v u l t a d o n u m e r o . A s r a . d . 
A n t o n i e t t a V e i g a f e z o s s e u s e s t u d o s 
e m S . P a u l o s o b a d i r e c ç ã o d a e x i -
m i a p r o f e s s o r a s r a . d . A l i c e S e r v a e 
p o s s u e u m a t e c h n i c a d e s e n v o l v i d a e 
s e g u r a , f u n d i d a n u m t e m p e r a m e n t o 
v i b r a t i l e d e r a r a e m o t i v i d a d e . 

O p r o g r a m m a q u e a g e n t i l c o n -
c e r t i s t a a p r e s e n t o u á s u a s e l e c t i s s i m a 
a s s i s t ê n c i a e r a d e n a t u r e z a a d a r a 
p r o v a d a s u a c a p a c i d a d e d e virtuosa 
e c o n t i n h a t r e c h o s d e i n t e r p r e t a ç ã o 
d i f f i c i l . F i l a s a h i u - s e m a g n i f i c a m e n t e , 
m e r e c e n d o o s a p p l a u s o s g e n t e s , d e s -
t a c a n d o - s e p e l a e x c e d e n t e e x e c u ç ã o a 
« C h a c o n n e * d e B a c h - B u s o n i , <» C a r -
n a v a l d e S c h u m a u u , e a « D a n s a M a -
c a b r a » d e S a i n t - S a e n s L i s z t . 

A s r a . d . A n t o n i e t t a V e i g a f o i c a -
l o r o s a m e n t e f e l i c i t a d a . 

E s t e v e u m a l i n d a f e s t a ^ d e 
c o n f r a t e r n i z a ç ã o e s p i r i t u a l q u e 
s e r e a l i s o u , h a d i a s , n o s a -
l ã o d o C o n s e r v a t o r i o e m h o n -
r a d o d i s t i n c t o h o m e m d e l e -
l e t r a s , s r . A m a d e u A m a r a l , p r o -
m o v i d a p e l a n o s s a c o l l e g a d e 
i m p r e n s a a A V i d a M o d e r n a 

A m a d e u f e z u m a d e l i c a d a 
c o n f e r e n c i a f a l l a n d o s o b r e o t h e -
m a «Epigrammas Madrigaes \ 

r e c e b e n d o a o c o n c l u i r o s m a i s 
c a l o r o s o s a p p l a u s o s . 

D i s s e r a m v e t s o s c o m c a p t i -
v a n t e g r a ç a M a r t i n s F o n t e s , A r -
m a n d o P r a d o e R o b e r t o M o -
r e i r a . 

A s e n h o r i t a V i t a l i n a B r a s i l 
e x e c u t o u a o p i a n o , c o m m u i t a 
e m o t i v i d a d e , v á r i o s t r e c h o s d e 
C h o p i n e L i s z t e m q u a n t o a s r t a . 
M i n a K l a b i n , c o m a s u a b e l l a 
v o z c a n t o u a a r i a d a T o s c a , n o 
d u e t t o d e D o u G i o v a n n i , c o m 
o s r . A r m a n d o M o n d e g o . 

O s r . L u i z F i l g t t e i r a s c o n -
c o r r e u t a m b é m p a r a e s t e b e l l o 
f e s t i v a l i n t e r p r e t a n d o 110 v i o l l o n c e l l o 
a l g u n s b o n s p e d a ç o s d e D a w d o f f e 
L i d d a n e r . 

.1 i/fitil Selihorittl Mwiil-Io >•'• líamos i/ur. i »,• 
1'ccnnmlmco. 11111Ir è 111 • rteidonitille estimada. h 111 
sido mini unlortisti / i r t i / i i M / n / i i / w / i i <lu Rev i s t a 
F e m i n i n a , trnlullli tonto incessantemente CHI /ii:>r 
conhecida •• apreciiulu estu publicação que c >/./•:-
c i o ile sutis preferencias. 

1'uhHeundo ti sru o trato, o/ferreido. tom n,ati-
rei dedicatória. a R e v i s t a F e m i n i n a ui/rudece tn-
tias as suas t/cnlilczas r sã tlcsejariu. além tias 
felicidades 1/111' merece tão distineta amiuit. que 
cita tivesse, em taila a parte. muitas imitadoras 
assim esforçadas, intellitfente c Imãs. 

SAUDADE 
( Para a Feir.11; . -I0ÍL-

latU: 
A rida •'. num c.rtrcmo, uma esperança, 

/•'. 1 t'oiitro extremo. a ritla <"• uma , 
- 1 "<-///õv. I/IIC limita :i mtiritlatle, 

1 tu iinrii iiml, se embala uma ••remira. 

Tut/TI aquelle que vire. si IIIpre. espera: 
/.' •/itiiinlti 11 ir« :s/irru nlt/itma causa. 
Sobre um passutlo e.rtinctn tis nUsos jiousa. 
i'"in saudade tia r.rliitcfii jtrimtivra. 

Saudade ê « ••ornrâii 1 tu ritla. é o centro 
I-IIÍ '/<<•' um saiiyue melhor lateja a mõca : 
Xtula ella salte ilo t/tf rae /mr fora 
forque cila *ô tem alhos /meu dentro. 

Sii ella è une a existência justifica : 
/•; .»•• a esperança, um dia. folha a folha, 
f-ino lima filha rama se desftdlta. 
A snutltide feliz, cantando fica. 

1 F i l h o , 

V 1*KM1 I K \ 1!\K 

T i v e r a m a g e n t i l e z a i l e nus p a r t i c i p a r o 
s e u c a s a m e n t o o s r . O l . v i u p i o P a l m e i r a c o m 
a e x m a . s r a . t i . A d e l i a S i l v e i r a e m f o n t e 
A l t a , M i n a s . 

T a m b é m a s r a . d . A 
S r . A n t o n i o I i o c c h i n i , n « s j i a n 
i n e i i l o d i ' s u a f i l t . a ( " l e l i a c o m o e n g e n h e i r o 
s r . A m é r i c o t . a n d u c c i , d e v e n d o a ce r imon ia 
e f f e c t u a r - s e n o p r o x i m o d i a 12 d o c o r r e n t e , 
11a r e s i d e t i c i a d o s p a e s d a n o i v a , ã Avett., 
C o n d e s s a d e S . , l o a i | t i i m . 

T i v e r a m a i n d a a a m a h i i i d a d e de nos 
p a r t i c i p a r o Í 
d . M a r i a M a r i e t t a Ra 
I g n a c i o A n d r a d e L i n i 

EE l̂PEEKDll [EF înE 
A S S I C . N A T U K A A N N U A I . - 8 * 0 0 0 -

A s a s s i g n a t u r a s p o d e m c o m e ç a r em 
q u a l q u e r t u e z t e r m i n a i i d o u m a t i n o de-
p o i s 110 me/ , c o r r e s p o n d e n t e . 

T o d a s e n h o r a q u e n o s a r r a n j a r 10 as-
s i g n a l u r a s t e r a u m a a s s i g n a t u r a g r á t i s . 

Av isamos as senhoras ass ignantes cujas; 
ass ignaturas te rm inam neste mez. que (levem 
mandar re lo rma l -as quan to antes , ev i tando assim 
que se ja suspensa a remessa da REVISTA. 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e s t i n a d a à 
K K V I S T A F E M I N I N A d e v e se r d i r i -
g i d a a I ) . V i r g i l i n a d e S o u z a S a l l e s , 
d i r c c t o r a d a E m p r e z a F e m i n i n a B r a s i -
l e i r a , P . d . i c e t c Ü r i c o l . i , K u . i «le R o s á r i o . 

A R E V I S T A F E M I N I N A prec isa 
d e b o n s a g e n t e s c m t o d a s ;ts loea lu i .u leã 
d o l í r a s i l . 

Sucursa l do Rio de Jane i ro . A m»«.i su-
» l t i o de Jane i 

leitos Avres. 77 sobrado, sol. 
•. Capitão de corvela F. A. IV 

stall. ida ã 

Para as maes e as creancas, 



R E V I S T A FEMININA 

A L O B A D E A E I A L Í N G U A 
C A , a lgu res . c m c e r t o l o g a r . u m ca- Passa ram-se os d ias e Ju l ião p r e - A fera c o n t e m p l a v a - o , d i s p o s t a ao a ta -

m in l i o che io de e s t r a n h o s p e r i - p a r o u s e p a r a fazer a sua caminhada , que f i na l , q u a n d o J u l i ã o p o r acaso se 
gos. P l ano c o m o a pa lma da . m ã o , p e n s a n d o na g l o r i a e na a legr ia que l e m b r o u do f a v o d e m e l que l evava 
sem p o n t o s de re fe renc ia a f i xa r a o e s p e r a v a 110 t e r m o da sua v i a g e m , pa ra M a g d a l e n a e, r á p i d o c o m o o p e n -
v is ta , o ma is l e v e e n g a n o c o n d u z a d o o u t r o l a d o do va l l e . A p r i m e i r a s a m e n t o , p a s s o u - o p e l a ca ra , un tando-a 
um poço i n s o u d a v e l de a re ias m o v e - n o i t e passou -a d e b a i x o das es t re i tas , f o r t e m e n t e . A q u i l l o e ra un i es t ra ta -
diças e a b s o r v e n t e s o u ao l a b y r i n t o c o m a cabeça e n t r e as mãos , son l ian- gema . E m q u a n t o o a n i m a l se d e m o -
de um bosque i n t e r m i n á v e l d e p i - d o nas d o ç u r a s do m u n d o ce lest ia l rasse a l a m b e r a d o ç u r a , res tava u m a 
n l ic i ros , cyp res tes e g r a n d e s c e d r o s , que tão e n c a n t a d o r a m e n t e se desven - esperança. N i s t o s e n t i u u m m o -
onde a l oba a g u a r d a a sua p resa p a r a d á r a a seus o l h o s . A o s p r i m e i r o s a l - v i i nen to do a n i m a l e f e c h o u os o l h o s , 
dar de c o m e r aos seus c a c h o r r i n h o s . v o r e s d a m a d r u g a d a recomeçou a ca- A o s seus o u v i d o s chegava a r e s p i r a -

Magda lena . a f o r m o s a f i l ha d o ca - m i u h a d a e antes d o m e i o d ia av i s t ou cão a r d e n t e d a l o b a e pe la cabeça 
çador A n d r é , i a u m a v e z , p o r a l l i , a i m m e n s a p l a n i . i e e . a l l i p e r t o , Gas- passava u m a I i n g u a r u » o s a que l a m -
com sua mãe , em d i r e c ç ã o ao p o - p a r , a r m a d o c o m a sua escopeta . b i a , c o m d e l i c i a , a ca ra e a bocca onde 
voado para passar u n s d ias c o m st ia — V i m g u i a r - t e . Ju l i ão . Ha m u i - era m a i o r a q u a n t i d a d e de m e l . 
i rman que e ra m o l e i r a e a c a b a v a de t o s d i a s q u e te espe rava e v ê o que A t o r t u r a da e s p e c t a t i v a t o r n a v a -
ter um m e n i n o . G u i a v a - a s o m o ç o t e r i a s u c c e d i d o se eu não es t ivesse se m o r t a l . C o m o i n s t i n c t o de um; : 
G a s p a r , ún ico q u e c o n h e c i a b e m o c a - a q u i . fe ra s e l v a g e m , J u l i ã o a b r i u a bocca e 
m in l i o , mercê d o s seus i n s t i n c t o s d e E , a t i r a n d o c o m f o r ç a uma pedra , c r a v o u os den tes n a I i n g u a r u b i d a do 
niontanhez que m a i s o i n c l i n a v a m á v i r a m - n ' a desapparece r no r e d e m o i n h o a n i m a l . U m r u g i d o d e d o r lhe a t r o o u 
caça do que ao t r a b a l h o e f a z i a m p a s - de a r e i a , v o l t a n d o l o g o a a l i sa r -se a os o u v i d o s . Q u a s i s i m u l t a n e a m e n t e 
sar ma is t e m p o no b o s q u e d o q u e a s u p e r f í c i e da p l a n u r a . sen t i u u m a s g a r r a s c rava r -se - l l t e nos 
t raba lha r e m casa l G a s p a r e r a u m G a s p a r a b r i u a m a r c h a , segu indo- h o m b r o s . I c v a n t a n d o - l h e t o d o o c o r p o 
constante g a l a n t e a d o r de M a g d a l e n a , l h e J u l i ã o os passos . U m a ho ra ma is e s a c t i d i u d o - o c o m v i o l ê n c i a . A ca-
embora esta nunca l h e desse a m a i s t a r d e a q u e l l e p a r o u . A ' sua esquer - beça b a t e u - l h e n u m a s u p e r f í c i e m a i s 
l ige i ra esperança , n e m tão p o u c o l he da l e v a n t a v a - s e a espessura i m p o - dura . D e p o i s d e s m a i o u , 
t r ibu tasse o m a i s i n s i g n i f i c a n t e d e s - nen te d a f l o res ta v i r g e m . U m u ivo D i z a t r a d i ç ã o q u e e l l e v o l t o u a 
prezo. a t e r r a d o r , l a m e n t o s o , penet ran te , c l ie - s i . ao d e s p o n t a r a a u r o r a , poz-se a 

A o passar p e r t o d e u m b o q u e i r ã o , g o u - l h e , d e repen te , aos o u v i d o s . c a m i n h o p a r a casa d e M a g d a l e n a e 
onde re luz ia a g u a 110 f u n d o , M a g d a - " - A l o b a — r u g i u G a s p a r , c o m q u e es ta c o n s e r v a j u n t o d o coração 
lena pa rou a m i r a r a s t n i m a g e m , en - v o z r ouca o u v i u - n o s e a ; - p rox ima - um s a q u i n h o d e a re i a d a m u i t a q u e 
levada e d i s t r a h i d a . se. P o r boa s o r t e nossa v í n h a m o s r e c o l h e u nos b o l s o s d a r o u p a de 

Não longe d a l l i , d o o u t r o l a d o , os d o i s . J u l i ã o . 
esperava-os Ju l i ão , c u n h a d o d e sua E . a n t e s que J u l i ã o se podesse O v a l e n t e m o ç o t e v e c o m o re-
irr i iat i , m o c e t ã o r o b u s t o , d e a s p e c t o d a r c o n t a d o que se passava, ao v o l - c o m p e n s a ã n o b r e z a d e sua a l m a s in -
agradavel , r i n d o s e m p r e , s e m p r e d i s - t a r - s e pa ra o u v i r o que Gaspar lhe cera, cheia d e b o n s s e n t i m e n t o s , a 
posto para a a leg r ia . d i z i a , s e n t i u - s e suspenso e cah iu so - m a i o r a l e g r i a que e l l e p o d i a dese ja r 

C o m e l le p a s s o u M a g d a l e n a os b r e a b r a n d a super f íc ie que o a b s o r - qua l fo i u m a esposa e x e m p l a r e ho -
seus me lho res d i a s . A l m a s s i n c e r a s , v i a . c o m a m a i s d u r a fasc inação, nes t i ss ima. A v i r t u d e e a b o n d a u e de 
sempre aber tas á r e a l i d a d e d a v i d a , a r r a s t a n d o - o , c o m fo rça para b a i x o . .Magdalena f o r a m r e c o m p e n s a d a s p o r 
i iepressa c o m p r e h e i i d e r a m o i n s o n d a - P o r i n s t i n c t o de conse rvação e l l e D e u s q u e a d e s v i o u d e u m m a u h o -
vel m v s t e r i o que nos a r r a s t a p a r a o l e v a n t o u os o p p r i m i d o s braços e, n u m tne in que a t e r i a s a c r i f i c a d o aos seus 
amor . i m p u l s o f o r m i d á v e l , poz-se em pé. maus i n s t i n c t o s , G a s p a r fo i cas t i gado 

An tes de p a r t i r p r o m e t t ê r a J u l i ã o M a s as p e r n a s desapparec iam de es- c o m a p e r d a da sua f e l i c i d a d e e d o s 
v is i ta l -a em sua p r ó p r i a casa e dean te p a ç o a espaço, i n e x o r a v e l m e n t e . Lu - seus d e s e j o s , vendo -se o b r i g a d o a fu -
iie seus paes. c t o u , p o r a l g u m t e m p o , c o m energ ia g i r p a r a os m o n t e s d e s e r t o s a f im de 

Gaspar v i a c o m r a i v a aque l l es s o b r c h t u u a n a , mas t o d o s os seus es- esconder o seu h o r r o r o s o c r i m e , v i -
r.mores e passados a l g u n s d ias e m - f o r ç o s s e r v i a m apenas pa ra e l le v e n d o a l l i c o m o os a n i m a e s se l vagens , 
nrehenderam a v i a g e m de reg resso se en l i za r co tn m a i o r rapidez. Vendo , tão ce r t o é q u e a v i r t u d e sempre é 
sem que e l le p ronunc iasse u m a pa la - p o r é m , q u e não l he res tava o u t r o re- r e c o m p e n s a d a m a i s c e d o o u ma is 
vra, sem que desv iasse a ca ra . i n d o cu rso senão m o r r e r c o m o 11111 va len te , t a rde e o v i c i o c a s t i g a d o c o m a tnes-
seinpre adeante , m o s t r a n d o o ca in i - q u e d o u - s e i m m o v e l . m a i n f l e x í v e l e s u p e r i o r j u s t i ç a que 
nl io e l ogo que os d e i x o u c m l o g a r Só a cabeça e pa r t e d o pe i to esta- g o v e r n a o m u n d o , 
seguro sumiu -se ent re os p i n h e i r o s v a m a g o r a fó ra da are ia ; os h o m b r o s 
do bosque. d e s a p p a r e c i a m ; a s i t uaçãoe ra h o r r í v e l . m. LARA. 

f \ b r e o a p p c t i t c c e n r i q u e c e o s a n g u e . Yítfoi 
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" " " " d 
P L A ( ' A S 1 >K C K Y b T . l L Tf lB0LETf l5 , LETREIROS B«a 4o Carmo, 19 - Caiu P 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

O D E S P E R T A R 
DO 

P R I M E I R O ' S O N H O 

< Por Maria 

•de Perales) 

n i c o s s a v a m a i s q u e s e u s c a v a i l o s , p o i s q u e s ô se l e m -
d e q u e a c o r r i d a i a c o m e ç a r q n a n l o v i u q u e o p r i m e i r o 

H o u v e a p o s t a s , c e r t e z a d e t r i u m p h i , m e d o de d e r r o t a , 
e p o r u l t i m o , a p l a u s o s e f e l i c i t a ç õ e s : }{e!cn]pago 
c h e g o u e m p r i m e i r o l u g a r . 

M a r i s o l a p l a u d i a c n t h u s i a s m a d a : q u a n d o se v o l -
t o u p o r é m , p a r a f e l i c i t a r C a r l o s , f i c o u p a - m a p o r v è r 
e s u a i n d i l l e r e n ç a e i n t a r r o g o u - o c o m o o l h a r . O m o -
ç o o l h o u - a d e u m a m a n e i r a c o m o n u n c a t i n h a f e i t o , e 
b a i x a n d o a v o z d i s s e - l h e M a r i s o l t u n ã o s a b e s c o m o 
pesa u m s e g r e d o , é u m a l o u s a q u e s e i n t e r p õ e e n t r e 

o c o r a ç ã o e o m u n d o e x t e r i o r e n o s t o r n a i n -
d i í f e r e n t e a t u d o q u a n t o n ã o se r e l a c i o n e c o m 

a q u e l l e i d e a l , q u e p o r t e m o r d e q u e s e e . -va ia 
: d ; s u p p a r e Ç - i i s o n h o . 

m a i s r e c o n d i t o d e n o s s a a l m a . " 
* ' N ã o t e c o m p r e h e n d o " e x -

c l a m o u a m o ç a c o m t o d a a s i n c e -
i i d a d e e a c c r e s c e n t o u : — C o n t a - m e 
o t e u s e g r e d o : n ã o o d i r e i a n i n -

" S i m . t e n s r a z ã o , c a b s t i r -
. i t o r m e n t e ; a c e r t e z a e 

á d u v i d a . J a n ã o p o s « o 
n e m u m m i n u t o m a i s . A 

v i d a s e m t i . s e r i a p a r a m i m i m p o s -
« i v e l < i u e r o - t e c o m t o i l a a m i n h a 

a l m a . " E 

t e q r . e r o m u i -
t o . r e s p o n -
d e u e ! l a c o m 

/ " * O M o c o r a ç ã o c h e i o d e f c 

e a c a b e ç a c h e i a d e i l -
l u f õ e s c h e g o u M a r i s o l a c a s a 
de seu t i o , b a n q u e i r o q u e c o n -
s a g r a n d o a p e n a s a v i i l a a c e n -
t u p l i c a r a s u a g r a n d e f o r t u n a , e n t e n d i a - \ y t „ . , „ , , » m a n u i i . « ••• 
es ta r c u m p r i n d o p e f e i t a m e n t e a s u a i „ i , , , „ r t r m i - n n i 
m i s s ã o " e s t e m u n d o . 

A p o b r e c i n e x p e r i e n t e o r p h a n e s t a v a e n c a n t a d a c o m 
a q t t e i l a p o d e r o s a f a m í l i a , q u e a s e u s o l h o s p a r e c i a d o t a d a d e 
t o d a s as p e r f e i ç õ e s , q u e s u a n o b r e e p u r a a l m a . c o n c e d i a .»>> 
en tes q u e l h e d i s p e n s a v a m c a r i n h o e p r o t e c ç ã o . 

O h c o m o s o u f e l i z ! p e n s a v a , q u a n d o d e j o e l h o s a o p é . 
d o c r u c i f i x o , f a z i a s u a s o r v ç õ e s a n t f s d e d e i t a r - s e . " M e u t i o 
e t ã o b o m . m i n h a t i a t ã o c a r i n h o s a . C a r i d a d e u m e n c a n t o e 
• C a r l o s . . . C a r l o s p a r e c e - m e u m m o ç o e x c e p c i o n a l , b o n i t o i n t e l -
l i g e n t e . . . S i m , d e v e s e r m u i t o i u t e l l i g o n t e e a t e m d i s s o m u i t o 
a t í e c t u o s o . " 

E c o n t i n u a v a a r e z a r , t e r m i n a n d o , -uas o r a ç õ e s c o m a 
s e g u i n t e e x c l a m a ç ã o : " G r a ç a s . J e - u s m e u , d e h o j e e m d i a n t e 
t e n h o u m a f a m í l i a q u e m e q u e r e r á c o m o e u l h e q u e r o . " 

C a r i d a d e t i n h a l i m a a m i g a t ã o s y m p a t h i c a 
•ca c o m o c i l a ; e r a u m a d u q u e s i n h a d e a n t i g a l i n h a g e m 
t u n a a q u e m o o p u l e n t o b a n q u e i r o e s u a f a m í l i a < 
c o n t i n u a m e n t e , o r g u l h o s o s c o m a i n t i m i d a d e d e pes 
e l e v a d a . 

F a z i a t r e s m e z e s q u e M a r i s o l t i n h a s a h i d o d o c o l l e -
g i o o n d e o t i o a i n t e r n a r a p a r a c o n c l u i r a s u a e d i t e i ç ã o , e a 
p o b r e m e n i n a e s c r e v i a a m a d r e J o s e p h a : " R e a l i s a r a m - s e t o -
d o s os m e u s s o n h o s ; s o u m u i t o e s t i m a d a n e s t a c a s a , t e n h o u m a 
í a m i l i a i d e a l , u m a a m i g a i n t i m a e u m p r i m o . . . M a i s t a r d e t e 
í a l l a r c i d e l l e . " 

E r a u m a t a r d e e s p l e n d i d a d e M a i o : C a r i d a d e , a d u -
q u e s i n h a e M a r i s o l , j u n t a m e n t e c o m a g o v e r n a n t e c h e g a v a m a o 
H y p o d r o m o : C a r l o s a g u a r d a v a - a s , c o m u m a i m p a c i ê n c i a d i s s i -
m u l a d a , m a s A l i c e ( t a l e r a o n o m e d a d u q u e s i n h a ) q u e p e r -
c e b e u a a l t e r a ç ã o d o m o ç o d i s s e - l h e e m t o m a l t i v o : l i e m se 
se v e q u e t e u s c a v a l l o s c o r r e m h o j e p e l a p r i m e i r a v e z e q u e 
t e n s m e d o d a e s t t é a . " C a r l o s s o r r i u e s e m r e s p o n d e r s e n -
? o u - s e a o l a d o d e s u a p r i m a , c u j a c o n v e r s a ç ã o , c o m c e r t e z a , 

• E " • i d a d e ! b e m d i t o ^ 
• f e l i z l o n g e d e t i : 

D e u s ! 

>y i.pi 
s e m f . 

e q n i a v , 

p o s s í v e l c a s a r - m e c o m o u t r a m u l h r r ! " 
P o b r e M a r i s o l ! D e s d e esse d i a c o m e ç o u 
a p a d e c e r o m a r t y r i o d e u m s e g r e d o s e m 
c o m p r e h e n d e r a r a z ã o p e l a q u a l C a r l o s 
g u a r d a v a o b s t i n a d a m e n t e o s e u . S e t o d o s 

, p a r a q u e o c c u l t a r - I h e s 
c i a - l h e i s t o a b s u r d o e j u l g a n d o - s e c o m s i n c e r i d a d e 

a c c u s a v a - s e d o p e c c a d o <le i n g r a t i d ã o . 
l * n s m i n u t o s a n t e s t i a h o r a d e j a n t a r n a o c c a s i ã o e m 

q u e M a r i s o l e s t a v a f a z e n d o a s u a foillets v e i o a c r e a d a d e 
q u a r t o d e s u a t i a c o m m u n i c a r - l h e q u e e l l a d e s e j a v a f a l l a r - l h e . 
*1 e v e u m m a u p e n s a m e n t o ; m a s , s e r e n a n d o u m p o u c o , a p r e -
s e n t o u - s e r i s o n h a a s u a t i a , d i s p o s t a a s e r f r a n c a e l e a i . 

A b o a s e n h o r a b r i n c a v a c o m as g r a n d e s p é r o l a s >ie s e u 
c o i l a r . e a f f e c t a n i l o u m t o m c a r i n h o s o d i s s e - l h e : " M i n h a filha 
t u q u a r e s m u i t o a C a r l o s n ã o ê v e r d a d e ? ' " " S i m . c o m t o d a s 
as f o r ç a s d . i m i n h a a l m a , e se n ã o l h e c o n f i e i e s t e s e g r e d o f o i 
p o r q u e e l l e m e p r o l i i b i o . S e i q u e p r o c e d e m o s m a l m a s . d e 
a g o r a p o r d e a n t e . n ã o h a v e r á m a i s s e g r e d o s p a r a m i n h a t i a a 
q u e m t a n t o d e v o . 

D e a n t e d ' a q « i e l l a s i m p l i c i d a d e , a t i a t e m e u p e r d e r o 
a p r u m o q u e t o m a r a e f i n g i n d o n ã o e n t e n d e r c o n t i n u o u : " P e r -
g u n t e i se q u e r i a s m u i t o a C a r l o s p o r q u e e p r e c i s o q u e s a c r i f i -
q u e s t e u c a r i n h o ã s u a f e l i c i d a d e l t . i m u i t o s a n n o s , q u a n d o 
C a r l o s e A l i c e a i n d a e r a m c r i a n ç a s , t i o s . e o s d u q u e s d e C a s -
t r o m o n t e , c o n t r a t a m o s o c a s a m e n t o d e n o s s o s f i l h o s , e l l e s p r e -
c i s a m d e n o s s o d i n h e i r o , e n o s . d e s u a n o b r e z a , t u c o m p r e -
h c t t d e r . i s m i n h a f i l h a , q u e p a r a m i m c u m d e v e r v e l a r p e l o 
f u t u r o d e m e u f i l h o e e u e s p e r o . . . " 

M a r i s o l l e v a n d o as m ã o s á g a r g a n t a p a r a s t i tToca r u m s o -
' ' . : ço . " l e v a n t o u - s e a p p a r e n t e m e n t e s e r e n a , e i n t e r r o m p e n d o - a d i s -
s e - l h e . " N a o c o n t e c o m seu c o r a ç ã o q u e é i 

' N ã o , p o b r e m e n i n a , 
t e n c e a n i n g u é m ! . . . " 

M a r i s o l n ã o p o n d e o u v i r 
q u a r t o d e i x a n d o - s e c a i r s o b r e u n 
g a m e n t e , s e m p o d e r a c r e d i t a r n h 

• h o m e n s n ã o p e r -

i i s : e n c e r r a n d o - s e e m seu 
p o l t r o n a , c h o r a n d o a m a r -

Su. i a m a r g a d e s g r a ç a , t a l a 
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c o n f i a n ç a q u e l h e i n s p i r a v a o c a r i n h o d e C a r l o s . " E u o a n i -
m a r e i . o e n s i n a r e i a s o f t r e r , p e n s a v a e l l a e v e n c e r e m o s I o d o s 
o s o b s t á c u l o s q u e s e o p o n h a m á n o s s a f e l i c i d a d e . 

E r a m e s t e s o s s e u s p e n s a m e n t o s q u a n d o l h e e n t r e g a r a m 
u m a c a r t a d e s e u p r i m o , q u e c o n t i n h a e s t a s s i m p l e s p a l a v r a s : 
« M a r i s o l d e m i n h a a l m a : r e p i t o o q u e t a n t a s v e z s t e j u r e i , 
s e m t i n u n c a p o d e r e i s e r f e l i z . M e u s p ã e s c r ê e m o c o n t r a r i o 
e f a z e m - m e l e m b r a r d o c o m p r o m i s s o q u e t o m a r a m e m m e u 
n o m e , a o q u a l n ã o d e v o f a l t a r . N o s t í n h a m o s f e i t o <l:i t e r r a 
u m p a r a í s o : s e p a r a d o s v i v e r e m o s a t r i s t e r e a l i d a d e . . . » 

M a r i s o l n ã o p ô d e c o n c l u i r a l e i t u r a d a c a r t a q u e r a * -
«•ou n e r v o s a m e n t e . S e n t i n u n i a d ò r t ã o v i o l e n t a , c o m o s e a 

p o n t a d e u m p u n h a l l h e t i v e s s e t r a s p a s s a d o o c o r a ç ã o • 
s e n s a ç ã o h o r r í v e l p e r p a s s o u - l h e p o r t o d o c o r p o , i m p 
q u e o a r l h e p e n e t r a s s e n o s p u l m õ e s : u m a o n d a d e o . i . 
r e c i a q u e r e r a p o d e r a r - s e d c s e u c o r a ç ã o t ã o p u r o . 

L e v a n t o u a c a b e ç a : o s s e u s o l h o s e n c o n t r a r a m - * ) 
f . t c c d i v i n a d o ' R e d e m p t o r ; o s e u p e i t o d i l a t o u - s e , as I. 
c o r r e r a m - l h e l i v r e m e n t e p e l a s f u c e s n a c a r a d a s , e d c s e u s 
b r o t o u u m a p h r a s e d c p e r d ã o . 

A g r a ç a h a v i a t r i u m p h u d o . T o m a n d o o c r i i c i i ' 
s u a s m ã o s b e i j o u - o , e s e r e n a s u s p i r o u : « m e u D e u s t u d 
s o n e s t e m u n d o : o a m o r , a a m i s a d e , e a f a m í l i a ; s ó v o 
s e r i c o r d i a c i n f i n i t a . S o n h e i n a l e r r a e a o d e s p e r t a r v i o ( 

T i forte corrente de intercâmbio 
M que se estabeleceu entre o nos-
' • so paíz e a Europa vae-nos tra-

zendo a par de progressos úteis, 
hábitos e costumes que ameaçam se-
riamente submergir o que de fragran-
te, de bom e de puro. tinha a nossa 
alma primitiva, sob cuja bençam do-
mestica gozavamos a felicidade inte-
gral da nossa virtuosa adolescência. 

.Materialmente muito temos im-
portado e muito temos exportado. 
Moralmente, porem, temos apenas im-
portado. Hábitos e costumes euro-
peus rapidamente se acclimam entre 
nós. Recebemos sem desconfiança, sem 
mesmo a menor inspccção. tudo o 
que de bom —que é raro —e de r.iáu 
-- que é abundante —descarregam em 
nossos portos as modistas de Paris 
e os pseudo-moialistas de toda a Eu-
ropa. A fecundidade de tetra virgem 
de nossos espiritos permitte, mesmo, 
eclosão mais rapida aos germens de 
idéas e de philosophias, que mal des-
pontam nas civilisaçòes corrompidas 
do occidente. 

Tão depressa se desnudam as nos-
sas mulheres com os mais arrojados 
decotes que nos trazem as revistas 
de modas, quanto rapidamente os nos-
sos cerebros assimilam o ultimo pa-
radoxo dos pessimistas estrangeiros 
ou o mais desabusado principio liber-
tário das reações proletarias dos gran-
des centros. 

Si em Paris se adopta uma saia 
de velludo para os dias glaciaes, si 
em Londres o chuvisqueiro e a lama 
obrigam a arregaçar as calças, si o 
frio de S. Petersburgo aconselha a 
gola de astrakan, a nossa xenomania 
põe-nos no dia imniediato de velludo 
até os dentes, com as calças arrega-
çadas até o meio das pernas e co-
bertos de astrakan como Tartarin 
numa viagem ao pólo, sob uma tem-
peratura de 36." á sombra ! 

Si num comício de operários em 
Berlim exclama um orador que a pro-
priedade é um sonho, si numa con-
ferência cubista de Stocklomo vocife-
ra um reaccionario contra o casamen-
to como um contrato immoral, si uma 
sutfragette ateia fogo a um hvpodro-
mo. estamos promptos no dia" imme-
diato a deitar fogo na casa de alu-
guel que habitamos, nos hypodromos 
que existem na cidade e em todos os 
livros que conservam os princípios 
que nos educaram. 

Tudo somiuado, somos profun-
damente ridículos. Andamos pelas 
ruas asphaltadas de nossa civilisação, 
precoce e mal sa/.onada, mettidos 
etn roupas «pie não nos servem, de-
clamando princípios que não compre-
heudemos e chocalhando, como guí-
zos de clown. monoculos e pulseiras 
esterilmente idiotas. 

Todas as raças tém orgulho de si 
próprias; todas conservam carinhosa-
mente seus hábitos e suas tradições; 
todas têm um estylo e um modelo de 
ser, na casa, na moral, 110 vestuário. 

Nós desejamos ser tudo... menos 
brasileiros!... 

Estas considerações vieram-me ao 
bico da penna depois de terminar a 
leitura de uma de tiussas revistas il-
lustradas que traz as respostas dadas 
por uma de nossas elegantes a um 
seu questionário de reportagem intima. 

Reproduzo a seguir algumas das 
perguntas, acompanhadas das res-
postas. 

I — O traço predominante do 
seu caracter? A independeu 
cia. 

II — A qualidade que prefere 
no homem ? A submissão. 

III — O typo masculino que mais 
lhe agrada? O que sabe se-
duzir. 

IV — A sua principal qualidade? 
A rebeldia aos preconceitos. 

V — O sen passatempo favori-
t o ? O flirt. 

VI — O que desejaria ser ? Ho-
mem. 

VII — A sua divisa? Malgré tout. 
VIII —De que nacionalidade lhe 

agradaria ser? Franceza. 
Nas poucas respostas que abi fi-

cam colhe-se a definição exacta do 
snobismo que vai assoberbando o es-
pirito feminino da nossa sociedade 
elegante. Por ellas vê-se quão rapi-
damente a toilette de importação vai 
amoldando a belleza primitiva de nos-
sa alma á sua artificialidade esteril, 
que disfarça a utilidade de sua exis-
tência em falbalás de preço feilo para 
a vida exterior, sem nenhuma preoc-
cupação dos sentimentos que consti-
tuem a sua principal belleza. 

A independencia!... Quanto se 
ririam dessa palavra vau as nossas 
avós e as nossas mães, deliciosos ty-
pos de mulher, que realizavam sua 
felicidade inteira na carinhosa sujeição 

ao seu amor, na doce escravid... de 
seu affecto que lhes dava na hora 
cheia de vida os grandes minutos ines-
quecíveis em que ellas se sentiam 
uma pequenina coisa o frangalhu mi-
serável a abrigar sua fraqueza me-
drosa á sombra protectora e carinhosa 
do esposo ! 

Pretender libertar-se dos grilhões 
doirados dessa deliciosa escravidão, 
repugnar por deprimente, a submis-
são que as leva vencidas e tortura-
das, entre um soluço e um sorriso — 
como uma pobre flor que adormece 
na iiupcia serena de um luar a um 
coração que as comprehende e que 
as ama. é repudiar todo o quinhão 
de felicidade com que as dotou a na-
tureza. E' nella, nessa fraqueza que 
tem a suavidade agonizante do cre-
púsculo. que surgem um a um os 
seus sonhos, como grandes estrelias, 
brancas e palpitantes, deliciosa flo-
ração de luzes meigas e acalentado-
ras, que adormecem inaviosamente a 
alma. 

Preferir o " homem que sabe se. 
duzir " , ter como passatempo favori 
o " f l i r t " só para almas doentes ou 
defeituosas, para as que desejariam 
" s e r homens" , porque não chega-
ram a comprehender a grandeza de 
sua e>sencia, para as que desejariam 
" s e r f rancezas" , porque não com-
prehetidem .n belleza imcomparavel da 
nossa terra, o.valor abnegado da nos-
sa raça que deixou em nossa histo-
ria paginas de verdadeiras eponéas... 

Sejamos brasileiros! Nesta hora 
grave em que as pseudo-civilisações 
occidentaes nos apparecem despidas 
de seu falso brilho, retrogradar, sem 
excepção, as épocas do mais cruel e-
mais sanguinario barbarismo, deve-
mos ter orgulho de nossa Patria que-
atravéz de toda a sua historia nun-
ca teve um gesto de pilhagem e de 
conquista, que soube ser brava na 
lucta pela honra e que soube ser gran-
de, guerreira e magnanima para com 
o adversário vencido. 

Deixemos cahir o mor.oculo im-
pertinente de imbecilidade snob : ada-
ptemos á nossa vista um bom < culo 
de alcance que nos permitta c. ejar 
com orgulho a barbaria do civilizado 
e a generosidade do indígena 

Caries jiu. 
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Soror Esperança 

CO R R I A o i n c z d a s d o r e s , o m e / d e M a r i a . 

B r a n d o , c a l m o e v a p o r o s o c r e p ú s c u l o b a i x a v a s o -
b r e si t e r r a , t o r n a n d o i m p e r c e p t í v e i s o s l o u v e s «Ias p a i z a -

g e n s , q u e se c s f u m a v a i n l a n g o r o s o s e m s o m b r a s n o s t a l g i c a s , 
c o m o se d e l u i n d o n " u m m a r i m m e i i s o d e m e l a n c ó l i c a c a l m a . 

D a t e r r a « jue P h e l i o a b a n d o n a r a , d e s p r e n d i a m - s e v a g a s t o -
n a l i d a d e s d c s o m e e ò r , e f t l u v i o s m y s t e r i i s o s d e a r o m a . — e m -
f i m t o d a s as t o c a n t e s e x p r e s s õ e s d e t r i s t e z a i n c o e r e i v e l d a s 
cousas, nessa h o r a m y s t i c a d e t r a n s i ç ã o . D a s f l o r e s d e s p r e n d i a -
se c a p i t o s o o l o r q u e s e m i s t u r a v a a t r i s t e z a b e a t i f i c a d a s 
•cousas, q u e e l e v a as a l m a s , n * i i m s u p r e m o v ô o : d o p o r t i c o 
d e u m a e r m i d a c c h o a v a u m c a n t o c h e i o d e u n e ç ã o d i r i g i d o ã 
V i r g e m . . . 

A n o i t e c e u . 
M e d r o s a s e p a l l i d a s e s t r e i t a s s e m i l h a v a m p e q u e n a » e f u l -

vas r o s a s e s p a r s a s , f l o r e s c e n d o c m m a c i o c a m p o d e v e l l u d o . 
R e i n a v a p r o f u n d o s i l e n c i o ; a i m u i e n s a m o l e d o m o s t e i r o , 

n u m s o c e g o i n f i n i t o d o r m i a c a l m a m e n t e o s e u p e . - a d o s o m n o 
d e g r a n i t o , e m q u a n t o d a o g i v a d e u m a c e l l . i r e l l e c t i a a p a l l i d a 
l u z d e u m a v e l a , n a s e r e n a q u i e t u d e d a n o i t e a l t a . 

S o r o r E s p e r a n ç a , f o r m o s a e d e l i c a d a , s e g u r a v a e m s u a s 
m ã o s a v e l l u d a d a s u m a p e q u e n i n a c r u ? , m e d i t a n d o , r e c o s t a d a 
s o b r e as g r a d e s , n ' u m a l ú c i d a p a i s a g e m q u e r e m e m o r a v a c o m 
t r i s t e z a . 

l i n h a o s g r a n d e s o l h o s l i t o s n o c c u i m m e n s o s e m f i m . . . 

A o l o n g e u m a p e -
q u c u i t a a l d e i a o n d e e l l a 
n a s c e r a , t r a z - l h e á l e m -
b r a n ç a a q u a d r a a l e g r e d c 
s u a m e n i n i c e e x u b e r a n t e 
d e s e i v a , f r e s c u r a e g a r -
r i d i c c ; a g o r a , s o r r i n d o 
.Soro r K s p e r a n ç a l e m b r a 
s e u p r i m e i r o v e s t i d o 
b r a n c o e o v é o o n d e a n -
t e , m a i s c l a r o q u e os l u a -
res d o v e r ã o , q u a n d o e l l a 
t o m a r a a s u a p r i m e i r a 
c o m m u n h ã o . 

i j u i n z e a n i i o s ! ! . . . 
A h ! a q u a d r a f e l i z d e 
sua m o c i d a d c e p l i e m e r a , 
c o m o o v i v e r d a s v i o l e -
t a s p a l l i d a s a o s o p r o d o 
f a v o n i n q u e p a s s a ! . . . 

L o u r a s u a v e e b r a n -
c a , S o r o r E s p e r a n ç a e ra 
c o m o u m a v i r g e m d a b a i -
l a d a : e s b e l t a , a f o r m a e s p i r i i i i a u s a o a . e n v o i t . i r : u m v s t e r i o s o 
e f l l u v i o d e i n n o c e n c i a . 

M a s , q u a n t a s vezes s e n t i a e n t r e s e d u e t o r a s i m a g e n s o d o c e -
a m a r g o d o a n c e i o a l T . i g a r - I h e t r i s t e m e n t e , t r a z e n d o a o s e u c e r e -
b r o p e n - a m e i i t o s m i l ! ! . . . 

S o l u ç o s b r o t a r a m - l h e d e n t r o d ' a l m a : c o n f i a n t e n a v i n d a 
d o e n t r e s o n h a d o e l e i t o , e s p e r o u l o n g o t e m p o , s i n c e r a m e n t e , e 
o s o n h o - p i e a e m b a l o u , s o n h a r a a i n d a s i . . . o n ã o v i - s e e n t r e 
s e n t i d a s l a g r i m a s d e s f e i t o . . . 

S o n h o . >o i»ho d e l i c i o s o q u e M- e . -vae c o m i » b r a n c o i n c e n s o , 
d e i x a o m u n d o a — t r e v a b u s c a n d o a e t e r n i c l a r i d a d e . . . 

E nas a / a « desse s o n h o q u e r i d o , l u m i . u o s o e t r i s t e e l e -
v o u - s e ã paz d i v i n a - S o r o r E s p e r a n ç a - d e i x a n d o r o l a r d e 
sua> m a r m ó r e a s faces d u a s l a g r i m a » c r v > t : i i l i n . i > e p u r . t - q u e 
se f o r a m o c c u l l a r e m s e i o a l a b a - t r i n o e p e r f u m a d o . 

E , . . . a o l o n g e , n a e r m i d a s o l h a r i a , s u a v U i m o c . i n t i c o d e 
u n e ç ã o , e n t o a d o p e l o c o r t e j o a l v o i l e v i r g e n s , a c o m p a n h a v a 
c a l m o e c o l l e a n t e a a l m a d e S o r o r E s p e r a n ç a a m a n s ã o d o u -
r a d a d o s céo? . — 

E r a u m c â n t i c o d e l - 'õ e d e S m d a d — . — 

R e c i t e . M a i o d e 1 0 1 7 . 
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D i s t a n t e 
u m a l é g u a t ã o s o m e n t e 
d o I íee i fe , - - o -.tmado e s p o s o — 
O l i n d a . 
a c i d a d e e n c a n t a d a s o n h a . . . o sen te 
c r e s t a r - l h e a face p e r f u m a d a , o l e n t e . 
o s o l a r d e n t e , 
d u r a n t e 
esses n u z e s e a l m o s o s d e verá»»... 

N e l l a é q u e s e m p r e vae a c h a r r e p o u s o 
e t a l v e z 
m u i t a vez 
a i n s p i r a r ã o , 
o poe ta s o n h a d o r , c é r e b r o a r d e n t e , 
q u e p a s s a a v i d a i n t e i r a 
s e g u i n d o rosou e s t e i r a 
s o n h a n d o 
e t e r n a m e n t e ; 
e q u a n d o 
j á m o r r e n d o s o n h a a i n d a 
e s p e r a n d o , t a l v e z a (S lo r i a i n l i i u l a . . . 

K m m e i o d e r u i u a s 
j a z i a , o u t r o r a , O l i n d a a b a n d o n a d a ; 
h o j e . p o r é m , m a i s he l la e c u l t i v a d a , 
n ã o t e m as p e q u e n i n a s 
e h o u p a n a s e s p a l h a d a s pe la p r a i a , 
o n d e . a r u g i r , se e s p r a i a 
o v e l h o m a r , 
t r i s t o n h o , a s o l u ç a r . . . 

I I a O l i n d a g e n t i l M n r i u i d e o u t r o r a . 
d e s e a n ç a e n t r e c o q u e i r o s , 
b e i j a d a p e l o s v e r d e s v n g a l h õ e s 
t | ue , l i g e i r o s , 
e e n t r e d e s a t i n a d a s e r i s p a ç õ e s , 
v ê m o s c u l u r a p r a i a e n c a n t a d o r a . . . 

O s a l t os c o q u e i r a e s , 
d e q u a n d o e m q u a n d o , 
as f rança?: v i e e j a n t e s a g i t a n d o , 
e o m o le«|ttes a b e r t o s , 
r e c e b e n d o o s o p r a r d o s c a l m o s v e n t o s , 
v ã o m a i s a m a i s 
se e n f u n a n d o 
e m m o v i m e n t o s 
incer tos . 

D e p o i s e l l es se q u e d a m l e n t a m e n t e 
e, l e v e m e n t e . 
o r a i n c l i n a n d o o t r o n c o a l t o e t r i s t o n h o , 
o r a a e s p r e g u i ç a r 
as v e r d e s f r a n ç a s , v a g a r o s a m e n t e , 
d a s o m n o l e n c i a 
p a r e c e m , p r e g u i ç o s o s , d e s p e r t a r . . . 
— t a l v e z d e u n i s o n h o , 
s o n h o f e i t o d e b e i j o s e i n n o c e n c i a , 
o u m e s m o d n l g u i n m y s t i c o se i snu i r . . . 

(L ido por occas lõo da Bora de 
flitc Feminina, cm R c c i l e . ) 

K m n o i t e s d e l u a r , 

s e n t e 
a e a r i e i a 
f i c t i e i a 
d;» l u a 
q t t e , i n t e i r a m e n t e n ú a , 
se re f íee te e m seu se io g i g a n t e s c o ; 
e e l le p a l p i t a 
n u m a i n f i n i t a 
e i n c o n t i d n ane ia , 
p r o c u r a n d o c o n t e la , e m l o u c a i n s t â n c i a , 
só j i a r a si. . . e b r a m e e n r a i v e c i d o , 
r u g e , m e d o n h a m e n t e , i r . rm g e m i d o 
q u e a p a v ó r a , 
se 1 'hebe, c a l m a m e n t e , e s p a ç o e m f ó r a 
passe ia , 
a i i l u m i n n r 
os a l t o s m o r r o s 
q u e , ao l o n g e , se d i s t e n d e m c o m o c a m p o s 
e s c i t t n p o s . 

Q u a n d o d e s m a i a 
o s o l , lá n o oceaso , e o m a r se e s p r a i a , 
o s e t t l a n d o as a l v i s s i m a s a r e i a s , 
e n t ã o , as l o u c a s o n d a s a z u l a d a s , 
c o m o se re ias , 
se e n e u r v a m , e se l a n ç a m e n e r e s p a d a s , 
p e l o v e n t o i n s e n s a t o e f u r i o s o 
d e e n c o n t r o á p r a i a . . . 

O l i n d a , 
l i n d a c i d a d e , 
c i d a d e l i n d a ! 
q u a n t a s a u d a d e 
i n i n h a l m a s e n t e , 
se u m d i a só n ã o te c o n t e m p l o , O l i n d a ! . . . 
T u 1110 i n s p i r a s , O l i n d a d e c a n t a d a 
e s o n h a d a 
p o r , t o d o s os p o e t a s ! . . . 
— O m a r . ó v e l h o m a r , c o m t e n s g e m i d o s , 
c o m t e u s a i s d o l o r i d o s , 
m i n h a d o r i n t e r p r e t a s ! 

O s v e r s o s q u e e u c o m p o n h o , 
esses p a l l i d o s v e r s o s , 
a i n d a n ã o i m p r e s s o s , 
d e s c o n h e c i d o s , 
e q u e u m d i a , t a l v e z , p o s s a m s e r l i d o s , 
e o m o n u m d o c e s o n h o , 
p e l o s o u t r o s poe tas , 
— esses l a n g u i d o s v e r s a s , 
t r i s t o n h o s , m a l r i m a d o s 
f o r a m t o d o s , con l 'esso- te , i n s p i r a d o s , 
p o r t i , ó m i n h a O l i n d a , 
m i n h a c i d a d e l i n d a ! . . . 

M A K I A A R M I N D A G A I . V Ã U 
Olinda. MCMXVII. ( Pernambuco) 
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GOMO A ESPOSA DEVE 
AMAR 0 MARIDO 

EM numero a n t e r i o r d i ssemos qua l devia ser o p ro -
cedimento da esposa nos p r ime i ros tempos 
de casada até que conhecesse bem seu ma-

r ido e fumasse o a l icerce, que dever ia sustentar o 
grande edif íc io do lar c o n j u g a i : ho je vamos d izer -
lhe como deve amar o m a r i d o . 

O c a s m i e n t o é u m a união cara tcda a vida, 
uma união fundada na m u t u a es t ima e amisade dos 
esposos ; e dessa mane i ra , sendo a est ima e amisa-
de a razão de ser d o casamento, devem, como el le, 
durar até á mor te . 

Ser derradeiro: e is o essencial caracter do 
amor con juga i . Da mesma fo rma que a especial im -
portância da un ião de h o m e m e mu lher der iva da 
perpetu idadc do casamento , a fe ição part icular que 
tem o amor entre esposos é o resu l tado ainda da sua 
perpetu idade. 

Mas in fe l i zmente , parece que a este facto 
se não tem l igado a impor tanc ia dev ida . 

Nada ha mais falso, nada ha mais incohe-
rente do que as idé ias em voga acerca do amor 
conjugai . Tudo. numa questão como esta de ta-
manho vu l to , concor re para nos dar uma n o ç ã o 
errada: é a educação receb ida no seio da famí l ia , 
o ensino das escolas de todos os graus, as le i tu-
ras. a a conversas, as re lações de sociedade, todo 
o meio em que v i vemos e até a nessa rnare:ra de ser. 

Formam-se e desenvo lvem-se os espí r i tos al i-
mentados pelas idei ; :s comple tamente falsas que se 
adquirem no t rato c o m u m , e po r i l lusões pessoaes. 

E que p ro fundo e r r o : 
Não ha nada, tan to no m u n d o físico como 

no mundo mora l , que não este ja suje i to ás leis 
exactas e prov idenc ia is , e nada ha que lhes possa 
escapar. 

D amor seja qua l fo r a mane i ra porque se 
manifeste nos corações, é sempre um nas fo rmas 
da s impat ia apenas. 

O verdade i ro amor é independente dos a r roubos sent imentais dos 
enamorados. Inspira-os, passage i ramente ; po rem, quando eles desapa-
recem, fica ina l terado no coração. 

Todas as emoções dos sent imentos — a legr ias o u dores — se vão 
desvanecendo pouco a pouco, com o tempo. 

F como até nisto é admi rave l a P rov idenc ia a nossos o lhos, se 
nos lembrarmos de certas provações c rude l i ss imas para as quaes só 
ha um balsamo consolador na aoçào do t empo . 

Que impor ta que sejam efemeros os prazeres, se é essa uma das 
condições da nossa ex is tenc ia , e cond ição ind ispensável para que com igua l fac i l i dade , se d i ss ipem as do res? 

O que não desaparece é o sen t imen to p ro fundo , que segundo as c i rcunstancias da v ida . desperta na nossa 
hua os prazeres e as amarguras . 

Assim deve ser a amizade con juga i . 
Não se enganem as j ovens esposas acerca do verdade i ro caracter deste sen t imento ! Sa ibam aprove i ta r t o -

das as alegrias do coração que ta l sen t imen to lhes fornece, mas não imag inem que as passagei ras commoções do 
amor são a essencia do afecto. 

Schopenauer em seu amargo pess im ismo - embora não t ivesse compreend ido c la ramente . — d i z : 
" A natureza engana-nos ! Seduz-nos com o< encantos do amor somente para consegu i r seu f im " 
E, na verdade, são as e femeras mi ragens do amor que nos conduzem por uma von tade super io r á fe l ic ida-

de durado i ra do casamento. 
O e r ro é crer que, con t ra todas as le is na tu ra is que regem a humanidade, o amor sen t imen ta l dura eternamente. 
Contra essa i lusão d e v i a m estar prevenidas as recencasadas. porque as suas p r i m e i r a s decepções no casa-

mento provem sempre da er rada noção de que a v ida de namorada não acaba nunca. Dev iam ter gravada no es-
p i r i to esta conv icção : o verdade i ro a m o r . inaba lave l , p ro fundo, pôde dura r e ternamente, logo que seja baseado 
na est ima e s impat ia de pa r te a pa r te ; a manei ra pela qua l se manifesta não é po rém sempre a mesma. 

Dissemos já que o t empo e o hab i to desvanecem tudo. alegrias e magnas, as p r ime i r as commoções do amor 
e as crises que surgem quando os temperamentos dos esposos, a inda pouco preparados, para a v ida comum, 
pr inc ip iam a adaptar-se. 

A pouco e pouco, os do is esposos começam a habituar-se um ao o u t r o : começam po r tan to , a sent i r menos 
as sensibi l idades do amor bem como as lu tas dos seus gênios di ferentes. 

"X 
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R E V I S T A FEMININA 

A m a - s e sem se da r p o r i sso , de t a l mane i ra o 
a m o r se t o r n o u habitua! e natural, e só q u a n d o a ausên -
c ia m o m e n t a n e a m e n t e , o u a m o r t e , nos v ê m p r i v a r pa ra 
s e m p r e d a q u i l o a que g rosse i ramen te se chama hábitos, 
só en tão , e r u d e m e n t e , pode remos sen t i r q u a n t o é r a m o s 
d e d i c a d o s ao c o m p a n h e i r o de nossa v i d a , e c o m o e l l e 
n o s ench ia a ex is tenc ia . e c o m o d e i x o u i r r e m e d i a v e l -
m e n t e v a s i o o seu l o g a r ! 

E ' que para a esposa o a m o r do mar i do va le p o r 
t o d o s os o u t r o s a t tec tos . 

N o a m o r do m a r i d o ha o a m o r de pai, g rave , t u -
t e l a r , c o n t i n u a n d o a exercer sob re a esposa a p r o t c c ç ã o 
e a v i g i l a n c i a pa te rna . 

H a o a m o r de njãe, descu lpando os pequenos d e -
fe i tos e f r a q u z a s , cl teio de bondade e de c u i d a d o s . 

H a o affecto de irmão, f a m i l i a r , b e n e v o l o , che io 
de cou f iança e c o r d i a l i d a d e . 

E m f i m o m a r i d o é u m am igo ded i cado , c o m q u e m 
se p ô d e c o n t a r em todas as c i r cuns tanc ias , um ag rada -
v e l companheiro de j o r n a d a e de a legr ias . 

T u d o isso encon t ra a esposa 110 m a r i d o , se ass im 
o q u i z e r e soube r comprehende r . 

E não lhe é d i f f i . i l . basta d i ze r - l he s i n c e r a m e n t e : 
Q u e r o e m t i encon t ra r t o d o s os af fectos. T u p o r 

t i s ó , és u m a n o v a famí l i a , l i ass im dc coração nas 

m ã o s , he i de fa la r - te c o m o fa l ava a m e u p a i , a m inha 
m ã e , a meus i r m ã o s . 

A i n d a ma i s . Fa la r - l e -he i a i n d a c o m m a i s l ibe: -
d a d e e s i n c e r i d a d e , p o r q u e t u és m e u esposo , e r.cs 
anjbos somos um só ! 

O a m o r c o n j u g a i c o m o e l l e d e v e s e r , é uma reu-
n i ã o d e t odos os af fectos. 

Es te a m o r v i v e m u i t o b e m na e x i s t e n c i a mais 
p r o s a i c a , 110 me io d e t odos os v u l g a r e s acc identes da 
v i d a . O m a r i d o e a esposa p o d e m , d i s c u t i r , t e r zangas, 
n e m s e m p r e estar de acco rdo , mas n e m p o r isso d e i x a m 
dc se a m a r . 

T u d o i sso , p o r é m , não t e m i m p o r t a n c i a . 
N ã o c o l l o q u e i s as esperanças d e v o s s a fe l ic idade 

no a m o r s e n t i m e n t a l . A m a i vosso m a r i d o não c o m o um 
h e r ó e d e romance m a i s c o m o um c o m p a n h e i r o de toda 
a v i d a . A m a i - o c o m os de fe i tos q u e t e m , s e m vos cs-
qnece rdes que t a m b e i u tendes d e f e i t o s . 

N ã o ha casamentos que deem a f e l i c i d a d e per-
f e i t a ; ; o r q u e nesta v i d a nada é p e r f e i t o ; mas ha casa-
m e n t o s fe l i zes , p o r q u e a v i d a de casado é a me lhor 
c o n d i c ã o para se o b t e r a f e l i c i dade na ex i s tenc ia . Ora 
a f e l i c i dade dos esposos d e p e n d e d e v ó s p r ó p r i a s . 

D o L i v r o " jt Sspesa" 

0 roubo deuma estre l la 
( Para creanças) 

E ra u m a v e z , con tava a avoz i nha 
a seus ne t i nhos uma fada m u i t o bòa, 
q u e passava a v i d a toda a fazer o bem, 
e a sa t is fazer os dese jos dos bons 
m e n i n o s . 

E l l a era l ou ra , e os longos cabel -
l os c a h i a m - l h e e m cachos pe los de l i -
cados h o m b r o s ; seus g randes o l hos 
azues r e s p i r a v a m m u i t a bondade ; suas 
faces b rancas , c o m o a neve, e ram co-
l o r i d a s d e suave c a r m i u e os seus lá-
b i o s r u b r o s v i v i a m cons tan temen te en-
c r e s p a d o s p o r u m doce e b o n d o s o 
s o r r i s o , que d e i x a v a t ransparecer os 
den tes que ma is pa rec iam l i ndas e ra-
ras pé ro las . 

U m a tún ica d e ga/.c azu l aper tada 
na c in ta p o r u m f io de ou ro , e um 
c h a p é o t a m b é m d e gaze azu l , en fe i ta -
do de f ios de o u r o , a inda ma is faz iam 
s o b r e s a h i r a sua be l leza idea l . 

E l l a hab i tava , 11111 vasto e magní f i -
co pa lac io , t o d o de o u r o . A s por tas c 
as j ane l l as e ram en fe i tadas de pedras 
p r e c i o s a s . O p a i que que rodeava a 
sua rez idenc ia , e ra che io de ra ras e 
l i n d a s f lo res , que d e r r a m a v a m 110 a r , 
u m p e r f u m e de l i c i oso . A s áleas do 
j a r d i m e ram cober tas de b r i l han tes , 
c o m o poe i ra l u m i n o s a . N'11111 lago 
d ' a g u a l í m p i d a , cysues d ' u m a a l v u r a 
resp landecen te , v o g a v a m a leg remen te , 
c o m o gondo las cober tas de a rm i i i l i os . 
B o r b o l e t a s e m bandos v o a v a m de f lo r 
e m f l o r e o g o r g e í o dos passar inhos, 
m i s t u r a v a - s e ;io sussu r ro m u r m u r a n i e 
das aguas que cah iam, em bo rbo tões , 
d e rús t i cas cascatas. 

A l i n d a fada chamava-se Es te l la 
e c o m o fosse m u i t o boa , empregava 
seus t h e s o u r o s e m a l i v i a r os pobres 
d e s a m p a r a d o s . 

U m a ta rde , ao ca l i i r da no i te , se-
g u n d o seu cos tume, Este l la sah io de 
seu pa lac io , e fo i da r 11111 passeio fó ra 
d e seu r e i n o . Passando per to d ' u m a 
h u m i l d e cho t ipana , o u v i u 11111 men ino 
q u e fa t iava c o m a m ã e , a t raba lha r 110 
i n t e r i o r da hab i tação . 

CONSELHOS 
a Muniu rí,tu. 11 Minuta r Iiirin. 
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risto sahrr o altar Iriiihra o Culrurí 
>71 r «./.,•«• o .-A.iii Imitou os r/ritos. 
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m nasço itrslitiiiunms • 
Wi» nttiiijii us i/loritis (ilt• 
sonhos min /n n/iíHi».T.' 
tu tr r.riilhts: 
-itr iilrsnm os tnis nii/itnas 

— C o m o está l i n d a a t a rde — d i -
z i a o p e q u e n o , — e a l u a c o m o nos 
es tá o l h a n d o l á de c ima I Parece que 
vem a l i : para j u n t o d e nós. Que b o m 
que ser ia se eu pudesse i r ve l -a de 
p e r t o ! . . . 

E s a c u d i n d o ao v e n t o o seu pa-
paga io de pape l de seda , ve rde e 
amare i l a , o p e q u e n o a fas tou-se 11111 
pouco para longe de casa. 

N ã o d e r a p o r e m m u i t o s passos 
que l o g o p a r o u assus tado . E111 pé j u n -
to de l l e . es tava E s t e l l a , que o f i tava 
docemente . 

O u v i as tuas pa lav ras de ha 
pouco e c o m o sei q u e cs b o m , v o u 
sa t i s fazer o teu dese jo . V a m o s para 
o céo .— d isse e l la . 

M a s a c reança não se mexeu , nem 
a t inava dc que m o d o hav i a d e res -
p o n d e r á m a r a v i l h o s a a p p a r i ç à o . 

— V a m o s , m e u a m i g u i n h o , — 
i n s i s i i u Es te l l a , docemen te . 

— M a s , 01110 he i de eu v o a r ? 
Não tenho azas c o m o os an jos e os 
passa ros , r e s p o n d e u c o m voz t r i s t e e 
s u m i d a . 

E n t ã o a boa fada . passou a mão 
pe los h o m b r o s do m e n i n o , i m m c d i a t a -
m e n t e , um p a r de azas b rancas , g r a n -
des e l i ndas , a p p a r e c e u t r e m e n d o á 
v i ração que s u s p i r a v a . 

— V a m o s a g o r a , — d isse Es te l l a . 
E os d o i s a fas ta ram-se da t e r r a , ele-
vando-se pa ra o céo . 

A lua c h e i a , a l u m i a v a o mundo 
de c la r i dades de p r a t a e o espaço pa-
rec ia b o r d a d o de e s t r e l l a s ru t i l an tes , 
c o m o p rega r ia dc o u r o f n l v o . 

A ' m e d i d a q u e i a m s u b i n d o , o 
pequeno cada vez s e n t i a m a i s f r io . 

— Que f r i o es tá f a z e n d o , — d i s s e , 
t o d o n ' u m a t e r n u r a . 

En tão a fada t i r o u d o c i n to um 
f i oz in l i o p r e c i o s o e c o l l o c o u - o ao pes-
coço da c reança , q u e l o g o começou a 
sen t i r m u i t o c a l o r . 

C h e g a r a m f i n a l m e n t e á lua . 
— O h ! que a l t as m o n t a n h a s ! Que 

va l l es p r o f u n d o s ! — e x c l a m o u o pe-
queno a d m i r a d o do q u e vi?.. 

E a fada e o m e n i n o ora subiam 
a al tas se r ras , o r a d e s c i a m ás planí-
c ies , a a d m i r a r as l i n d a s a r v o r e s de 
p r a t a e de b r i l h a n t e s que ex is t iam 
p o r toda a p a r t e . 

— Que l i n d a s co i sas d i z i a o pe-
queno — a d m i r a n d o t a n t a be leza que 
nunca i m a g i n o u p u d e s s e e x i s t i r por 
esse m u n d o f ó r a . E as e s t r e l l a s ? ! 
Q u e r o l e v a r u m a p a r a m a m ã e ! 

— N ã o I — r e d a r g u i u a fada. — 
O g ê n i o m a u c a s t i g a r te -ha se toca ies 
e m a l g u m a c o i s a . 

M a s o p e q u e n o t e i m o s o como 
c o s t u m a m se r as c reanças aprove i tan-
do 11111 m o m e n t o e m q i e f i cá ra só por-
q u e E s t e l l a se a fas tá ra t i r o u d o céo. 
a m a i o r e a m a i s b e l l a es t re l la . 

I m m e d e a t a m e n t e u m anão muito 
fe io de o l h o s g r a n d e s e ve rme lhos , 
c o m longas b a r b a s b r a n c a s que lhe 
i a m até os pés a p p a r e c e u pv.to 
de l l e e d i sse - l he c o m v o z severa . 

— A fada Es te l l a p r o h i b i u - t e que-
tocasses e m t u d o o q u e aqu i está. 
T u lhe d e s o b e d e c e s t e . P o r i s s o ei!.', já 
f o i e m b o r a p a r a o seu r e i n o , e_ag- ra 
sou eu q u e te v o u c a s t i g a r . D i z e i J o 
isso o anão t o c o u no m e n i n o >111 
suas m ã o s g r a n d e s e r u d e s c tiv.ns-
f o r m o u - o em e s t r e l l a do mar -pie 
t o m b o u s o b r e as aguas do oceai; > e 
lá anda , v i scosa e s e m b r i l h o , f l u . tu -
ando ao s a b o r das o n d a s . 

Celina j7ssis pc:'~ccc-
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R E V I S T A F E M I N I N A 

D E T O D O O B R f l S I h . . . 

CBFLMFL(H05 a HCCENÇSO DE n o s s o s 
annuncif lncES PARA A DIFFUSAO NA 

t i c s s n R E V I S T A 

E* cada vst mass annnadar a 
mcuimcnla de entfcuõlajma q - c se 
nara cm l i d a a Bras i l a íausr de 
D2553 R E V I S T A , c diariamente nas 
chegam ds m 5 : s dezenas de canas 
c ca i lõcs de nassas mais d ls i lncías 
pal r lc lcs, tnul las das quacs c â l i a 
linfcalhanda decididamente peia t u -
c lc t la de nassa R E V I S T A cu)a futura 
bri lhante será a primeira i<:c::r;a 
dos senhoras b r a s i l e i r a s . 

D . I d a l i c e V a l e n ç a , d e P n l m a r e s , R e c i f e , 
o s c r e v e - n o s : « E x i m i . S r a . 1) . V i r g i l i n a S a l l e s . 
C o m a s m i n h a s p a l a v r a s s e g u e m s i n c e r i s s i -
m o s p a r a b é n s p e l a s s u c c e s s i v a s v i u t o r i n s «!•• 
n o s s a c a r i n h o s a - R e v i s t a F e m i n i n a , q u e b r i -
l h a c o m o u m s o l d e b e l l a s t a r d e s d ' e s t i o . 

E u , o r g u l h o s a , p o r c o n s i d c r « l - a a p r i n c e z a 
d a s r e v i s t a s f e m i n i n a s n o s b o d i e r t i o s t e m p o s , 
e s p e r o - a s a l t i t a n d o d e a n c i c d a d c ; r e c e b o - a 
p l e n a d e p r a z e r , e l e i o - a c o m i » . p i e m s a b o r e i a 
d e l i c i o s o m a n j a r . 

E ' q u e a • R e v i s t a F e m i n i n a d e l i c i o s a 
f l o r q u e d e s a b r o c h o u c h e i a «te f r e s c u r a l a u t a , 
c o n t i n u a t r i u m p l i a n t e a e s p a r g i r s o b r e o s 
l a t e s q u e H p o s s u e m , u m c a p i t o s o , i r o n i a , q u e 
i n e b r i a e e n c a n t a : é q u e e l l a c o n t i n u a g a -
l h a r d a m e n t e r u f l a i i d o a s a z a s , a c a r i c i a d a p e l a 
s y m p a t h i a c r e s c e n t e d e n o s s a s p a t r í c i a s e 
a n i m a d a p e t a e s p e r a m ; » f a g u e i r a d e t o r n a r -
s e o g r a n d e s o l l u m i n o s o t i o v a s t o c a m p o 
d a l i t t e r a t u r a b r a z i l e i r a . 

E ' p o i s . p l e n a d e c o n v i c ç ã o , q u e a s s i m 
o e s p o r o , p o r q u e t e m e l l a c o m o d i r e c t o r a 
D . V i r g i l i n a S a l t e s , q u e a a m p a r a , c o a d j u -
v a d a p e l o s e s p í r i t o s d e D . A t i n a M a l h e i r o s , 
•Ju l ia L o p e s e o u t r a s . 

P e ç o s a t i s f e i t a r e n o v a r a m i n h a a s s i g n a -
t i t r a q u e t e r m i n o u c o m o n . • :<t, n ã o e s q u e -
c e n d o d e e n v i a r - m e q u a n t o a n t e s o n . " d e 
F e v e r e i r o e A b r i l . S e g u e j u n t o u m a p r o -
d u c ç ã o m i n h a ' S o r o r E s p e r a n ç a > , s o l i c i t o o 
o b s é q u i o d e m a n d a r p u b l i c a l - a n a s b r i l h a n -
t e s c o l u m n a s d a < R e v i s t a » q u e r i d a . 

S i n c e r a s s a u d a ç õ e s e t c . 
0 . Z c h e s c a F r a g a , d e A l b e r t o T o r r e s , E . 

d o R i o , e s c r e v e - n o s : ' E x m a S r a . D . V i r g i l i n a 
:1o S o u z a S a l l e s . A f f e c t u o s a s s a u d a ç õ e s . C o t r . o 
a p r e c i a d o r a d e n o s s a e s p l e n d i d a R e v i s t a 
F e m i n i n a • , q u e r o p r e s e n t e a r c o m u m a a s s i -
n a t u r a a n i m a l , u m a a m i g a p r e n d a d a , q u e 
s a b e r á p r e m i a r o v a l o r d a v o s s a e n c a n t a -
d o r a R e v i s t a . 

A * p r e s a d a S r a . D . V i r g i l i n a p e ç o e n v i a r 
u r g e n t e m e n t e e d e s d e M a r ç o a R e v i s t a p a r a 
D . H e l e n a d e R e s e n d e e O l i v e i r a - T e i x e i -
r a 3 — M i n a s . 

A i m p o r t a n c i a v a e r e g i s t r a d a p e l o C o r -

0 . M a r c e o n i l a d e P a u l a , d e L e n ç ó e s , E . 
d a I S a h i a , e s c r e v e - n o - : - E x m a . S r a . D . V i r -
g i l i n a d e S o u z a S a l l e s . R e m e t t o - v o s a i m p o r -
t a n c i a d e d u a s a s s i g n a t u r a s d a R e v i s t a F e -
m i n i n a , d e q u e s o i s u m a d i g n a d i r e c t o r a , 
p e ç o r e m e s s a s e g u n d o o s e n d e r e ç o s a b a i x o , 
c o r r e s p o n d e n t e s a o s m e z e s d e M a r ç o c o r r e n t e 
a M a r ç o d e 1!US : D . E s t l i e r d e A z e v o d o L e a l . 

D . O u l c e D o l o r e s , d e R e c i f e , e s c r c v e - n o s : 
' E x m a . S r a . I ) . V i r g i l i n a S . S a l l e s . C u m p r i -
m e n t o s e g r a n d e s p r o g r e s s o s a R e v i s t a ' . 

E x t r e m a m e n t e r e c o n h e c i d a , i n f i n i t a m e n t e 
g r a t a a o v a l i o s o a u x i l i o q u e m e p r e s t o u e n -
v i a n d o a s i n s t r u c ç õ e s q u e p e d i s o b r e o e n -
s i n o a h i e m S . P a u l o . 

Q u a n d o a p r o c u r e i t i n h a j á a c e r t e z a d e 
s e r a t t e n d i d a , p o r q u e m e h a v i a d i r i g i d o a 
u m e s p i r i t o n o b r e m e n t e e l e v a d o , d o q u e n ã o 
s o m e n t e e u , m a s t o d o s o s b r a s i l e i r o s e a t é 
e s t r a n g e i r o s , t ê m a p r o v a i n d i s c u t í v e l n o 
n o t o d a f u n d a ç ã o e m a n u t e n ç ã o t i a R e v i s t a 
F e m i n i n a • q u e v e i o c o m p l e t a r a i m p r e n s a 
d.» n o s s o q u c i i d o p a i z , c o n s t i t u i n d o o s e u 
m a i s a l e v a n t a d o i d e a l . 

S e r v i u - m e c o m p l e t a m e n t e , o s e u g r a n d e 
a u x i l i o ; e s e a n t e s e u e r a u m a p r o p a g a n d i s t a 
s i n c e r a d a R e v i s t a h o j e s o u , a l é m d i s t o , 
' ' m a g r a n d e a m i g a m u i t o a f f e i ç u a d a d a D . 
V i r g i l i n a a q u e m p r o m e t t o e m p r e g a r , p e l a 
p e l a p r o p a g a n d a d e s u a s d i g n a s i d è a s , a 
m i n h a m e l l i o r e m a i s f o r t e b ô à v o n t a d e . 

E n v i a r - l h é - e i b r e v e , n ã o s ó a m i n h a , m a s , 
a s s i g n a t u r a s q m - c o n s e g u i r a r r a n j a r . 

C o t i s i i l e r e - m e u m a a m i g a m u i t o a g r a d e -
c i d . - . o p r o m p t a a s e r v : l - a n o q u e l h e e s t i v e r 
n o a l c a n c e . 

0 . E l v i r a A s s i s , d e Q u i p a p á , E . d e P e r u a m 
b u c i » . e s i - r e v e - n o s : . E x m a . S n r a . D . V i r g i 
l i t i a d e S o u z a S a l l e s . C u m p r i m e n t o - a c o r d i a l -
m e n t e . R u g o - l h e a f i t i e / a d e i n s c r e v e r c o m o 
a s s i g n a n t e d a a p r e c i a d a " R e v i s t a F e m i n i n a " 
p o r u m a n n o , a c o m e ç a r e m A b r i l d e t ! '17 c 
a t e r m i n a r e m M a r ç o d e I H I S , m i n h a d i s t i n c t a 
a t n i g u i n l i a D a l i l a C a r n e i r o C a m i e i l o , r u a d a 
I m p e r a t r i z n . 20 R e c i f e . 

J u n t o o n c o n t r a r á p a r a p a g a m e n t o a q u a n -
t i a d e r s . SíoOO. 

D. A f f o n s i n a B r a s i l e i r a , d o A l p i n o p o l i s . M i -
n a s . e s c r e v e - n o s : E x m a . S n r a . D . V í r i r i l i n a 
d e S o u z a S a l t i - s , S ã o P a u l o . S a u d a ç õ e s . . J u n t o 
a e s t a a q u a n t i a i l e s e t e m i l r é i s , "$000 p a r a 
a a s s i g n a t u r a d a " R e v i s t a F e m i n i n a . " a c o -
m e ç a r e m M a i o p r ó x i m o . 

P e ç o a V . ü . p a r a m a n d a r - m o o p r e ç o 
d o s X . • d e J a n e i r o . F e v e r e i r o , M a r ç o e A b r i l 
e t a m b é m o n u m e r o e x t r a o r d i n á r i o d o N a t a l . 

S e m m a i s s o u c o m e s t i m a d e V . S . A m i g a 
e O b r . ' • 

D . M a r i a L u i / a d e P a i v a , d e S a n t o A n t o n i o 
d o M a c h a d o , M i n a s , e s c r e v e - n o s : • E x m a S n r a . 
D . V i r g i l i n a d<- S o u z a S a l l e s . C o n ^ r a t u l a n -
d o - i u e c o m V . E x e i a . p e l o c r e s c e n t e ê x i t o 
q u e v a e o b t e n d o a " R e v i s t a F e m i n i n a " t e n h o 
o p r a z e r d e r e m e t t e r - l h e e m v a l e p o s t a l a 
i m p o r t a n c i a d e 2 l$000. p r e ç o d e t r e s a s s i g n a -
t u r a s . U m a d e v e s e r d i r i g i d a a m i m m e s m o , 
p o i s u q u e t o m e i t e r m i n a e m M a i o . A s d u a s 
r e s t a n t e s d e v e m s e r e n d e r e ç a d a s á s S n r a s . 
A n t o n i c t t a M a g a l h ã e s , e M a r i a J o s é d e I. 
M a c e d o , a m b a s r e s i d e n t e s n e s t a c i d a d e ; e s t a s 
d u a s a s s i g n a t u r a s h ã o d e c o m e ç a r e m J a -

P o u t l o a o i n t e i r o d i s p o r d e V . E x e i a . o 
m e u l i m i t a d o p r e s t i m o , s o u a p a t r í c i a a d m i -
r a d o r a . 

D. M a r o q u i n l i a s S i l va , d e G o y a z . e s c r e v e -
n o s : R o a a m i g a 1» V i r i r i t i n a . V i s : t o - a a f f e -
c t u o s a m e n t e . E m m e u p o d e r d e s c a n ç a s u a 
c a r i n h o s a c a r t i n h a d e .*> d e M a r ç o p . p . q u e 
v e i o a c o m p a n h a d a d o s r e c i b o s c o r r e s p o n d e n -
t e s :I.I m e u u l t i m o p e d i d o d e a s s i g n a t u r a s , e 
d o c e r t t f i c a d o d a r e m e s s a d o D e l a i n a r c h e . 
H a m u i t o o r e c e b i e p e ç o a a m i g a o d e s c u l -
p a r - m e d e a i n d n n ã o t e r m a n i f e s t a d o o s m e u s 
m a i s s i n c e r o s a g r a d e c i m e n t o s . N ã o m e n o s 
g r a t a f i q u e i c o m a r e f o r m a d e m i n h a a s s i -
g n a t t t r a ; a a m i g a d i s p e n s a - m e f i n e z a s , e m 
v e r d a d e s u p e r i ' r e s a o p o u c o q u e t e n h o f e i t o 
p e l a n o s s a R e v i s t a . 

J u n t o a e s t a reuie ' . :<> a i m p o r t a n c i a d e 
7 2 $ . c o r r e s p o n d e n t e a a s s i g n a t u r a s . e s t a n d o 
a b i i n c l u í d a s a s 4 q u e t e v e a b->: i l . i d e d e 
m a n d a r - m e e m M a r ç o . 

P a r a a u g m e n t a r a s s v m p a t h i a s d a R e -
v i s t a e m n o s s o m e i o , í i l - . i l e r p e l o E x m o . 
R e v n i o . S n r . B i s p o d e G o y a z . q u e t e v e a e x -
t r e m a g e n t i l e z a d e s o b r e e l l a s o e x t e r n a r 
e m c a r t a a m i m d i r i g i d a e q u e p a s s o á s m ã o s 

O s a s s i g n a n t e s D r . F e r r e i r a d o s S a n t o s 
A z e v e d o e S e n h o r i t a J u l i a I n i e l o P i n h e i r o 
d e I . e m o s , d e s e j a m a s a s s i g n a t u r a s ei>: ! :e-
ç a r d e J a n e i r o e f . i z - n i q u e s t ã o d o n . d . - X . i t a l . 

S e m p r e a o - o u i n t e i r o d i s p o r e n c o n t r a r á 
a A m . " O b r i . 

E i s a l i s t a d o s a s s i g n a n t e s : S n r a . E l g i v a 
C o r r e i a C o e l h o , M a r i a C o r r e i a S a r m e n t o , A d e -
l i n a C o r r e i a d a C o s t a , A l i c e G u e d e s S a : i t ' a n : i . 
S e n h . t a s F l o r i s b e l l a C r u z , F r a m i s c a d e A s - i s 
A l b e r n a z . T o n e G u i m a r ã e s , J u l i a I m o l o P i -
n h e i r o d e L e m o s . l ) r . F e r r e i r a d o s S a n t o s 
A z e v e d o . T o d o s r e s i d e n t e s e m G o y a z . 

D. M a r i a C a r o l i n a P a c h e c o , d e A m p a r o . • s -

S a l l e s . S m d a ç õ e s . V ã o tiiSOOO, p a r a d u a s 

a " - 8 * ! » . M a r i a C a r o l i n a P a c h e c o .1.' A r r u d a ! 
r . D u q u e d e C a x i a s . :!'» D . E l v - r a 

d e M e l l o F r e i t a s . r . l i a r ã o d e C a m -
p i n a s , 2 0 . 

S o u . c o m m u i t o a p r e ç o . C r . ' O b r . " • 
D . M a r i a I . d a Luz . d o S . G o n ç a l o . M i n a s , 

g i l i n a . C u m p r i m e n t c - l l i c a f f o . t u o s a m e n t " <• 
f a ç o v o t e s d e c r e s c e n t e p r o s p e r i d a d e á " R e -
v i s t a F e m i n i n a . " J u n t o a e s t . i : v > o t t o - ! h e 
a i m p o r t a n c i a d e v i n t e e q u a t r o v i l r é i s 
(2 lS i 'Ut>) , q u e c o r r e s p o n d e a r e f o r m a - i " m i n h a 
a s s i g n a t u r a o a d a s n o v a s a s s i g i m t u r i - s d a 
R e v i s t a p a r a a s S n r a s . D l > . . O l v i i . p i a G o n -
ç a l v e s J u n q u e i r a r e s i d e n t e e m S . J o ã o d a 

R o a - V i s t a E s t . d e S . P a u l o ; e E d i t h A z e -
v e d o J u n q u e i r a r e s i d e n t e e m S . V i c e n t e - F e r -
r e r - s u l d e M i n a s . 

E n t r e o s p r ê m i o s a e s c o l h e r a m b a s p r e -
f e r e m o a p r e c i a d o A d a l i u s . R o g o - l h e e n v i a r -
l h e s t a m b é m o n u m e r o e x t r a o r d i n á r i o d a R e -
v i s t a q u e a a s s i g n a t u r a d á d i r e i t o . C o m e i e -
v a d a e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o s u b s c r e v o - m e 

D e s u a a m i g a a d m i r a d o r a . 
D. A l t i v a d e A r a ú j o , d e C a n a n é a , e s c r e v e -

n o s . - E x m a . S n r a . D . V i r g i l i n a d e S . S a l l e s . 
C u m p r i m e n t a - a d e s e j a n d o c o n s t a n t e s p r o s -
p e r i d a d e s . J u n t o a e - t a a i m p o r t a n c i a d e 
R s . 1-lSi i t) ' ) ( e m d i n h e i r o ) p a r a d u a s a s s i g n a -
t u r a s d a " R e v i s t a F e m i n i n a " p o r u s n a n n o , 
a i - o m e ç a r e m M a r ç o d e 1U17 e a t e r m i n a r e m 
M a r ç o d e 1!»IS. 

A s d u a s a s s i g n a t u r a s s ã o u m a p a r a m i m , 
e a o u t r a p a r a u p r o f e s s o r a M a r i a C a r d o s o 
A m a r a l . R e s i d e n c i a . C a n a n é a . 

D e V . S . A m g . ' C r . - e O b r . -
D. M a r i a L e o n o r C o r r ê a N e l t o . d e M o c ó c a , 

S o u z a S a l l e s . R e n u - t u . - l h e s o b o nT' • ; 2 . t2 i i , 
u m c h e q u e d e 1 4 $ 0 0 0 ( q u a t o r z e m i l r é i s ) p a r a 
d u a s a s s i g n a t u r a s a n n u a e s d a " R e v i s t a F e -
m i n i n a , " s e n d o u m a p a r a r e f o r m a d e a s s i -
g n a t u r a d e D . M a r i a M a g d a l e n a S i q u e i r a d e 
A b r a n c h e s r e s i d e n t e m - s t a c i d a d e e o u t r a 
p a r a I ) . M a r i a M e r c e d e s P i n h e i r o , e m S . J o s é 
d o R i o P a r d o L i n h a M o g y a n a - E . d e S . 
P a u l o . E s t a u l t i m a q u e r o s n ú m e r o s d e J a -
n e i r o , F e v e r e i r o e M a r ç o , t e r m i n a n d o s u a 
a s s i g n a t u r a e m D e z e m b r o d e s t o a n n o . D e -
s e j a r e c e b e r o " A d a l i u s . " 

S e m p r e a o s e u d i s p o r a A r a . - i n t . - O b r g . " » 
D. A m é l i a V i a n n a . d e O l e o , e s c r e v e - n o s . 

« E x m a . S n r a . D . V i r g i l i n a S a l l e s . S a u d a ç õ e s . 
E n v i o - l h e H . ? " 0 0 r s . p a r a r e f o r m a r m i n h a as -
s i g n a t u r a t e r m i n o u e m M a r v o . O s 7?000 r e s -
t a n t e s d e s t i n a m - s e a o u t r a a s s i g n a t u r a , q u e 
p , - ; 0 - ! h e o o b s é q u i o d e m a n d a r p a r a N o e m i 
G o u v è a K f o u r i - H o t u c . i t ú - S o r o c a b a n a . 

P e i o - l l i e o o b s é q u i o d e m a n d a r o b r i n d e 
a s s i m c o m o o n u m e r o d e A b r i l . 

S u a C r . - O b r . " 
D . G a l d i n a C o s t a . <ie D ô r e s d o I n d a v á , 

( M i n a s ) , e s c r e v e - n o s : E x m a . S n r a . D . V i r g i -
l i n a d e S o u z a S a l l e s . R e s p e i t o s o s s a u d a r e s . 
Q u e m o u s a d i r i g i r - l h e e s t a . o u m a a p r c c i a -
d o r a e m e x t r e m o d a s f u l g u r a n t e s e m i m o s a s 
p a g i n a s d a " m a i s f i n a d a s p u b l i c a , õ e s b r a -
s i l e i r a s " , d a q u a l 6 V . E x e i a . m u i t o d i g n a 
d i r e c t o r a . 

N ã o q u e r o g u a r d a r s » p a r a m i m o e n l e -
v a d o c o n t e n t a m e n t o q u e m e v a e n ' a l m a , a o 
l e r t ã o b r i l h a n t e R e v i s t a , d a q u a l p o s s u o 
a p e n a s u m n u m e r o q u e m e f o i o f f e r e c i d o p o r 

" " E S S " n í ã n i f e s t o d e e n t h u s i a s m o . d e v o t o r -
n a l - o p u b l i c o p a r a m a i o r e n s r a n d e c i m e n t o 
d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , c u j a l e i t u r a p r e n d e , 
e x t a s i a e d i s s i p a m a l e s . . 

Q u e r o I e l - a , q u e r o t o r n a l - a c o n h e c i d a d e 
t o d o s . e . p o r t a n t o , q u e V . E x e i a s e d i g n e 
i n s c r e v e r o m e u n o m e n a l i s t a d o s n u m e r o s o s 
a s s i g n a n t e s d e t ã o u t i l r e v i s t a . 

C o m s u b i d a h o n r a , s u b s c r e v o - m í . U e % 
E x e i a . A m . - C r . - O b r . -

E n v i a r a m - n o s a s s i g n a t u r a s do i n t e r i o r e de 
o u t r o s E s t a d o s m a i s a s s e g u i n t e s p e s s o a s : 

C a r m e l n o P a u l a R e i s , L l z e a r i o t o m a , 
F r a n . - i s o o R i b e i r o A l m e i d a , R r a z 1- ; l ' . ; r.1, 
A . V i e i r a . D u l c e D o l o r e s . H e n e d i e t a K i l o i r o . 
R o s a A . S . M a c i e l . O r l a n d o M a r . , a l . t n u e l i n d a 
G . M a c a d . . . D o l o r e s R o t t i n e l l y - V 0 ^ 1 ^ ' 
L u i z a P . - s s a n b a C a m a r g o , M a u o c ^ A r a ú j o 
S a u f A n n . , , D - m b a A r a ú j o , J o s é A z e v e d o 
I - e m o n a c o . E d - a r d d e O . e C r u z . J o s e i r a u c o 
- Ia S i l v e i r a . H e n r i q u e F l o r e t i c e . L u i z a I» o» 
F u n o l . L u c a s d o l . i m a . l i o n . f a c i o K > r r c r a 
< l v i F - m c n i d i F L i m a . S o p l u a 1 - c r r e i r a 

• M o r a e s . ' M a r a P . d ã l . u z . / . e f e r i n a R - G o l e -
n i e n i , M a r i a A . G o u d i i i l i o , C a r l o t a l e i e u a 
M a r t i n s . E r t u e l i n d . i S i l v e i r a Machado, A t a -
l i b a P i r e s , o t t i l i a G . R i b e i r o , 1 r e s c i . : . u i a 
A l v e s R - t . o r o . J o a m i a d a S l v a P e r o - r » , AI-
c i b i a d e s F o m o s L o t o , A n g o b n a i . , » n z . i l o ^ , 
E l . z a C a r v a l h o . A n t ô n i o P a u l a E d u a r d o , A s -
d r u b a l C a . A | >ava . « » d d m a G u e r r a J . r i » AIVCÍ 
d.- l . . ' t m > > , L - . . n o r M a c h a d o L e a l . K ^ a b c t u 
N R a s u u l l o . L e o n o r M . V a s c o n o c í l o s . J u . J a 
V a r o o i K ' o . l " > . .Mar a G l o r i a R . A n d r a . s c . J o í - e 
G o m e s . A n t o u i ' » V - . l l a s R o a s . J o ã - L i p t i s t a 
L i m a . E v a n g e l m a d , - P . a r r o s . M a r i a t e c i . i a 
d i S i l v a . . 1 . . - M a n . , d o o u v e : r . . . A n t o n t o 
M a c e d o O t t i i n a r à - s . R e g i n a L i i a g a . A l m e r i n d a 
M . C a t h a r i n > S i l v a . M a r i a G . 1". M a a a l h a e s 
V i l t e l a , O L v . . i C o s t a T - d e d o . M a r i a i . , s ; / a K r u 

JN- m E n T B o t f l T u m • iD-oiR BÍC 'Ciraus c i r a n i r a 

E ÜK r j M v m - ç f i o , 
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c e r . M a r i a J o s é Ra»r.<-, M a n a Rosa B a h a -
r i n h e , G . M a l a ^ i a P o n t e s , M a n a P . i r anaos 
R o d r i g u e s , C a r m e l a Stavale O I . v e i r a . J u h e t a 
! ' . C a r d i a , A d r i a n a I . i a t e h o n f e l s , F r a n c r s i a 
O. P i r e s , I re i . " . T u n c h i , R a f f a e l i n a S c a r p a , 
Nau- 3 . d e A n d r a d e , Z : n . t a I .essa, M . l l e Zona 
de C a m p o s . A d e l : a F r a n c o C a m a r g o , L u c i l a 
P a l u . e r de Souza . M . ü . e E p o n i n a , E t e l v i n a 
P e r e i r a D i a s , E ü . e r e n c ana A í r a V i e i r a , E r -
n e s t i n a A l m e i d a C a i r e , l»r . J o ã o d e C a s t r o , 
j u l i a F l o r e s u . t a v i o M o n t e i r o d e C a s t r o , 
Z:p.a R o c h a , A n n a M a c h a d o de M o u r a , A r -
m i ú d a O l i v e i r a S t a m a t o . J o s e M a r t i n s d e To -
l e d o . Ce l lc -uc ina T e l l e - . . t . - . i« ju :m S e v e r o B. 
F i l h o . C â m a r a S o u / a , M a n a L u i z a , I « o l i n a 
G u i e r r e s . Jcs-* G o n ç a l v e s R e b c l l o S o b r i n h o , 
O ^ t a c i l i a Souza • S i l v a , M a r i a C a n d i d a Mon-
t e i r o , A na ! ia F . A z e v d o , I . e o n o r N o b r e s » 
FoL'a-;a, A m e r i e a C. O l i v e i r a , I . v i - io I . i m a . 
R u t h C l - a v e s . A b e t t o G u i - a r d . «Ut i l i a C a s t r o , 
V i c e n t e L e ã o S o b n r . h o . M a r i o S.- t te . l u n a c i o 
J o s é da S i l v a . I v o n e G o m e s B a r r o - o , M a r i a 
J o s é R a m o s , J . P i n t o C o - l h o . O l i u d m a IJa-
m a l h o Pessoa , A n t o n i a R o l i i n C o l l a - o , I . iba-
n i o d e B a r r o s . M a r i a B a r b o s a V a l l a d â o , A n -
g é l i c a R a t t o , D r . J o s é Pe ixe , .João M a n o e l 
d e C a s t r o , M m e -Tos-'- I l e r i n i n i o d e C a s t r o . 
D a n i e l Ku ja - . v i sk i . P a u l i n a P e r e i r a . A n t o n ;. 
R a m o s A b r e u . J o ã o F e r n a n d e - Ramos , M a r i a 
R . b e i r o C a r n e i r o , S i n l i a z m b a C o u t i n l i o . Ma-
r i a A m a n d a R i b e i r o . M a r i a M o r a e s L o u r . - n ç o . 
. J o a q u i m C â n d i d o Soa res . C e l c e d i n a A v i e s 
S o u z a , S e b a r t i a n a P e r e i r a Rp i s , Sebas t i ana 
F r a n c o A l m e i d a . E : . i i l i : i n o O. S o b n n l i o , '/.<•• 
! ica M o t t a . E v . i r . ^ e . na «!•• I J a r r o - , S d v a n o J . 
A n d r a d e , o . t a c i ü a F . Cos ta . l / . abe l <*ami lo 
d e 5 o u z . i . A l i . na A . P i r es M a i a , D r . C h i c h o r o 
. la ' i a : : . a . A \ e l i a P - r c i r a O l i v e i r a . I : . M a r -
t i : ! - . A l v a r - , i l e l t i a . R i t a Rosa l i n : . P. A m a r a l , 
. I r . . - J.í- i to :"••! • A d e l i a da S i l v e i r a . M a r i e t a 
O r t i z M o n t - i r - . Z - l u s k a d e F r a c a . L u i z Oo-
e : - - . Mi:.»-. • ' - . va l ' i . 1 P a b - t . I z i d o r " N u n e s , 
St* la F i . o u l a t Gr. ir. a r ã es, J u l i n l i a J e s u s , F o r -
t u i u t » A r a n h a , P a u l o O l v e i r a Cos ta , J o a n n a 
A r r u d a S . P e r e i r a . O s m u d Re i s V . C a v a l -
c a n t i . M . - . e . L y b i . . V i e i r a B a r r o s . .Maria T h e -
reza í i i - p " . C a r i o - G o m e s <1 • Souza , M a r i a 
L T o l e d o R a p o - o , / . u l m i r a r . ' v e i r a A l m e i d a , 

M a r i a M o n t e C l a r o M a c h a d o , J o a q u i m R o d r i -
g u e s P e r e i r a , L u i z C a r l o s , M r i e t t a P e r e i r a . 
E u t r o p i a G o m o ? 1 'o . i roso D o n i n h a Passos 
M o n i z . C a r d o s o R i b e i r o . D o m i n g o - S. F e r r e i r a 
J ú n i o r . I t e n é T i . i o l l i e r , A m é l i a Mar - • • •m io Es-
p i r i t o S a n t o , Po l i eena B a r r e t o , Z e b e d e o A . 
A . J ú n i o r , / . e ü a M o r e i r a . F a n n y G i i - m ã o . 
V i c e n t a d e A l a r c o t t . V i u v a S i l v e i r a «v F i i l m s , 
S e r a p i i i i . ; B- L o u r e i r o , S i i e n c e r V a n i p i é . Doei-
i l h a B a t a l ' ; a , A u g u s t o M e n e z e s , Dr.- . C h o u e i r i , 
G u i o m a r M . A i e i r r e B a r r o ? , F ranc isea Pacheco 
A l m e i d a P r a d o , J o s é i j i l i t a de I . i m a , C b . t i l d e 
S a l l e - C u n : . a , L u c i l l a B a r r e t o . M a r i a d * I . o u r -
ilc-s I . e : , . e . E u l i h a R a m o s F r a y o s o . A n f o n i a 
V e l l o s o dos A n j o s , R i t i n h a A m é l i a , A l e x a n -
d r e M o r e i r a G e u u a . A . S i l v a , J o a q u i m T l i e o -
i l o r o L e i t e , I r e n e L e m e . U ' . P a d i l i i a . F r a n -
c isco B i t t e n c o u r t , J u d i t h M e r c a d o , O|»ÍI Pa l -
m e i r a I . m a . G u i l h e r m e \ V . S o b r i n h o , M a r t i n s 
d e O l i v e i r a . E : . . i l i a C e l e - t e S e l l a i i i . .*.!.•••• A l -
m e i d a P r a d o . M a r a Ba rbosa V a l l a d ã » , J o s é 
A u g u s t o R i b e i r o V a l l e , D r . L a u r o B o r b a , Mi-
mosa . « a l u a d o , J , I . . A n e s i , J e n n y M . <1- Mo-
r a e s , J u h e t a R i b e i r o . N a i r R. d e A n d r a d e , 
P a u l o R e n a n , Á l v a r o R a m o s Cos ta . G u i o i n a r 
A l m e i d a . K d m é a N o g u e i r a P o r t o , J u l i n V i l l a 
d o C o n d e , C o l i n a A l v e s da S i l v a , S l ü i s i i i u n d a 
M a c h a d o P l a t t , V i e e n t i n a S i l v a , A n t o n i o A l i -
i r u s t o M a i a , S e v e r o M a r r a , E r o t h i d e s Bo te -
l h o J u v e n a l P a d i l h a , P l i i l i o F . da S i l v a , J u -
v e r e i n o A m a r a l , ICIdina G e n u a G u i m a r ã e s , 
. l u l i e t a L u z , B - r t h a C a s t r o , M a r i a E i n i i i n Bar -
r e t o , L o u i s e W e n t z , A l i e i ; C o r d e i r o , J u a r e z 
d e P a u l a , W e n z i n h a M a u r í c i o , M a r i a dos San-
t o s M e n d e s , A n t o n i o C o r r o a C a r v a i h o , A n n a 
T e i x e i r a I v u n e a r . A d e l i a <le C a m p o s Gu io -
m a r C e r q i i i n h o N u n e s , D r . E n é a s Marque.-- , 
A n t o n i e t a d e F a r i a . E t r o z i l l a De) F:or<'!itiu<> 
G u i m a r ã e s , A . L i m a , V . M a d u r e i r a , F rane isca 
V i e i r a , M i s S t c v . a r t , C a r o l i n a M a r t i n l i a T o r -
r e s . A d a l j j i s a Fah-ão . M m e . C a r l o s p . -s -oa, 
E m i t i a C o u t i n l i o . D r , J o s é «ie M e l l o . M a r i a 
M . S i l v a , R i t a Souza P i n t o , A n t o i i i - C a r l o s 
M o r a e s B u - n o , Jo. - ias d e M o r a e s M e l l » . A d a -
l i ee F u . - k s , O c t a c i l i o C o r i o l a n o , O r d a l i a V i e i r a , 
A n n a ' B l a n d i n a , C. A h n e i i i a P r a d o , J u l i a Cor -
r ê a A r a ú j o , S i í v e r i o A l v e s , M a r i a B a r b o - a 
V a l l a d ã o , E l v i r a A l v e . - C o r r e . . . M a r i a A d H i a 
C a r v a l h o , « t ida V i l l a r O d i l a d e C n r v a i l i . . , 

C e l e e n d i n a A l v e s d e S o u z a . I t a l l o M a z z e i , 
V i o l e t a O d e t t e , T h a i s B a n h e s P e r e i r a . M a r i a 
I .u i«a P a l l c t t a , G d A m a d e u B e c k , J o s é C o u t o , 
M a r i a L u i z a G u i m a r ã e s , N o e m i a de M o r a e s , 
M a r r a J o s é R a m o s , E l i s a A n d r a d e D i m z , 
N o e m i s i a S a n t o s , M a r i a C . C a r n e i r o A l m e i d a 
B u e n o , C a r m e l i t a d e P a i v a , A l b i n a A . P i r e s 
C a m p o s , A n n a M o r a e - R a b e l l o , D r . \ i c . r a d a 
C u n h a . G u . o m a r S á C a m i n h a , C. I e r e i r a 
M a r t i n s . E l v i r a A r a n t e s , L u i z a P r a i a , I . ene -
d i c t o M e d . i r o s , M a r i a L e o p o l d i n a S . A r r u d a , 
G u i d o l í a l d i n o , C a t h . i r i n u C i t r a n u u l o , M a r i a 
da G l o r i a R . A n d r a d e , M m e . A m é l i a R o d r i -
" i i e s , M a r i a das D o r e s P i n t o , A n t o n i o \ e l l oso 
«los A n j o s . A m é l i a A l v e s . M a r i a L e o n o r C. 
N e t t o B a r r e t o , M i n e . P e r e i r a L e i t e . M a r i a 
N o b r e z a i C e e i l i a d e P a i v a , A m a l i a C r u z . F l i s r i a n a 
G o t t v f ã , J u s t i n i a n o j F c r n a n d c s P e r e i r a , H o r a e i o 
Salle.- C u n h a , M a r i a S o u t o M a i o r F i g u e i r e d o , 
T h c o d o r i n h a A v i l I a J P a l m e i r o , Nem*. L o u r e i r o , 
F ranc isea lPae l ieco A l m e i d a P r a d o , J o s e p h i n a 
I . f i t f , M m e . M . A b r a n e h e s , I z a b e \ V . - l l i n « l o n 
O l e t r a r i o C a l d a s . A l f r e d o G o m e s P i n t o , 
s ras . d d . I s a b e l B o l l e r R i b e i r o . Ch i« |u i t a B o l l e r , 
s r . A n t o n i o O l . v i np io de A n d r a d e d . d . Bas i l i a 
L a d e i r a , I s a r C a i a d o , Zéa C a j a d o , s r a . Cas-
t r o Fonseca , s e n h o r i l a L u e i l i a C r u z , s r a I s a u r a 
B a r r o s M o n t e i r o >1. d . M a r g a r i d a S. B a r r o s , 
í . v d i a C a n i r e r , M a r i a E l v i r a M a c h a d o , N i c o -
t i n h a B a r r o s M o n t e i r o , s r . J o a q u i m l l u e t Ba-
«•ellar •• f a m í l i a , s r - J o ã o S e p e e s e n h o r a , 
sras I d a Ru-.-na, E ü z a R i z z o , O l i v i a C. Sea-
b r a I . u c i l i a S e a b r a P a s s v , I s a u r a S u c u p i r a , 
1.1a d e A l m e i d a , s rs . A . M a r t i n s d e A l m e i d a , 
P l i n i o F . .Ia S i l v a . G e n e r a l d o M a c h a d o , M -
Costa J ú n i o r , sra-; . C o n c e p i i a C â n c e r . M a r i a 
E u g e n i a G u i m a r ã e s , C a r i i i e u M e n d e s G o n -
ç a l v e s . M a r i a 1.. d o V a i , N i c o t i n a V . P i n t o d o 
C o u t o , A n n a S t a m a t o , M a r i a C â n d i d a Macha -
d o , P i i i l o m e n a R i b e i r o . T : t a «l<- < >11 v e i r a •: 
E u ^ - i i i a M . r . T o l e d . . P i n t o , A d e l a i d e Sc l . re -
t z m o y e r H e l h l . E l c n o r a l i . l h l C a r d o s o , J . . r -
ne I !a<« l i a , ü e r t r i i . l e s T e i x e i r a , M a r i a Ra-
c h o u . L e o n o r M o n f o r t . D i a m a n t i n a R o c h a , 
F rane i sca c . C o r r e i a D i a s , C a n d i d a F e r r a z 
S a m p a i o , B e n i g n a G o m e s . M a r i a F r a n e i s c a 
B C a m p o s , J a n d v r a C. Pe r . - i r a W a m p r é . J u -
d i t h C. P e r e i r a . J o s e p h i n a A r a m e s , I s a u r a 
S i q u e i r a F a g u n d e s , E l z i r a S i q u e i r a B i t t e n -
c o u r t , H i l d a S. M a t i i e u s , N . i l e ia d o s S a n t o s , 
K . v l v i o d o s S a n t o s . C o l i n a A s s i s Pae l ieeo , B. 
P o r t o . A l b e r t i n a R u s s i , N o n u a N i i -o , V i r g i n i i 
N ieo . V i r g í l i o R n - s i . F r a n c i s c o R u s s i , Con-
dessa A . P e n t e a d o , A n t o n i e t a P e n t e a d o S. 
P r a d o , J o s é H e n r i q u e S a m p a i o , L e n n d r i n a 
Fonseea S a m p a i o , D u r v a l i u a I ' . A z e v e d o , 
L u i / a A . A z e v e d o , E s t e p h a n i a T e i x e i r a , S.vl-
v ia S imões M a u r o , I r e n e C a i u b y , R e g i n a P. 
C r u z . Co r i n a d e S o u z a . N e n ê A m a z o n a s , 
A i d a L i n a r d i , I . n i sa S i l v e i r a N e h r i l i u , C a t h a -
r i n a I .e :d . A n n a M a r i n h o . M . «Ie S i q u e i r a 

G l e t t e . N a i r W r i - j h t . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

AOS NOSSOS 

COLLECASDO INTERIOR 
Inuumeras são as transcripções nos 

jornaes do Interior, cia matéria origi-
nal que publicamos e, principalmente, 
das chronieas de D. Anna Rita Ma-
Iheiros, indubitavelmente a primeira 
chronista brasileira. 

Só teríamos a agradecer aos nos-
sos collegas tal amabilidade si a al-
guns não escapasse a maioria das vezes 
— acreditamos que por mera distra-
cção a citação do nome da nossa 
içevisic. 

Este facto não somente n«io è 
justo, como também não é generoso. 
Não ha nenhum desdouro, para um 

jornal masculino, em declarar que trans-
creveu um trecho de verso ou de prosa 
de uma revista de senhoras. Haveria 
apenas uma gentileza, que se traduziria 
melhor, como uma justiça, pois os ar-
tigos de nossas redactoras eítectivas 
são pagos, e teríamos ao menos o 
consolo de uma citação, quando pnstos 
gratuitamente ao veio das transcri-
pções. 

A chronica de D. Anna Rita. á 
de Natal, foi transcripta por 78 jornaes 
de todo o Interior do Bras i l ; apenas 
14 citaram o nome de nossa ífev/s/z "... 

UM E S T A B E L E C I M E N T O MODELO 
A Anirrinin Phot Ari Coiiijiiiil;/. e s t a l e . e -

c ida á r u a B a r ã o d e I t a p c t i n i n g a , n . nes ta 
c a p i t a l , s o l i a d i r e c ç ã o «lo h á b i l a r t i s t a - r . 
F i t z G e r a l d o , p e l a e x c c l l e n e i a d o s s e u s m e t k o -
«los de t r a b a l h o , es tá h a b i l i t a d a a p r o p o r . 'C-
n a r m a g n í f i c a s p h o t o g r a p h i a s e r o p r o d t i c . ; " e s 
d e r e t r a t o s p o r p r e ç o s r e a l m e n t e m u i t o ••on-

l l a iá c i n c o a n n o s v e m s e r v i n d o sua i : 
e n t e i a , «jue dsa a d i a , a u ^ m e u t a , c o n q u i s t a n -
d o j u s t o r e n o m e . 

Q u e m q n i z e r u m a r e p r o d u e ç ã o i | n a l q u c r . " 
só e n v i a r u m r e t r a t o , «|t ie d e l l e o b t e r á t' 
b c l l a s cop ias e m a i s u m a c o l o r h l a , es ta po-
r é m e m m a u n i f i c a m o l d u r a d o t a m a n h o dc 
1.1x1 S. t u d o p o r 40StHH), r e d u z i d o s a 35?0"i> 
«•aso se ja j . r e s c i n d i d a a m o l d u r a . 

<i m a t e r i a l empr« -ua« lo p e l o s r . F i t z '••*-
r a l . l o é d e o p t i u i a q u a i i i i . i d e e a r a u t i u d o - • 

p h o t o u r a p l i í a s p o r l o n j ? o - a n n o s 
foi: » Ueni • - t a b e 

c i m e n t o d e p r i m e i i a o r d e m , t n u . i o 
m e n d a v e i . 

Sem rival para tampar a dentadura, 



Telephone da loja : 
Central 1116 

Teleph da oíiicina 
Central 1349 

Especialistas em 

pelies legitimas; 

lans para vesti-

dos; sedas e vel-

iudos de seda. 

B O N I L H A 
R u f t D i r e i t a N . 2 9 s s o P a u i o 

| Temos sempre grande sortimento 
j! de meias de seda francezas e 

americanas. 
V. — s 



G r a v i d i n a 
Rpprovada e licenciada pela 

junta de hygiene 

AS M U L H E R E S 
A Senhora está gravida ? — Use a gravidina. 
A gravidina evita as complicações da gravidez. 
A Senhora soffre de utero ? —Use a gravidina. 
A gravid ina-cura muitas moléstias de utero. 
A gravidina-evita os vomitos da gravidez. 
A gravidina-evita as incitações. 
A gravidina -evita as hemorrhagias. 
A gravidina—alivia a dôr do Parto. 
A gravidina-facilita o Parto. 
A gravidina-tonifica a mulher e a creança. 
A gravid ina -cura as flores brancas. 
A gravidina—regulariza a menstruação. 
A gravidina-evita os tumores do utero. 
A grav id ina- é a salvação das mulheres. 
A gravid ina-mesmo á mulher gravida e sã é util. 
A g rav id ina -não contem substancias prejudi-

ciaes á mulher e á creança. 
A gravidina— não é panacéa. 
A gravidina-deve a sua acção benefica e cura-

tiva na gravidez, no Parto e nas 
moléstias do utero. á feliz com-
binação de substancias vegeto-
mineraes que entram na sua com-
posição. 

A g r a v i d i n a - é formula e preparado do dis-
tineto medico parteiro, Dr. Al-
fredo Zuquim, com 25 annos de 
Clinica de Partos. 

A g rav id ina -é o melhor remedio para senho-
ras. Previne e evita os accidentes. 
e complicações da gravidez. Pre-
para o parto fácil e rápido, sem 
dôr e sem os soffrimentos dos 
partos laboriosos. E' um excel-
lente auxiliar da latação que ex-
cita e estimula a funeção daglan-
dula mamaria. 

Preço: vidro . . . . . 3S000 
A' venda em todas as pharmadas. 

DEPOSITÁRIO: 
Pharmacia Ypiranga 

J . R i b e i r o B r a n c o 
N J I 2 Rua Libero Badaró N . I I 2 

SÃO PAULO 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

FABRICANTES DE MnCHItiAS de Café e para Lavoura de ma-
terial Cerâmico e Sanitario - Fabrica dc Pregos, Parafusos e 
<£ # Rebites de - Fundição de Ferro e Bronze, etc. <§> 

G R A N D E S E R R A R I A A V A P O R 
G O N S T R U C T O R E S E E M P R E I T E I R O S 

AGENTES dc: Robcy & C. {vapores) - Automoveis FIAT • Fi,. 
hr/ca dc Ferro Esmaltado SÍLEX - Companhia Paulista de Louça 
Esmaltada - Socicta Italiana Transaerca SIT (aeroplonos e hidrc-
p / o n o s Bleriotist). ele. ele. = = — -

Estabelecimento 
Cerâmico: 

CODIGOS EM USO. A 
flgua B r a n c a «»«»• 

. Z , VE&TERN UWOS. 

'MPORT^OORES DE Materiaos para lodo o c lasse de c o n j i r j . 
cções c paro estrados dc le r '0, locomotivas, trilhos, carvão, 
lerro e aço em gro$£o, oleoí. cimcnlos, "spholto. tubos po-o 
abastecimento dc agua. material oloctrico. navio? dc gue-ra, 

rcbocodoico. lanchas c aulomoveis ' f l A T " c'.c. «te. 

Rio dc Janeiro 
Avenida Rio Branco, n. 25. 

Caixa 1534 

Santos: 
Rua S. Rntonio, 108, 110 

Caixa 129 
Londres: 

[Broad Street fiouse-Ncw Broad 
Lcndon E. C. 

EM S. PAULO: End. telegraphico "Mechanica" 

RUA QUINZE DE KOYEMBRO, 36 S i S " 

| E X M A S . S E N H O R A S f 
f I 
f Ouui um bom conselho: I 
J Quereis ter a Dossa pelle QIDO, aoelludada e liure dc e 
& manchas? Querêis, emfim, ser formosas? I 

? Uzai em vo^sa toilette a ê 
| Â p a de Bollcza ou Péro la d e Barce lona | 
£ não conicm mercúrio e nem oulra substancia que Pcs- y 
4 sa irritar a nossa pelle. ^ 

$ O U D Í mais ouiro conselho: | 
6 Para ler os DOSSOS cabellos brilhantes, Ienes e ondu- j, 
7 lantcs; para ter a nossa cabeça liure de caspas e dc £ 
• quaesquer parasitas. £ 
$ Usai, pelo menos, duas uezes por semana o 2 

I Petroleo Americano f 
f rnagniíica loção preparada em kerozene dissolvido . 

e purificado por processo especial. p, 

f Encontra-se em Iodas as casas e na | 

| D r o g a r i a f l m e r i c a n a I 
? SOCIEDADE DE PRODUCTOS CBlililCOS h. QUEIROZ 1 
f RUfl LIBERO BfIDfIRÓ II. 144 f 
f 5 = 5 Ã 0 P f l Ü b O — - | 

T I N O C O M A C H A D O & C I A 
S . P A U L O 

RUfl L1BEPO BflDflRO' 5? n f w ^ , 
U fíndar) - Telephone. 3558 

CJnicos vendedores neste Estado das superiores V E L 3 S 

T p l r a i a g a 

I P s a a i i M s i t s ! 

ÍLüji 
vi» 

C o I o i n f o Q 

S t e i a r l i 

0 ESPECIFICO Dfl flnEffiia 
TUBERCUh05E 

Vinho Reconstituinte 
S I L V A A R A Ú J O — 

Rachit ismo-Fastio -Escrophulose, etc. 

Usam-se 2 me ios cál ices p o r dia 

I N G E S T A 
phosphatada 

de S I L V A A R A Ú J O 

ALIMENTO IDEAL | 
P a r a cri inças, a m a s d e leite, pessoas 

traças, convalescente; 

Torna as crianças sadias 

e for t i f i co os f racos 

Para uso das crianças dyspepticas. que têm difjiculdade em 
digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver 
deadas ou talhadas, usa-se „ „ „ „. 

o poderoso, inegua Tavei e _ s e m p r e e t t icaz 
D I G E S T I V O I N F A N T I L 

d c S I L V f i 3 R / Í U J O 

X 
Usa-se ás colheres de chá após as refeições 

— — ou após as mammadeias • 
fl' b a s e p a p a i n a v i r g e m p u r a 

-J 



III 

í !•: ! 
j H 
! !i 5 

M A R M O R ARI A T O M A C. N ! N I 
Tumulos, Estatuas, RItarcr, E,cu!piuras, F.rchilecluras 

e Ornamentações. — Pi aros sem competencia. 
PIETRASRliTA (Perio 4e Çarrars) ITRLIR 

Exposição Permanente: Rua S?.rão dc Itapctininga, 40 
Officinas e Escriptoric: Rua Pauta Souza, 85 - S Paulo 

| Productos dc Bal-

! loza de F. LOPEZ 

LOÇÃO DEVEHUS " 
pelle tm 

O N D U L ! N A y f f W S r l K . 
lados. Cura a easpa e a queda dos cabellos rapidamente, d i aos ca-
bellos belltia e tfigor, tornando-os abundantes e bonitos. Perfume sublime. 

ACUA I N D I A N A L'",™. 
car ê pelle, nlo é Tintura-, dá a cor deseja úa gradualmente. 

Uende-se nas Drogarias, Perfumarlas e Pbarmaclas 

Deposito Geral: - Baruel 5 C. - 5. Paulo 
haboratorio: R. Paulo Frontin, 47 e 49 - Rio 

La Saison 
Grande oíficina de costura de uesíidos 
para senhoras e meninas. . 

HENRIQUE B A M B E R G 
RUA LIBERO BAPARÓ NQ 113 

Telephone, 1013 - Caixa, 113 
— SRO PRÜLO — 

y 



AUTOMÓVEIS " D o d g e B r o t h e r s , , 

Chegaram n o o a s r e -
m e s s a s de Voi ture t tes 
e T o r p e d o s . 

fl auto " D o d g e Bro the r s , , 
no seu genero, reúne o que todas 
35 outras marcas tem de melhor 

E' dos ún icos que pos sue Bomba d ' f lgua e ÍDagneio 
Agentes Geraes: 

Antunes dos Santos & C. 
Rua Direita, 41 São Paulo 

I N V E R N O DE 1917 
Novo sortimento 

em 
C a s a c o s , 

para senhora e 
meninas. 

S o b r e t u d o s 
para homens, rapazes 

e meninos. 

Confeccionam-se 
também sob 

medida 
p e l o s ú l t i m o s 

f i g u r i n o s . 

Preços rasonueis 



Assignem a REYISTA»°BRASI L 
Scienci&s.Letrw Artes. etc. 
Todos os mezes 120 p&gm&s. 
Colaboração 
dos melhores 
escriptores. ^ 
Anno ísaooo 4 

R.BOÒ. V i s ta . 
52, 

S.Paulo ^ ^ t f í j 

Socictc Fineincicre et Com-

mercicile Franco Brcsiliennc 

(CASA NATHAN) 

CHA' HORNIMAN-cm latas dc 1,1|2 e l|4 dc libra, 
o mais puro c nromatico. 

Grande sortiaicnlo dc licores .CUSENIER. de todas 
as qualidades. 

Verniz especial •-CHI-NAMEL- para envemisar soa-
illos, que substitue com vantagem a cera 

c é mais barato. 

Grande sortimento de ferragens finas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA de todas as classes, 
com especialidade cm arados, cultivadores, etc. 
dos melhores fabricantes Norte-Americanos. 

Pedidos e informações á 

R. S, Bento, 43-f i Caixa do Correio—K 
SÃO PAULO 

Rlgodão e m caroço | 
Compramos torta e qualquer qmin- | 
tuiiuie pelo melhor preço que cor-

rer no mercado 

Pereira Ignacio & C. 
R u a F l o r e n c i o d e f l b r e u (Travessa da Fabrica) 

Caijca Posial 931 — End. Telegraphico: Rmpercio 

- = 5 R 0 P R U L O = = - • 

}/!anufactura de roupas 
para 

: Senhoras e creanças 
== Jor9e Bassilct = 
— T{ua florencio de jfbreu, 62 -

Caixa Posial. 706 — Telephone, 32S-Í 

São j?aulo -= 

B e l e t i b u n e 
• • « 1 2 ' « 1 0 . 

R t u a ítos ( § u « n f l n í « e s 135. 

1 3 u u " P n u l u . 

R CflSR DE MOVEI5 . 

A O G R A N P E O R I E N T E 
Rua Floriano Peixoto, 3 

C a n t o do L a r ^ o da S é Telepl i . 1382 

Recebeu chic sortimento de TAPETES DE lA E flLQO-
- DRO, Passadeiras de lã oleado, artigos 

francezes, capachos inglezes e portuguezes 

Alta novidade e preços sem competencia 



\ 

n d i c a d o r da I^cvista 
D r . DESIDERIO S T A P L E R 

Ex- subs t i tu to da Po l yc l i n i ca G e r a l e m V ienna Ex . 
in te rno de c l in ica dos h o s p i l a e s . C i r u r g i ã o do H o s -
p i t a l , da Bene l i cenc ia Po r tugueza de São Pau lo 

Ope rado r . M o l é s t i a s de s e n h o r a s . 
CONSULTORIO 

N. 4 , Rua B a r ã o de I t a p e l i n i n g a N . 4 
Oe 1 ás 3 ho ras da t a r d e . TELEPHONE t . 4 0 7 

I I I I I 

DR. CB0UEIR1 " " " ' l ™ 
Gabinetes e Residencia: 

R. Boa tfisla. 41 
CEbEPBOnE, 64 (0EncRni.i 

y . I - a u j j j 

I I I I I 

c a s a L E M C K E 
Rua Libero Bailara N. 100-104—Teleph. N. 258 

Caixa Postal N. 221 - SAO PAULO 

G R A N D E S N O V I D A D E S EM 
FAZENDAS PARA O INVERNO 

Tecidos dc seda, dc lã e de algodão 
Meias, Roupa branca, Blusas, etc. etc. 

r ios foucQdores elegantes 
líntre os prodiictos que devem H-

Riirar tio toucador dc uma nutllicr ele-

" R E V I 5 T Ã F E M I N I N A " 

CoIIccçüo dc 101(3 
Acaba de nos ser entregue um reiiu-nante rccomiiicudami.s mi.il.> especial- . " e " " l > e r entregue ™ reiiu-

mente o creme frrmx.c. ultima palavra z , d o J c exemplares da colle-
em matéria de creme para attiaciar a S j . » ^ 

fl 5ciencio da (ílalernictade 

>.111 III.1IV.IIU u i 1.11.1111. | '<iit : iilllilLI.il li I. . . . * , • , , : . . 
p e l l e e para curar i n e r e n t e todas * > • * « « « » »?"« d l ' ' , e 

Ls erupções de pelle, as espinhas! " " - ' " ' » " » 
os cravos, as manchas vermelhas 
tio nariz e mesmo r> eezema, e to-
das as erupções, 
prêmios a i?av:s!a rs: 

Só em 
"Ira já distri 

Um dos problemas mais importan- buiu mais de seiscentos potes de 2 t -
tes da maternidade e o problema do L. cheear.--nos diariamente at tes-
aleitainento. Diz-se vulgarmente: ^Isto tados entluisiasticos cie sua Jncacia 
elle bebeu com o leite e nesta svn- —Podemos enviar as nnssns leitoras, 
these popular está encerrada toua a por 35500 um pote. Os pedidos deverão 
iinportancia do aleitamento. vir acompanhados da respectiva impor-

Com o aleitamento pode-se beber, tancia.accrescida de õiHi n-is para n«>rte 
a força, a saúde, omens so:;a .:> cor- do Correi». I';;.ça Antor.io Prado (Pa-
pere sa.io; com o leite pode-se tam- j a c e { c » r iccola) ' 
bem beber o rachitismo. a fraqueza 
dos ossos, a péssima deutiçào, pre-
nunciando um futuro miserável, ar ras-
tado em meio de moléstias e de dores. 

Na maior parte desses últ imos ca-
sos a mãe deve ser accusada; durante lia ii-.n-w.i 
o aleitamento ella não se preoccupou a... .-.o., 
de repousar, de alimentar-se b e m e , .V..!>I,'In.TtV. .1'.'. 
principalmente de enriquecer o seu «i--i... 
leite com princípios nutritivos c básicos >•»>: t1 <i.'j>..»: 
para a formação do esqueleto da cre- ^"mÜlv í .Vim' 
anca, do arcabouço sobre o qual a ,-•„.< tò.i.i. t. 
casa tinha que ser construída. T o d o s ai»..»i|..-
estes perigos ella teria evi tado se to-
masse cada dia quatro JYc'cc"s Jr. :- ,„ai. — 
caisic pasfüees. nas quaes existem to- A- a-» >- •• 
dos os elementos necessár ios para 
tornar o leite abundante, grosso, gor- tíngo .í.'.,í,. .. 
duroso e opulento de princípios cal- i«/.-nte «• viv. 
cicos para a formação dos dentes e ,,r, 
dos ossos. A Empreza Feminina Bra- u,„.',;• -.,«,• .-
sileira é a única depositaria deste •! • on.-rn.-.-• 
produeto em São Paulo — Um vidro V ~-n!i"« n» il 
com 100 pastilhas: 205000. Enviar o pe- v r A i x . - .K-
dido e importancia.—Com quantia tão >»:- A i'.-.i:>j-- • 
insignificantegarantireisaformaçãoper- ^'J* 
feita do lindo bebê sobre o qual re- ca^anha- ni; 
pousa o vosso olhar dedicado de mãe. sos t>sforv»s. 

E m p r e z a F e m i n i n a B r a z i l e i r a > i va "^n»s ' ' ' - . » i í J 
Praça Antonio Prado (Palacete Bric- Hesi.-nt * c.»i 
cola) - São Paulo 

Para enneçrecer os cabellos 

mandamos reunir em fina e luxuosa 
encadernação. 

Esses exemplares es tão á venda 
em nossa redacçào, ao preço de 2U500Ü 
o volume, que enviaremos pelo cor-
reio, livre de por te a quem nol-os 
pedir. 

R E M E S S A S P E L O C C R F . E i O : - A -U-U-

a lhuns de m o d e l o s . 

. i i .»,( . P o n t o de c ruz . • •'•> 
••'••> B o r d a d o s s o b r e e tamine 
i. »• . % /-.'«.. B o r d a d o s 

c c l c r u i o s . i • J* r i i e t 
•••<. Rendas e f ran jas ma 

suu re etar.sí 
b o r d a d o . >;•» 

er.la.KMr-» 
•iiie v.-m 

ia m> Üra-

E m a n a i s 

.•:r.i!::.-ji:,. iiHff,-il- t a s ,-Je OOZill l l ; 

w r .Ia Kuropa. 

e r o» «ou 
' • i n t . - i 

1MI. . - I I " -
i.-.liavi.i. 

C A S A D O L I V A E S 
( Fundada em 1C80 ) 

) fl:ev'edo & C. proprietários da casa Doüv-aes, 
con;ess'onarios das Loterias do Estado .!e S. Paulo 
e s-J3-agenlts das loterias Fedcraes cont nuam 

tulilht. . 
i t a r . C o m a /Ww/úi.r . e n 
a ] i iu tu ra . [vnl.-si.i.i l a \ . i 
u n i d a e ji.-r l i r i lhant iu . i 
i altelli---. K" sul f i . .••ni.-
nu'/. .- i-a.la t a l» . .!.• 

i- | . -i- • 
e de enviar aos cambistas Jo interior <;ua'.sa'-i>m|>anlia<l: 

lucr re-ntssa de bilhetes destas duas loterias. Tèm oliro a matn- i ra >i>-
Sc-nprc S uenda loterias com grande .íntecedcnc a e pl.-s. faç-.l. i>erf»-!l.> 
'tlíndim aos pedidos com a maílma promptdlo. 

05 pedidos de lóra <íe\.'em ser dirigidas a 
3. AZEÜEDO & C001P. 

r . por t . - «• o .-u.i.-i.v.i 
n i n a Hra>il>-ira. 1'i.n.a .\iit--
co te l l r ieeola i — S . l ' a u l o . 

O mais «Megante l ivro s o b r e co-
zinha até ho je publ icado. 

Contém g r a n d e i v p i a de reeei . 
lo«vs. lieojv.«. et.-, t.» 

d a s e x p e r i m e n t a d a s o m u i t o praticas" 
Elegante l i v r inho util a toda a" 

dona de easa e de g r a n d e p rove i to 
pa r a a s moças . 

P reço 1SOOO Péis 
Reinet tei essa impor tanc ia em 

sellos d o eor tv io com o vosso en-

Praça Antonio P r a d o (Palacete l»rie-
cola) — S. Pau lo e imntei l ia tamente 
reeebere is o ' ' A u a l i u s " pela volta do 
corre io . 



ALAVILLE DE PARIS 
45, Rua Direita, s. Paulo 

R única casa q u e a p r e s e n t a m a i o r s o r t i m e n -

t o v e n d e n d o p o r p r e ç o s s e m c o i n p e t e n c i a s / 

flrligos finos para Inuerno 

V a r i a d o s tock d e r o u p i n h a s p a r a m e n i n o s 

A r t i g o s para B a n h o s d e M a r . 

V i s i t e m a n o s s a C a s a 

£ PEDIDOS ® 
á F. A R M A N D O 
C a i x a 1 1 2 3 & S . P A U L O 

5obreludos para homens d 25$000 

A 
5f| 

Sobretudos cm caseini-
ra chie para meninos 

á 16SOOO 

n - J ^ - s ^ ã b - v a ^ g n a a • • • o a D n D a o n o a n n n • • • • • • • • n a D a o n a o 

| SOCIEDADE ANONYMA f 

f " C A S A í 
VANORDEN"! 

t I 
| T Y P O O R A P H I A E P A P E L A R I A | 

f E N C A D E R N A Ç Ã O P A U T A Ç Ã O | 

| L I V R O S E M B R A N C O | 

| G R A V U R A E N C O B R E E A Ç O &.c | 
° Grande e var iado sort imento em a r t igos $ 
ç para P in tura e Engenhar ia . S 

L o j a z E ^ c r i p t o r i o 

| 1RU7510)© E 311 | 
f S . P a u l o | 
? O f f i c i n a s è 

f R u a B o r g e s d c F i g u e i r e d o | 

f M o ó c a | 
Caixa do Correio 143 : —: Te lephone 814 •§ 

f í l a r m o r a r i a B í a n e s 

• E' a única que tem o segredo de trabalhar agra- ° 
jjj nito nacional e sem por estuque e dar-lhe o 
• lustre pelo mesmo processo usado na fll- £ 
° le manha para estes trabalhos ° 
• Visitem o tumulo do finado Dr. Lins dp Vascon- a 
n cellos para se convencerem. 0 

° D 

• R. Benjamin Conslaní n. 37 5. Paulo jj 
• a 
• D 
•a a a a • • • • • • • • na • • • rui" • • • • • • • • • • • onncon 

C A L Ç A D O S 

Os mais Chies 
Os mais Modernos 

s o n a 
CASA COMBATE 

Rua da Consolação 100 
Celephone 112 

Preços reduzidos durante o mez de Junlio 

• I 
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Mia meninos I 
16*000 | 

_ J 
a o a a a a a a a a n 

o 

anes 1 
• 

ibalhar agra- Q 

• dar-lhe j» 
lo na RI- • 

o 
i de Vascon- o 
m. • 

• 

7 S.Paulo | • 
O 

a o o a a n o n n n o o 



Tecido "Pf lGE" n melhor cerca que se conhece até 
hoje para: pastos, cur raes, hor tas , 

= = = = = jard ins, f ren te de préd ios etc. 
E' a mais barata, melhor e mais boni ta do qua lquer ou t ra 

i Fabr icaão da 

S o c i e d a d e 

Industrial e de 

flutomoveis 

" B o m R e t i r o " 

f> 
«t a 

^argo dc 53° Francisco h. 3 

— 5ro prulo 
flutomovel "FORD" 

O mais bara to , mais e legante , mais 

leve e mais economico que ha; 

f í p Q j ^ ^ í í t ransi ta em qualquer estrada, 

por pe io r que seja 

Único Rgen te : 

^ o c i e d a d e 

j n d u s t r i a l 

e de 

7 \ u t o m o V e i s 

« g o m R e t i r o " 

LRRGO de 

S. FRANCISCO 

M. 3 - 5 ã o Paulo 

1 ' V r u O K A l ' l l I A i ; i : V J . I A m i I N f . V A 1 U * A A n i O K A , e 
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